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• ACTOS DO Inuma LEGISLATIVO

Decreto ú. 882, que autoriza o Poder Executivo
a abrir credito extraordinario ao Ministerio
da Fazenia.

ACTOS DO PODER, EXECUTIVO
Mensavns,	 •
Ministerio da Fazenda—Decreto dá 30 do mez pas-
• pado.	 •
Miniaterio da Industria, Viação e Obras Pu-

blicas—Decretos do 27 de setembro lindo.
SECRETARIAS DS ESTADO
Miulsterio da Justiça • Negoclos • Interiores —

Expediente das Directorias da Justiça e do In-
terior.

ilinisterio da Fazenda—Tátulos o portarias—Re-
querimentoe despachados—Expediente da Dire-
ctoria do Expediente do Thesouro Federal, da
Directoria das Bendae Publicas e da Superin-
tendencia de Seguros Terrestres e Marítimos-
Recebedoria—Demonstração da renda doe im-
postos de consumo arrecadada em toda a
União.

Minieterio da Marinha — Requerimento despa-
chado.

Minieterio da Guerra — Expediente • e reque-
rimentos despachados.

Minuneriu da Industria, Viação e Obras Publicas
—Expediente das Directorias Geraes de Con-
tsh Iii de e da Industria — Directoria Geral
do Correios.

Sa• os). Ju"0.1RIA — Sessões da Camara Crimi-
nal da Côrte de Appellação.

. .
F =SUS PUBLICAS Rendimentos da Alfandega

do RIO de Janeiro, da 11..)•iebedoria da Capittal
kee-e ,al e sa de Minas Geraee.

P.ovr eee AVISOS.
PARTE Cospe eacts z.
SOCIEDADES ANONTMAS — Balancetai do eBritish

Bank of Soutb America, l,,mited, dó el,ondo
and Brazi'ian Bank, lomi• .ds e do «Brazilia-
nieche Bank fur Oeutenfiland9.

PA'ree'ree VF burrnoXe.
Atezumnos.

ACTOS PO PiljEll IsIVRTJATIVP

DECRETO N. 882—DE 2 DE OUTUBRO DE 1902.

Aut •riza o Poder Executivo a abrir ao Ministe-
rio da Fazenda um credito extr inedinario para
pagamento do miai e Ho devido a 1). Au lia
Bruta Gonçalves desde 22 de dezembro de 18J3
a 5 de dezembro de 1899.

O Presidente da Republica dos Estados
Unido; do BraGil.

Faço sabsr que. o Congresso Nacional de-
cretou e eu saneei mo a resolução seguinte

Artigo unico. Fica o Poder Executiva au
torlzado a abrir o credito extraordnario
nocessa rio ao Ministerio da Fazeada para
pagammto a D. Anilha, Bruni Gonçalve
viúva do capitão Eleuterio Jos6 Gonç ilves,
habilitada por titulo de 12 do janeiro do
19d0, do moio soldo que lho é devido dosde
22 de dezembro d3 1s93, em que l'allecei o
seu marido, ata 5 de dezembro de 1899, fa-
zendo as nocessari is operações; e revogalas
as disposições em contrario.

Capital Federal, 2 de outubro •143 1902,
140 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES,

Sabino Barroso Junior.

MENSAGENS

Srs. Membros do Congresso Nacional
—Tendo a Directoria de Contabilidade do
Thesouro Federal demonstrado ser insullici-
ente o credito do 14;640$, votado no art. 23
da lei n. 834,de 30 de dezembro ultimo, para
a verba 6a Thesouro Federal — parte —ma
tarjai —7 Diversas despezas — cabe-me soli-
citar-vos a necesso,ria autorização para abrir
ao Ministorio da Fazenda o credito supple-
montar de 3:000$ para occo crer ao pagamen to
das despozas que devem ser levadas á conta
da roferida sub-consi_mação até o fim do
corrente exercido.

Capital Federal, 30 de setembro de 1902,
14 . da Republica.

M. FERRAZ bn CAMPOS SALLES,

Ministorio da Fazenda. 3 de setembro do
1902.—N. 24—Sr. V) Secretario da Camara
dos Deputados

Toam a honra de remettor-vos, para
os . devidos fins, a in Plusa Mensagem do
Sr. Presidente /ia Rspublica, soIcitandu ao
Congresso Nicional a c oncessão de um cre-
dito de 3:03 sappleinentar á verb 6 , da
lei n. 834, de 30 do dazoinbro do 1901.

Saude e ftaternidade. — Sabino Barroso
Junior.

•
Sr. Presidente do Senado Federal.	 •
Tendo sanccionado a rosaluç io do Con-

grosso ?Nd mal qu auloriiou o P der Ex-
ecii .dvo a abrir ao Slinistorio da Faz-n ia um
credito extraordliasi para p ,.gainento
D. Analia B um Gonçalves, viuva do ..a-
pio Mentora) José Gonçalves, haldlitada
por titulo ae 12 de janeir da 1931, do meio
soldo que lhe 6 devido dos lo 22 de dezambro
do 1893, em que tilloceu sou marido, até
5 da dozembto do 1839, da,bo-me restituir-vos
duas dos auto{eaAos que aco.npanharani
vossa Mensagem n. 53, de 25' ao setembro
proximo tina°.

Capital Federal, 2 de outubro do 1902,
Ia° da Republica,.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLIO.
. •

Ministorio da Fazooda,,3 de outubro do 1902
— N. 22 — Sr. I s Secretario do Senado Fe-

deral.
Tenho a honra do remetter-vos, para

os devido fins, a inclui% Mensagom ci.)
Sr. Pres dente d I, Republica concernonte á
resolução do Cungtesso Naci mal que au to-
riz o Poder Ex +altivo a abrir ao Ministurio
da Fazenda um eredi ;o exsraordinario p ira
pagamento a D. Analia 131' im Gonçalves,
viuva do capitão Eleuterio José Gonçalves,
do meio soldo que dto cum 4:ito de 22 da de-
zembro de 13 /3 até 5 do eezombro d 3 1899.

Sande e fraternidade. — Sabno Barroso
Junior.

Sr. Pres:dento do Senado Federal —Aceira) o
ra,cobimento das mensagens ns. 13, 14 o 15, de
21 de julho ultimo. nas titiles o Senado soli-
cita informaçõ33 não só quanto á existencia
de prailios disponiveis nas condições do sai. on
installados permanentemente a Fa.uldade do

Sciencias Juridicas e Sociaes da Capital Fe-
dotal, o Instituto da Ordem dos Advogados
Brazileiros e o de Protecção e Assi tenda á
Infando. do Rio do Janeiro, mas tombem si
essas installações dependem do qualquer dos-
poza e qual a impartancia.

Em resposta tenho a honra de doelarar-
vos que exi .t em os seguintes proprios nado-
naes : o em construção na praia da Lapa,
que era destinado á Maternidade, cujas obrai
de conclusão e adaptação importam em
588:474650, si for levantado .sobrado em
ambas as partes o corpo centra.Le 382:760$
limitada o sabrsdo ao dito corpo central; o
da fabrica de massas no Retiro Saudoso e o
da do ferro galvanisado na rua da Alegria.
em S. Christovao, necessitando obras re-
al) letivas na, importanci do 137:000.; o
151 :0t0000.

Cap.tod Federal, 30 do setembro do 1902.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Mjnisterio da Fazenda
Por decretos de 3) de Membro proximo

findo, foram nomeados
Para a Alfandega do Mandos, Estado do

Amazonas : 1 0 esc .. ipt irar o, o 2° ci i mesma
repartição Enéas Ferreira Valho ; 20 eseri-
pturario, o 3° Antonio Seba,stião dos Reis

Para a Alfandsga do Estalo cia Bahia
20 escripturario, o 20 da Alfandega da cidade
do Rio Grande, E :Gado do Rio Grande do
Sul. José Pinto Montenegro ; 4° 43scriptu-
rario, o 4° di Alfandega do Estado do Pará
Darval N..stor ote Carvalho

Para a Alfand ,g.i da cibato do Rio
Gr tude : 2° oscriptorario, o 2° da Alfan-

Vieira
doga do Estado	 Bahia Ju,io Euguniana

Para a Alfandsga do Esta lo d ) Pará : 4'
escrip ,uraria, o 4 0 la da Bahia Manuel Tei-
xeira do Oliveira

Pata a .11f ind.,3ga do /Vicejá, Estado de
S . rgipa : 2° escr.ptsiraria, o 2° da de Pe-
nedo Francis ) .1 1)Ion de Arr Kellas

RIU a Ana te ;a do Permeio, Estado do
Alagô m • aseripturaria, o 2 0 da do Ara-
cai 1 Antonio Saaro dm An lralo Brade-
role.

—Por doe 'eto dri 111 .3S tu diii, fui refor-
maio, na conformidade do art. 7, e. 1, da
Consotilaç5.e das Leis das Alfandegas

iroMtea,-sas da Rondas. Ion ;condo Fe:Incise° B re
no lagar iie patrão dos escaleres do. Alfaj-
dgcdo Parto At gas, Estalo do Rio Grande
do Sul.

, tei'10 Li 1.11:ltistrina Viação
o Obl'i1R PubliefIS

Por decretos de 27 de setembro findo,
foram concedidos privilegio do invanção,
por 15 annos, resatvamlo o governo os di-
reitos de turceiro o a sua rosponso,bill•ale
qu mto á novilale e utilidade da invenção,
pe as pat entes:

N. 3.671, a Ernesto Jos 5 do Gommés Britto,
fr nen. negociante, estabelecido nesta Ca-
p.tal Federal, para sua invenção que dono-
minuu—Annuncios instmerdvos.

N. 3.630. a Cmitniro Itibairo Luiz, por.
tugaez, negoc,ante, domiciliado nesta Ca-
pital, para sua invenção do insecticida, dono-
mina la—Lux
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ninbtopio da Justiça o Negócios

Interiores
Expediente de 30 de setembro de 1902

DIRECToRIA DE IrSTWA

concederam•so seis mezes de licença. para
*r:, :ir ..e sua Saud() rara do respectivo Es-
ta„-10. :to caranol Julio COSar Pinto Coelho,

e-a:ido-Maior (10 cominando sopa-
guarita nacional do Estado de Minas

Rionettou-se a portaria í Delen-
oi	 Tho-amro Vedora!	 Estalo

aas oraos.
—Foram anlOrizadoe
O gouoral-coinniantianto di brigad o. poli-

e.al ;I. 111'1)31 lenia!' slibrit a baixa tio sorviço
do somado Sobastiã.o Rio Iria:nos de Castro,
ino. 1 iant e a a presontaçãode substituto idonoo
o hal 51iinizando a E zim ta, Nacional do que
o:t,"!Ver a (1•5ver-Ilie;

t ) -bofa 11. , p dieta 41e-4a Capital a restituir
a Raul Po(' ;eira ole Co ...pudra, sdelo da ex-
tilp . i..1 arma Viciaria() (11, Silva &
0-4,41).-Iccida 00111:oseript4Wio oLe einprostimos

i!t, • , , p 411 lo ..os. à tlia (10 Saeramítoto 1 R.
tires que (1.5positon como flan,:a pira

o ,'(0 - fromms ,c,) ,t4( mesmo oseriptwi.o,
zo-:;.1 11 si -5 lb 	 :iquidado.

- Tr (mei ' Lira in-so
Aio Ministeria das 12 •acTies Extariores,allin

(1.5 s. •. cinca inialuala a, St,il IleS t inI), :I, carta
r lootor.a, fli . igida r i a jiliz municipal da
vila d.( S. Gonçalo. como r .a, de No.1).(roy,
E .,tado (1) Rio de Janeiro. ás justiças de Por-
tugal. para avaliação .104 15.ms porronaw,:es
a-( (...q.5o1io de Antonio José Gonçalves Cam-
panha;

ProA denb do E .;..ado do Minas o:4ea.):9,
afia) de ser 1..anad,) na coeside ..5(ão fluo me-
rco	 rm-r.r.riOTI DL . ,	 que N (rbarto Du-
ni 0 L l'°"' na ea,V•a slo S. .1,1ão d*Eo-Roy,
pele oc-...ião (Ia, pena do 3 ..) aniles de pri.4),..)
collo lar

Ao pr,?sidento .lo ribunal Civil e Cri-
in.a .1. afim do ser Info unido, nos tar..as das
doe.....-.0 n. 2.5. G, do ;os (10 alare . ) de Is 'o, o
avisos-circultros ao 28 do junho do 1865 e
27 de janeiro de 18741, 4, r. 5qaorini1onta eia
( ido tzaaila 5 1 Atuir ilri po lo 1141. RO 1/0 e st
(10 1‘ , 01pu qon Ilie fd A, para cumprir a pela
que lho foi ililp0sta p(',10 Tribunal do Ju
do•ia. Capioil

Ao juiz faleral na eeção da Rio do Ja-
noi..,), 00.0 a portaria (15 c.oequatu: . para ter
ii (1 (vido eninwittionto, a carta rogatoria
expodida p juizo do direito da 2. vaea,
civ . 1 da Comarca do PI /ai,. para nomeação
d,..1.aivade54 e avaliaçã do bens portencontos
ao inventario a que se proce lu por obit .) do
José Alves.

Reijaeriote. (los despqchados

Tonon,e-corono1 Jose do Barros Taveira.—
C) ragu •rimento foi remetei() á Recebo leria
da Capital Federal, por estar sojeito ti rol-a-
i:dação do solto.

Antonio José Malheiros do Araújo Cauto,
capitão do batalhão de infantaria da g,aar-
da nacional da com .rea de Nitheroy, no
Estado do Rio de Janeiro. — O supplicante
ainda está dentro do primeiro praso para
pal!i O o sono da patente, com a multa de
II .	 .

DIRECTORIA Do INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
tfiguez Antonio Gonç dves Pereira, residente
na kol ido,' Enflorai.

Fora (1 con(5.5(li flas as Seguitit08
Folippo 13(.),.;(1r.t, lente da,

poir.e,di . liea. gota tro nu 'aos, e o ti ven-
einloal .44 pain tratar de sms intero.3.4434;

A l)1. (abriel Jos". IZ.Mrignes de Rez.onde,
In(11, n : as t Faculdade do Direito de S. Paulo,

45 dias, com o voncimento que lhe competir.
Ra forma da lei, em prorogaçã,o á do 1:-) dias
que. °km.° diractar, para tratar de sua
simulo, por acto do IS do setembro proximo
findo.

—Accusolose o r ;cabimento dos seguintes
orneias:

Do presidente do Estado do Rio de Janeiro,
de 20 do corrente Ines. no qual communic,s
ter sido insiallada, no mos (o dia. a 2 meã n
ordinaria da its lea.sla,sura da Assombléa
Legislativa de dito Estado, o agradeceu•se a
remessa, que fez, de uni exemplar. impresso,
da mensagem dirigida, á iuolla assembUa;

I) ( orneja de 27 deste moz, no qual o co.
ronel Carlos Le.to Ribeiro communic ...haver
assumido, 'na mama, data, o exercido int.>:
rino do cargo do Prefeito do District° Fe-
deral.

—Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda que
providencie afim de ser autorizada a cole.
daria de rendas foleraes em Nova Friburgo'
a receber, semestralmente, do ColLgio An-
(tineta a importancia de 1:800$5, destinada, ao
pagamento da ,gratifletçãa mensal de 30l:3
ao ba,char51 Julio Vi 'ira Z tonitlm, delega,fio
fiscal da Governo junto áauelle . estabeleci-
moa tu.

—Remmttera,m-se
Ao I .) Soarotario (h) Selado Federal, para,

os fins convonientos. a mensagem do Sr.
Prosidente da, Republica, dativa á roso-
lução SI) Congresso N 1 5ional que worago,
navamento a actual se-Nã . • legislativa ate ao
dia I do nos-ombro . lo e rrente anno, de-
volvondo-so, por esta ocasião, deus dos re-
spectivas witographos

Ao director da Faculdade de Medic ina da
Balda. a portaria da noino-iço do assistente
interino Dr. Victorino Arthur Pereira „.

Ao dolog alo fiscal. do Thesouro Fe leral
("ti Minas tieraes.0 rtaiitorilnentn de Antonio
Forreirad!‘ Costa Carvalho, por estar sn-
Jcito á, revalidação do S3110.

O Ministra de Estado da Justiça e N.5-
glcios Interiores, eia nome do Presidente da
Republica, reselve que, para a bo execuçãe
do ar-s. 31, n. X. 44, sogun la parte, o 72.
primeira p trto. do re -ulaanento anuas° a, )
de:roto n. 3.2-14. do 29 de in trço do Is ):). o
do art. 50 das instrucor)es appravadas peio
decreto n. 3.1405, do 2.1 do it1 In., do s
observem, respectivamente, no Hospicio Na.
abolai tio-Alienados e no pixilhão a que se
r . fere odiado art. 44, as seguintes dispo-
sições:

Art. 1 0 . Apresentado ao director do hos-
picio individuo suspeito do alienação mental,
remitido peio cher: de policia do Distr.cte
Fie foral ou por qualquer outra auturidaalo
competente, será, elle enviado, dopeis de
cumpri,. (.) preceito do art. 30, n. X, para o
pavilhão de observação, com os documentes
do que trata o art. 70. g 14, devidamente
rubricados pelo mesmo director.

Paragrapho [mico. Na auseneia do di-
retor, o individuo suspeite do alienação será
cons.5rvado no hespiele, em sócçãe ospocial
e por tempo nã,o excelente de 24 horas, afia)
de que, vorittcado o preenchimento das for-
iaalidades logaos da ad !Meã.), possa Ser ro-
mcitido para o pamilhão, do accórdo com o
qu3 prescrevo o art. l o da presente porta-
ria.

' . Ar;. 2. 0 Impei; de verificada a alienação,
na confermiaade d.) disposto no art. 72,

I , e	 71 e 75 do regai (monto da Assis-,
tenda, e no decreto n. 3.a65, de 23 11.5 março
do	 « lente de clinica psychiatrica (1 mo-
iesttas =vasas e medico do pavillitia
tora p ira oh ,spicio o (bento, Cem a guia do
exame medico o os doeunientos que o amua-
panii trant ao dar ea Irada no pavilhão.

Na museu conform,dade 83 prece lerá si
obtivor alta Ou Par na :ativo o ex une.

Art. 3• n O lente de clinica e malico do
pavilhão requisitarti do director da hospici )

o que se tornar noce.ssario ao serviço eco-
notnico, o, para as dovidas annotações nas
folhas do pagamonto, lhe communica,rá a
admissão, exercido e dispensa dos empre-
gados subalternos.

Art. 4.° Si, por falta do verba orçamen-
taria ou por nutra qualquer eircuinsta.ncia,
alguma requiS çã.o não puder ser satisfeita,
o) diroetor do ho4picio o cem nunioará ao
dita lonte, por afia in explicativo. caben lo a
esta ultimo funceionario, conforme a urgen-
ela do caso ou as conveniencias do serviço a
seu cargo, dirigir-se sobre o asstimpto a()
Ministerio da Justiça o Nogocios Interiores,
por intermedio do director da Faculdade de
Alell ina do Rio de Janeiro.

Capital Federa : . 30 de setembro de 1902.
Sabirio Barroso Jaaior.

Ministerio da Fazenda
Por titulas de 2 do corrente :
.Foram nome ales:
Hoiloria Anacletu da Silva, para o legar
amtinuo da Recebedoria da Capital Fe-

der .1;
Vespa,siano Rodrigues Silva, para o de es-

crivão da C d'ecteria (ias Rendas Federaoa
em Formiga, Est 2, de Minas Geraes ;

Agentes fiscaes dos impostos do cansumo
no meano E4ado: Cinto tio Jus *5 Suares, na

drouinse .ipçãa o Alvaro Costa. na 374.
Foram exonora :os dos lugares do agen-

tes fiseaes dos impastos do cansa no no Es-
talo fie Minas Games. Arthur Loureiro, da.

1 7a circumscrip;ão o Carlos Alfredo Leito de
Sanes, (ta 37'.

Por po..taria, do 30 do setembro proximo
fim lo foram concedidos tres mezes tio licença
com vo icimento na férma da lei, ao 2 0 os-
cripturt-lo (Ia, Alfandega do Pará Washing-
ton Sa,oiraino la Cruz, para tratar de sua
&aula onda lho convier.

Por outra, do 2 do eorr foram cOn"
cedidos .1(.).,s meus do licença com venci-
mento, pan o mesmo fim, ao 24) oseriptu-
rario da Alfandega de Maeahé Carlos André
Guerra Plinonter.

Directoria do Expediente do Thesoure
Fedoral

Requei•ial .wtos cl,,spachados

Pelo Sr. Ministre:
Lanru Bransford, escripturario da Al-

fandega do Livramento. Estado do Rio Grande
do S il, pedindo para, ticar addiflo á Altan-
clega desta Capital.— Rexilhaso o suppli-
cante ti sua repartição no prazo de 15 di
Requisito-se passag ia. Quanta a, /10:11' o sup-
plic'tuto a ldido a uma das repartições desta
Capital, indeferido.

Ubaldo Rodrigues de Andrade Pereira,
03erivão da Conectaria de Petropolis, Estado
do Rio de Janeiro, pedindo prazo para pre-
star fiança desse cargo.—Concedo o prazo de
30 dias.

Manoel Alves de Azevodo Ma ja, pedindo
para prestar fiança cai favor do Ubaldo Ro-
drigues de Andrade Pereira, escrivão da
Colectaria dos Petropolis, Estado do Rio do
Janeiro.— Lavre-se termo, expeça-se guia.
Seja preseata ao' Tribun al de Contas, á Di-
reabria tias Rendas o orneie-s.) á Caixa'de
AniartiZaÇãO.

A f exandro Teixei *a, pedindo, por certidão,
as razões pelas quites foi indeferido o reine-
cimento eRi que pediu certidão da mime
n. 121, do 30 da dezembro de 18O3.— Não
dize ido respeito ao supplica,nte a ordem
n. 121, de 30 de dezembro de 1898, não p(ide
ser d ala a certidão requerida.

Henriqae 13riantho. apresontando a es-
criptura do ratificação da compra do um
terreno do marinhas em. — Do

accordo com os p treceres. Lavre so o termo.
Fnlippe Kirsoliner, irector do Jardim

Zoologia°, pedindo isenção de direitos para,
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varies animes importados para o mesmo
jardim. —Não tendo eido revigorada, no cor-
rente exercido, -a autorizaç5.0 conferida, ao
Governo no art. 27 da. lei n. 741, de .26 de
dezembro de 1000, indoI nwido.

Sociedade anonyma O Pai, pedindo tascou-
siderMão do unSdespaclio sobro cumprimento
de um pro on torio — Do accordo com o pa-
recer nau paio ser comprido o procatorio.

Luiz Eugenio Kingston, pedindo titulo de
aforamento de um terreno do marinhas em
Nilheroy. — Lavre-se o termo do accordo
com os pareceres.

Manoel Jacintho Vieira, polindo para to-
mar posse do legar di cobrador da Recebe-
doria, para o qual foi nomeado. — Complete
a fiança, afim .do ser prosonte ao Tribunal
de Contas.

Albino Raymundo da Fonseca, pedindo para
deposita • -como fiança de Godofrodo Paiva,
nomeado thesourairo da agencia do Correio
na gstra i zt de Ferro Contrai do Brazil. nove
apolleos do 1.003$, já olTenscidas. o 1:004 eia
dinheiro. — Lavro•se tderino e expeça-s.
guia.

C. Paratis & Comp., p3 lindo transferencia
para seu nome do aúna...loto do arrendainon to
de terrenos devolutos da fabrica do polvora,
da •Estretta. celebrado com Bernardo Xavica
Rebello de Faria o outros.— A trait :fonsicia,
só poderá ser Pita nos termos do parecer do
Contencioso, sendo o preço do atroa .amente
avaliado pelo zelador dos -Praprios Nocio-
ti les. •

Manoel Dantas Coelho, pedindo certidão do
varhs PotiOcs Sobre a asoseu aderia do
Joaquim Jo:6 Trava ssos. — Inds•ferielo.

Bobrand Sclunit & C op., autorizados pela
st. John d g 1171 .11iwiog ;empo)? y Li.oited.pa-
dindo isenção d direitos mensalmente p
15 bar .is de Oleo Dons Roda. — Apresente
cert ficado do ong incumbido por este
Mtnisterio do dar parecer sobre a isenção do
material de que s.s trAta.

A. Pereira Guimarães. pedindo licença
para proceder a invostigações relativamento
aos snbterraneos do morro do Caatello. —Au-
toriz ), nus toemos do parecer tio Ireccor dao
Rendas.

Arthur ErnoSto da Silva, pedindo reconsi-
deração do acto que o exo iterou do log ar (1 s
avido fisc d. dos imposs is de consumo nu
Estado da Ballia.—In.loferido.

Eassenheiro Joaquim Cunha, pedindo rosti-
tuição de uma consigo tção feita ao 13 tneo
dos Funcciona,rios.—Nodt ha que deferir.

C nitra-ul:itlra,nto Manoel Joi 5 Alves Bar-
bosa, pedindo p tra prest ar fi ano, em favor
de Luiz Moirelles Vianna, nomeado colloctor
de Ala.goinhas e aint'Ann do Cota, no Es
tadO da B .thia.—De accoalo com o parecer,
lavre $3 o termo, espoça-se guia. Soja pra
sento ao Tribunal do Contas, °adoudas() .
opportunamente á Dologo,ci.i, na Bahia.

•-e- Processos do meio soldo e montepio:
Francisco Athanazio de Modseiroa, como

tutor dos menores Raul o Raulinda, filhos do
tenente da brigada policial slanool Mareellin.)
Maria de Medeiros.—Do accordo com os pa-
receres, passem-se os titules.

Baroneza do Mottoso, viuvai do marechal
de campo barão do Mattosu.—A' vista dos
parecere:, não pôde ser attendidu o pe-
dido.

Gastão da Cruz Ferreira, irmão e tutor dos
filhos menores do major do exercito Fran-
cisco da, Cruz Ferreira Junior.—Passoni-se
os titules do accordo cum os pareceres.

D. Marina Violonto da, Fonseca Costa e.
outras, filhas do finado mora:hal do exercito
visconde di. Penha. —Do accordo com Os pa-
recemo, p tssom-se os titalos.

1). Clbtille Le .l do Sá Pereira, filha do
finado chefe da divisão Joaquim Leal For-
reirao—De aceordo com os pareceres, pasm-
e() o titulo.

DXPEDIENTE DO SR. 3IINIsTR0
Dia 30 de set .mbro de 1902

Sr. Ministro da Industrio, Viae :i ..) o Obras
Publicas:

ltogo vos digais desisti us uni engoli:loiro
em serviço desse Mini sforio no Estado do
Coara para, tios to par ,: do d..eroto n. 2.7sa.
do 6 do dozonibso da 1897, incumbir-se da
execução das obras de cons ..rucção da ponte
de descarga da Alfandega do mosinu Estado.

—Sr. engenheiro Domingos Sergio de Sa-
bola e Silva:

N. 90—Tendo sido enviadas á Alfandisga
do Estado do Coara as cópias das plantas que
'apresentastes a este Ministerio em 13 de
-agosto ultimo, rotativas á ponte de descarga
daquella rapartição, peç ) vos dignois forno-
cer-me novas cópias das mesmas, afim do
ficarem archiva•las na secção competente do
,Thesouro Federal.

—Sr. pr,sidonte do Estado de Minas Ge-
rani:

N. 15—Transmittindavos, por cópia, os
inclusos papeis em quo o Dr. Manuel da Ro-
cha Fornandes Leão, rosidonte na, comarca
d s S. José do Paraizo, do se E tod ). trata
do facto do 01) ter sido soltado, fia coaras-
inMode do dispasr no regulamento atuou)

diecreo n. do 22 de jon Oro do 1900,
o testoinento do sou tina li, soar i,coronel
José Vieira Carneiro, cabe-me podit. vos
digno:s tomar a, respeito do assumpto pro-
vid(':e:1)s que tonhain por fim garantir a
execução	 rcgulam'n ti

Dia 3 fle ocs!ubro de 1902

Sr. Ministro da Iadustria. Viação o Obras
Publicas :

N. 155 — Roo ) vos digneis de 'movi :en-
ciar no sentido de ser envio+) ao Tliosouro
Federal o proces.so que serviu de !isso d li-
qual ição da divida do exerci los tiodua
conatonto da relação enviada co a 1.) v

k viso o. 1.5:15, do 4 'fie junho ultimo, ir.
impnlancia do 9:,S9.10 o da que é credora
ajudante do UI ta Intfin.loOcia da Fistii:tda
de Ferro Contr.1 do Brasil Jorge Angusto
Schmidt, pela gratificação de t luiestro que
deis ai de recnber em 901.

— Sr. Ministro da Guerra
N. 78— Reatituindo-vos o incluso roaire-

rimonto e orais papeis imolados com o voem
aviso n. 829, do 16 de judio ultimo e cai
que Eduardo Pires Slartins rselama, e pagd,-
;tient) di quanta d.o .470A):H. provenionte
dó serviços do campanha que prestou do
1 a 24 de junho de 1893, darar-
vos, para os devidos offsitos, que fts,:i di-
vida não pódo ser c.insiderada prevripta,
como resolve.ttes por despacho do 16 de de-
zembro da anilo prosimo passado, porquanto
O interessado, tendo ..equerido o respectivo
abano em 29 de outubro de 1805 o 31 do
moro° de 1806, como consta dos roforislos
papeis, cumpriu o disposto no art. 3 0 do
decreto n. 857, de 12 do novombro de 1851,
verificando-se no caso a hypotheso do art. 70,
§ 20, do 111P3010 decreto.

N. 79—E.a respost c ao vosso aviso n. 831,
de 18 de setembro fin to, cabe-me daclarar-
vos quo, polo toboarainina da Diractoria AIO

Coota,eilidado do Thesouro Federal, do 22 de
agosto ultimo, confirmado polo urdam n. 71,
tia magma dato, roi naco li ia á Dologsysio
Fiscal em Matto Grosso o credito do 23:0)08,
conformo reflui dtaatos Cal aviso it G7G,
Si) de julho d.) corrente anno.

—Sr. Prefoit d.) District() Is ideral:
N. 23—Cminuinico-voa, para os devidos

fins o em resposta .`.0 Vu$So oficia e. 26, do
10 de setembro proximo tin .o. quo, segundo
consta do officio n. 42, do agosto u timo, di-
rigido d. Altandega do Rio de,Janeiro pela
Disocturia tia C intabilidado do Theaouro Fe-
deral, est() Miniaterio já providenciou para
que aquilo repartição continuasse, ' coma

I imite...as a (entro so:ar a. esa, isrto .iiniat a quota
do imposto s kro bebidas a Icoolica 4 , ali! arro -

1

 ca lodo.
- -Sr. esesidento do Tribunal do Com is:
N. 47 -- Forst-voa enviei .; a. ) Thesouro,

acompanhado (19,.; o \IWIS, que liii, eSta,0 ;MI-
o aviso do Ministario da Guerra

n, sie, do 1 de seldiui l ir.) prtxinit) findo, O

qual ,levo estai' junto no documeolo ilts de-
reza da Tliesoura.ria Geral. n. 1.30G, de 5 de
novembro de Mio, do exercido de 1900.

— Sr. director do Expadionle do The-suor.)
Federal:

N. 12 — Autorizo-vos a enviar directa-
mente ao Coosellio do Fazenda tod is os pro-
cessos sobre os quaos se sonha, promovi:ido
essa directoria e cuja solução) dep.mida de
audiencia do mesmo cens ,lho, nos termo .: do
art. 5" do decrete e. 2.807. do 31 de janeiro
do 1898.	 .

• -- identicas aos direotortes das Rendas, sob
n. 15: da Contabilidade, sob n.53: do Conton•
cioso. sob n. 7; todos da mesma data supra.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:	 •

N. 11— Commudi-o-vos, para os devidos
fin ,. , que o Sr. Pre zi tentada Republica Manda
elogiar-vos. e us domods Omecionalsos dessa
repartição, pula ora em o I Ikeipihrt, quite alo
voriftsou por ()aso dão do stia'ultima, visita,
ciosa i o .:5 ., 5 'pio $o • uni .i e sousivo a .s ellareA
o op • rorios das (li versas °Moinas desse esta-
b elesimmto, cujo grau do adivintailiento
tufai:int 4niti agralavidinento i) impres-
sionou.

EXPEDIENTE DO $R. DIRECTon.

D,*e. :1 de Nd	 de 1902

Sr. direetor oeral ih linprnsa.
	N. —	 p )ra os devidos

atreitos, qus o Sr. aliais . ro, á vista do que
deolorou Ministerio da. Jostiço e, :soa-seios
Intorioros em ars n. 1.257, de 16 de se-
tembr;) praxitoo findo, rosof m i , p ie acto de
2; (10 mesmo mez, amorizir-vos a provi-
ti sna ti' posa. que por esq: ti.s5a1,31.31n int.)

	

'tu pr,ouradJii	 11.tipublica
n j - Escuto 00 Iti de .1	 .310 thill .s dI3
popel para officio a.011 diZ .IPOS telprerISOY,
corr .ndo .) rospoctiva despoza por conta
daqiteile Mi listaria.

- Si'. osonsrott flasial em .1.:ag,):14:
N. 4. 1— it einott 1-v,(4, posa os fins com c-

aie itss, a in dosa p irtaria . lo 25 do sotombro
proximo possado, prorogasido p.u . dolos =zoa
a it ecoa ;, em mijo tr:iS I se Mb:. O 1° oacri-
Nitrara, da Alnintbiga do noseio, tios :o Es-
tado, Alcabiades 1.ustosa do Araujo Cu.-,a.,
para, tratar de sua aonde.

—soo dslossa .to figo no f ilia:
N. ull—Dieclaro-v.s, paro t;$ devido: Orei-

È051, que, em d 'ferimento ao pcblido feito
pelo padre Lniz Delta Vadio, diro•tor
Lycou Sole-dano do 8. Salvador, no N .: moei-
monto trationittido 00111 t) vosso ()Meio
n. 13S, tia A de agosto ii1( imo, rasolveo o
Sr. Ministso, por amo t1 ..;:; tio ID . % findo,
autoriz e o deapaolio, livre do direitos. noa
termo-: dos arts. 	 o 5.), (1 .:s Di;p.)8¡_
e5.14 Preliminares da Tarira, doa ari.i;tos
e insanos da inclusa ralação o qui) ti

 protonde ii»port:),.. com do:stino
tiple la otocbelociinon.,0.,

—Sr. dal...galo lisoal no Ceará:
N. 59— Comino:eco-vos, para, os devidos

effoitos, (pie i So. Ministro, mondo prtesonte
o prissesso ou via '! ) com o vosso odiei ' ) osso,
do 1 rfti agidsto ultilito. li nin

	

ap to ji.do qual. n.	 'lis-
posto no art. 3» s. is° da bei n. Gtl, de 14
de novembro de 18;19, julgas-nos imp0000.
dente a multa do 1:03tt-S, imposta pela Ai-
fandega dr.sse Esteio aos negociaoces da,
vats 1, do Ri ) do Janeiro M. Paelha.°
ta Comp., polo facto do liaverom estos sol-
dado com o seito do 40 vida cala unia das
caixas de (deu tio rieino vendidas para case
Estado e submetaidas a despaào naquella
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Miau lega pela, nota 262. de 7 de março de
Ivan. por acto de :) de sota abro

findo, proft...id ' 111 p tremr
que o Comida() do Faz lida milittiu

:.! I; ago:to :interior, uu1ar pro-
vimento 'to allt y lido recurso cf: -(WiCi°, para
o tini do coatirmar a decisão recorrida, por

fundamentos.
-- Sr. k:togado fiscal tio Pará:
N. 112 . -Remetto-vos, para os fins conve-

ni matos, as inclusas portarias de 25 de se-
1mti bro proximo findo, c tneedendo as seguin-
te,. liceu,: is para tratalwaito dr saud.r. de

ds moz . s ao :t .. escripturario itessa delega-
cia A: Ire I, aliiliano Cavalle ‘ ro do Macedo; de
ig,tal tempo. em proro,-açai, ao 4 0 es:riptu-
rario da Alfanilega desse Es;;ado Durva.1 Nes-
tor de Carva.111,.

-- Sr. ilelegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 179—Do accurdo com o despacho do Sr.
Nlinistro, de :22 de setembro findo. declaro-
vos, paratis devidos elíeit os. que, para se po-
der resolver sobro a isnção de direitos ,oli-
citada, indo Dr. Alberto Wel!Kitiser, na pot i-
ç;"io Lra,PSIllitLida Com O vosso °Meio n . 207,
de 21 de ago ao antraior, tornaeso necessario
111h' requerente prove, por meia do certifi-
cado pass elo por profissional quo essa dele-
gaciai desi gnar, serem os in3trame .tos que
1)1 .cl-ride importar, destinados a trabalhos
a.g ricolas; e rocommendo-vos provulenciii;
para gim nos processos de isenção do direi-
iii sPjartt rompridas todas as fori»altdades
laa .te.s. afim ;le evitar-se os prejuizos que a
! irei ' , tição das formalidades traz as ititeres-

dos.
Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia Z.);) de setembro de 1902

colloctor das rendas federa,es em Nova
Friburgo

N. u —Declaro, para seu conhecimento e
IS dovidos efeitos, quo, por despacho de 24
do corr..nto, resolveu esta directoria negar
icatv imen to ao recurso interposto por Jost".
A . Farreira do.aeso dessa collectoria mul-
tando-o em 50 l, por infracção do regula-
tonto que baixota com o demoro n. 3.622,

a2 lo março de 1e00, para manter a de-
.ião recorrida por seus fundamentos le-
glos.

—sr. inspoctor da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. :,a—Tra,nsmittievos O procasso junto
a r . spen o das questões sobro classificação
ib ., mercadorias. suscitadas na A Ifandega
eaaia, e bom assimn as amostras do toes
1111 , riadorias para serem apreciadas e cias-
alheadas por essa alfandega, como é de
III

N. A—Transmitto-vos o incluso pa acesso
encaminhado ao Thesouro com o officio sob

.:1, de 4 do current% da Delegacia Fiscal
u. pau;thyla, afim de, que essa repartição
profiro seu parecer a resp.dto das ques-
a»es nelle s iscitada.

--Sr. director do Labora.torio • Nacional do
anaisae:

N. 2; --Envio-vns uma amostra da m
devia apaireliondida a Jose; Madureint poda
Aliand aga de Macallé, afim da que, depois

ieinvenientemen te esamina Ia pua esse
dal»ratort o . declareis a esta threctoria. si  a
referida mercad Iria pede ser considueada
como um propaatdo pliaroweutie o sujeito

sollo do eoti , ximo de que trata o regula-
mento que baixou cota o decreto n. 3.622,
.de 2i lo mora, do 190a.

—Sr. dite aor da Casa da Moeda:
N. 3 te—A Deloaacia, Fiscal do Theaouro

roa, til 11,, Estado da Parallyba, se serviu do
inauaala r a est i diractoria, em eflic:o sob
Ia 9 nlo andante, que, á repartição a
aa,a3a ca r), fez rellteS4 de Viu te e 110V,?,

dj 1,1) sae,e,antos e oito mil duzantas C a±s-

senta ria (21:709s2g,0) em formulas de con-
sumo de pro lacto nacionaes e estrangeiros,
os putas acabam de ser retira 103 da cir-
Maçã ) cr-vi da circular n. 31, de 17 de
maio extincto.

Em relação aos' referidos valores, recom-
mendo-vos que, recebidos, façais nelles o
nacessario ex'une, dando conhecimento do
resultado ao delegado. remetentte.

Na hypothase do ser verificada a sua exacti-
dão, providenciareis, então, para que seja
obaarvada a ordem da Directoria do Expe-
domem tu .	 da 22 do fevereiro d ) 1901.

Sr. delogado fiscal do Thesouro • Foderal no
Estado do Pará

N. 5 — Communico vos que pela C via da
Moeda foi verificada a exactidão das estam-
pilhas do sol o a, iii-JÁVO na importancta d±
3:376$, reinottidos pela Alfaralega dessa
capital. por vosso intertwalio, enforme
constado officio n. 14. do lb de agosto ul-
tima, afim de. que o thesoureiro dessa re-
partição .0t croditada poli quantia acima,
para, os devidos offeitos lega.es.

—Si.. d3leg,ado fiscal do Tacsouro no Es-
tado do Pernambuco

N. 12 — Não tendo acompanhado o vosso
officio n. 20, do 10 do corrente, a amostra
pie vos foi podida pela ordem desta Dirocto-
ria n. ri, do 23 do agosto ultimo, torna-se
preciso que a referida amostra com a fa-
ctura consular respectiva saja remettida
ao Thesouro, afim do ter an lamento o pro-
cesso movido pela Alfandoga dessa capital
contra Ilenry Forster & Comp., o que vos
communico para Vos;) conhecimento o os
devidos ellIdtos.

— Sr. superintendente da fazenda nacio-
nal de Sant k Cria

N. 21 — Dortlitra que a importanda total
eiivida, do capitão Antonio José de Araujo

é de 14:000$ e não de 2:400is, Ara de que
soja rectificada nessa parte a ordem n. 13,
da 4 de ag Isto ultimo, dopais do que lhe
dará o necossario cumprinaonto.

RECF.PEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Itgtecrititentos despachttdos
Dia t de outubro de i902

Antonio Caris) Gasp tr.— Avorbo-se a
mild'toça, peocedendo-se de accoado com o
p.irecer.

lles Sc lInber.—Averbo-so a mudança.
. Alv ir., da Racha Vianna.— Satisfaça a
exi goncia d t Sub-OL.eatori.t.

Victor P.e. lues Domingues.— Rectifi-
que-se o lançamento.

. aaaa Era ilás:`.0 de Almeida.— Satisfaça a
exigeacia, da, Sub-Directoria.

João Mirand & Comp.— Rectifique-se o
!ançament lovando-sa a diferença do mais
paga ao 2° semestre.

Joaquim Duaato Barbara.—Transfira-so.
Manoel da Silva Nlotta. Garff.— Pago o

impJst do 1" s,u-nestro do corronte °xereteio
de-se baixa do segundo.

latrunezt de Avelar e Almeida.— Prove
o direito da dispor por parto do vendedor.

Jus; da Costa Nunes.—Achando-se o im-
move!anç ido com uma só panai, de agua,
archivo-so.

Francisco Vieira Borba.— Transfira-se.
Luiz Gonzaga da Silva Pimenta.— Trans-

finese.
Antonio Cardoso.— E!evern-s3 a penna,

lameta no eaercicia do 1898 a 18i7, orn-
ei tndo-so á Dir !ctoria, do Contencioso, o as
lançadas nos exercidos do 18V8 a 1902 exis-
tentes ne .tt repartiçao.

D. Sybiat Gabrie li Spotta dos Santos.—
Prove como foi dada a baixa no distri-
buidor.

Joaquim do Souza Mendes.—Junte formal
,le p trtilata em que prove o diraito de dispor
J):)1' parte do vendedor.

José Antonio da Costa Silva.— Anniille-se.
constante da contra-lie numera

4.27 . t—SOCX, olficiando-so it Diroatoria de
Contencioso.

Casimiro Pinto & Comp.—Sellados os do-
cumentosaransfira-so o imposto do industrio,
devendo ser tirados novos registros.

1). Maria Carolina da Conceição. — Resti-
tua-se a quantia do 35$600,solicitando-se cre-
dito.

Augusto Frederico Conon.— Annulle-so
divida ajuiza la, officiando-se á Directoria do
Contencioso.

Josa Antonio de A. Aleixo.—Em vista do
que dispõe a ordem n. 69 da Directoria do
Expediente, ralevo a multa imposta por des•
pacho do 2a de maio do anno,passado.

JO3é Maria de Lima.—Rectificando o lan-
çamento, raquetra a rostituiçao em separa-
ra ,o.

Mano 1 Pinto Nogueira. —Pa ga. a dife-
renç'a da taxa d± registro, transfira se.

Mag oei José Vieira da Fonseca.—Satisfaça
a exigencia da Sub-Directoria.

Pedro Falcone.—Reduva-so o valor loca-
tivo a 1:8410000.

Santa Casa do Miscric wdia.—Annulle-so a
divida juizado., oficiando-se á Directoria do
Contencioso.

Requerimento dos negociantes Silva Go-
mes & Comp.:

*De aecordo com o pa.rocer do Laboratorio
Nacional de Ana , yses, o praducto Creolinit
Pearson dos pharmacanticoa Raulino flora
& Oliveira não está sai dto a impostodo con-
sumo,por ser um simples desinfectante, sem
indicaçào do doses medicinaos, para curar
interna ou externamente cert t molestia,
grupos do molostias ou estados morbidos di-
versos.*

Dia 2

Candido Coelho do Olivoira.—Transfira-se.
Dr. Caotano Pinto da Fonseca Costa,—Sa-

tisf .ça. a exigencia, da Sab-Direcoor.a.
Antonio de Souza Lima.—Annulle-se a di-

vida ajuizada, officiando-se á Directoria do
Contenci,so.

Bernardo Leda do Rozende.—Restitua-so
a quantia do 54, solicitando-se credito.

Irmandade Maronita do Rio de Janeiro.—
Prove o direito de dispor por parto do ven-
dedor quanto ao predio n. 100.

Francisco Vieira do Oliveira.—Cumpra-se
a peimext parte do despacho de 7 de abril
proximo passaslo, independonto da multa im-
posta, que fica sem atreito.

Agostinho José Guedes.—Transfir t-sa.
Almeida & Irmão.—Averba-se a mudança..
Bittencourt & Carvalho.—Em vista do pa-

recer, arcilivo-se.
Custodio Manoel Fornando3.—Junt o re-

querente o conhecimento do imposto sobre
hydrometro.

Caraapatoso Comp.—Sellados os conhe-
cimentos, transfira-se.

Couto (5:: Netal.—Elirnine se do lançamento
do ourai . io ide 1902.

Caet uno José da Cunha.—Déao a baixa re-
quwida.

Carmen Condida do Baulen. — Paga a
multa do 20, transfira-se.

Francisco Teixeira Rabello do Carvalho. —
Rectifique se.

Francisco M tchado Pacheeo.—Transfiraase.
Iloraaio A. Lopes—Paga a multa de 20,

transflra-so.
Jos5 da Cesta Guimarães.— Revalide o

sallo do documento.
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Superin g endencia de Suguros 'Verrestros o Marlthnon
Quadro do activo das companhias de Seguros com sede no Estado do Rio Grande de Sul, segundo as

informaeões prestadas sobre o balanço encerrado em 50 de junho de I 902
•

ACTIVO PELOTENSE	 RIO GRANDENSE TOTAL

Accionistas, entradas a realizar 	  .. 1.700:000S000 616:70N000 2.316:700-.091)
Apolices	 da	 divida	 publica	 ( valor

nominal ) 	 292:500000 300:000000 592:5041ts000
Apolices do Estado do Rio Grande do

Sul 	 47:500s000	 	   47:50lb:fala
Moveis e utensilios 	 :; :,290s360 796100 -1:086s-160
Dinheiro em caixa e em deposito á

ordem 	 129:780-081 185:911$442 315:694530
Juros a receber 	 8:737s-)00 7:514190 16:251:-.61s)
Estampilhas 	   18341.10 	 .483s040
EIToitos a receber 	  25:061s430 19:773s950 44:83:3s:38ot
Segur idos	 30(s190 722sa:i0 7: 088s24o
Contribuição pa ..a fiscalização 	 1:650,s:4)00 	 1:1 n :30;;;In
Dospezas judiciaes 	 2:491s6I0 	 2:491610
Material do incendio 	  	 	 661‹,80 CAls5So
Agencias 	   3:150s790 3:16•1:s790
Contas correntes 	   3:22ss280 3:228280

2.217:WS217 1.138:4MV293 3.356:021$510

Superintenden tia d Seguros Torrestres e Marisitnos, 30 de setembro do 19 	 Joau
Vieira de Segadas Vianna, secretario.

Quadro do passivo das Companhi4s de Seguros com si :de no Estado do Rio Grande do Sul, segundo as
inforinaçães Festoas sobre o balanço encerrado em 50 de junho de 1902

PASSIVO	 PELOTENSE	 RIO GRA NDENSE
	

TOTAL

Capital emittido 	
Fundo de	 reserva 	

2.1100:001Is'
82:000s0oo

1.000: 0n0000
50 : O' lOso00

3.000:001:0m
132 : 001i$000

Lucros suspo sos 	 77: 43t IstVil I 47 : 065sa330 121: tra?,580
Lucros e perdas 	 8:737s156 	 8:737s1N1
Agiu de apolices da divida publica.... 13:281S28o ire Iels470 ?9: 382$7:s
Dividendos atrazados 	 3:281s0oo 560s900 3:841s000
Dividendo do semestre 	 15:000s000 14 : 250$000 29:25(1$0.n)
DtrIctoria. e cinselho 	 3:562s -t40 1 :177$50o 4:740.4140
Impostos 	 e00s00( 571)	 Ni() 1: 1 70(14 H)
Sinistros a liquidar 	 8 :687V20 8 :087821)
Contas correntes 	 1:57081 48$573 l:6954
Premios do apoliees de verba não esgot-

tidos 	 12:052s8:10 	 2:05404
Agencias 	 31s.180 	 31$380

2.217:56usn7 1.138:461$293 3.350 24510

Superintend tuia de Seguros Terrestres e Maritiinos, :30 de setembro de	 1902.
Vieira de Segadas Vianna, secretario.
Quadro demonstrativo da receita arrecadada pelas Companhias de Seguros com séle no Estado do Rio Grande

do Sul, duiranteo semestre lindo em 50 de  junho de 1902, segunlo as informariies restadas

Jt CEITA
	

PELOTENSE
	

fIO CRANDENSE
	

Ti 'TAL

Premios do seguros terrestres 	 31: 35Rs1eo 18:885$4941 50:241$454,
Premios de seguros maritimos 	 4G:815$250 53:618S480 jou:433s7 0
Juros e descontos 	  lo:o:Dtta ,70 11:473S970 21:512S340
A polices de seguros 	 25:$ mo 	 20o0
Bonificação 	  77$710 	 77$610

88:542$290 83:977$940 172: 524030

Superintendencia do Seguros Ter' estros o alaritimos, 30 do setembro do 1902. — João
Vieira de Segadas Vianna, secretario.
Quadro demonstrativo da despeza feita pelas Companhias de Seguros com séle no Estado. do Rio Grude

do Sua durante o semestre findo em 50 de  junho de 1902, seguindo as inform0es prestadas

DESPEJA rELoTEssi: RIO GRA N DENS E TOTAL

Sinistros terrestres 	 4' w"1,3(10( I 	  4041A(11)
Sinistros maritimos 	  1:711~	 30:074i00 31:783$560
Reseguros 	   4:401:3791i 3:84 s910 5:244$790
Dividontios do semestre 	 15:oun$oun 14:250000 29:250sW)
Creditado a fundo de	 esorva 	 43:951$184 	 • 43:95V184
Despezas diversas 	 14:342S1G0 2G:493$420 40:834380
Saldo da rec dta	 arrec.tdada no se-

mestre 	 8:737::156 9:3181050 18.:055$20G

88:512$20n 83:977040 172: 520$230

Superintendencia de Seguros Torrestres e Maritimus,	 de setembro de 1002.— Iodo
Vieira de Segadas Vanna,t:ecretario.

Ilonorio Xirneno g do Prado.—Transfira-se.
trono rio Santos Noguoira

rido, de accordo com u parecer.
José Fernandes Pereira.—Pago o imposto

em debito, dê-se a baixa requerida.
José de Oliveira Andrade.—Annulle-se

ofliciandu-so á Directoria do Conten-
cioso.

Dr. José Pereira Gome.—Deduzam-se s
mozes do exercido de 1901.

Josa. dos Santos Campello.—Satisfaça a
ezigencia, da Sub-Directoria.

José Pires.—Pague o imposto em debito.
João da Silva Freitas.—TransfIra-se.
João Machado de Castro.—Corrija-so o

lançamento.
Dr- Juo Ferreirinlia.—Sendo procedente

a divida, archivo-se.
A. F. Rodrigues & Comp.—Satisfaça a

ezigencia. da Sub-Directoria.
Abilio Raymundo Pereira.—Corrija-se o

lançamento.
Andrado & Drummond.—Averbe-se a mu-

dança.
Borlido. Moniz & Comp.—Exonere-se do

pagamento do exercido de 1902.
Antonio de Souza Carnpos.—Itestitua-se a

Quantia de 4/, solicitando se credito.
D. Amelia do alesauita da Fonseca Braga.

—Junto a requerente as declarações de quo
trata o regulamento n. 2.794, de 19 de ja-
noiro do 1898, art. 7 0, precisando a data em
que foi reluzido o valor locativo.

Guilherme Isensec & Comp.—Restitua-s ‘'a
quantia do 3:000$000.

Auto do infracçã.o lavrado pelo agente
fiscal lloracio Baptista Franco contra Ma-
noel dos Santos Lemos

*Por não estar lavrado do int giro accordo
com o art. 12, paragrapho unico, do decreto
it. 3.65'.4 de 22 do maio do 1900, deixo de
tomar em consideração o auto do fls. 2 o
recorro deste meu despacho para a instancia
superior.»

Auto ilo infracção lavrado pelo inspector
fiscal Carlos de Souza Dantas contra Santos
Dias & Comp.:

*Estando o estabelecimento dos autoados,
segundo aflirma o agente fiscal autoante,
dividido em duas partes, uma onde se exerce
o fabrico dos seus productos o outra onde
capouá vonila os mesmos productos e outros
do origem estrangeira, fazendo o commercio
a retalho, julgo proc alento o auto do fls. 2 e
imponho aos mesmos autuados Santos Dias &
Comp. a multa do quinhentos mil réis (N00$),
minimo do art. 27, lettra e, do decreto
n. 3.622, de 26 do março de 1900. Inti-.
100-se.»

Auto do infracção lavrado contra Fran-
cisco Rodriguas Moreira Junior pelo agente
fiscal Armando Watson Cordeiro:

*Não sendo contestada polo agente fiscal
autuante a veracidade da nota do venda de
fls. 4, provado esta imo o autoado comprou
no dia 29 de abril do corrente anno aos fa-
bricantes Guilherme Isensec & Comp. a mer-
cadoria apprehendida, á qual acompanharam
os competentes sellos. o, tratando-se de pro-
duto estrangeiro, tinha o antoado Francisco
Rodrigue s Moreira Junior o prazo do Uses.
dias, c intados da data da acquisição, para
estampilhai-o, o, como o auto do fls. 2 foi
lavrado no mesmo dia 29 de abril, antes de
terminado o prazo do tolceancia, concedido
pelo art. 14, n. 1, do decreto n. 3.622, do
26 do março do 1900, julgo improctedente o
alludido auto o recorro deste meu ckspacho
para a instancia superior.»
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Expediente de 27 fie Membro de 1902
Ao Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu-

tados, romettando, devidamente informados,
papeis em que o capitão reformado do oxer-
cito Francisco Xavier de Alencastro Araujo
pede ao congresso Nacional sua reversão ao
serviça activo do MCS111.3 exercito.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das nula tas quantias:

Do 7:854$685, sendo: a Alfredo Gomes
Carina, 447$229 a Anna Guerra Fragoso,
294300; a Azevedo Alves & Irmão, 758$400;
á. Companhia Uniria, 2:370$; a Francisco
Alves, 384$400; a . Juste Cathiard & Comp.,
2:872$; a Luiz Macedo, 104$456; i Viuva Re-
zende, 384300 e a Valas Boas & Comp.,
238$600 (aviso n. 856) ;

Do 1:10E4180, sendo: a Cordeiro Junior
& Comp., 80$ o a Oliveira & Almeida,
1:026$180 (aviso n. 857).

Ao Supremo Tribunal Militar, remot-
tando, para os devidos fins, papais em que
o &faros do 29 , batalhão do infantaria João
Abilio de Albuquerque, outeora, João Abilio
da Silva Cavalcanti do Albuquorque, pode
que na sua patente se faça a alteração de
OU primitivo nome para o que actual-

mente usa.
—Ao commandante da Escola Militar do

approvando o contracto celebrado
cum Rodrigo Vianna para o fornecimento do
300 cinturões de couro envernizado e 300
pares de po:ainas.

—Ao intentente geral da guerra, man-
dando fornecer á. Escola Mifitar do Brasil o
á Fortaleza de Santa Cruz da barra do Rio de
Janeiro os a-Algos constantes dos pedidos
que se remettem.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercita,
concedendo licença:

Ao major do corpo do engenheiros DOM.»
cri to Ferreira da Silva, por 90 dias, para
tratamento de sande;

Ao alferes do 330 batalhão do, infantaria
Migue . Joaquim Machado, par 30 dias, para
ir ao Estado do Ceara;

A's praças e p tisanas abaixo mene:onadoa,
para em 1903 se matr cularein na Escola
Preparaioria e de Tactica do Rio Pardo, si
houver vagas; satisfeitas as formalliades
regulamentares : sargento-quartel-mestre
.Toa, Pacifico de Carvalho e 2° sargento
Octacilo Gonralves da Costa, do 4° ?ata-
ndo de infantaria; cabos de esqu tdra car-.
los Braga Pereira e Ernani Tuim. do 13°.
anspeçaila Arthwe S dedada Tuurinho, do

e s Adado Aseendino Donadio, do 21°, ba-
Unirias dopa arma, sendo este adaido
2° batalho de engenharia; 2°0 sarg wtos
Afhanasio Lowadro da Silva e &Nino de
Araujo Jacquea e furriel Alfredo Silva Ju-
nior, do 3° regimento de cava tarja; anspe-
çada Leonidas Pompido de Mello,' do 2° re-
gimento desta arma; 2° sargento João Colhas
Daseasards, d., 20 batalhão do engonharia;
soldado Antenor Pacheco de campos, do
1' rogimento de arttlharia e Talim" Ar-
pa In • ,ntra e Francisco Paz Garcia.

Mandando :
Coutar esi a tempo de serviço ao alfarea-

aaunno Antonio Pimenta Bueno o perto ,o
ilacureido do 15 de março do 1895 a 24 de
fevereiro seguinte ;

Recolher aos corpos a que pertencem o
ca:) Ião do 27° batalhã,J de infantaria Julio
Augusto do Mello Silva, que fica dispensalo
do Jogar do encarregada do ,tepasito de ar-
tigos boina .s no Esado d Bailia, e o al-
reres do .a.* regimento de cavalaria Jorge
Joaquim da Cunha. que se acha addido ao
aro batalhão de infantaria. ;

Sor,rr :
No 90 batalhão de infantaria, por quatro

mei: si o alferes do 15° JIA) Ferreira de
Carvalho ;

- -
No Estado do Parnambuco. ond Se acha. o

alteras do 110 rogunento de cavallarw Jor-
gonu° nen:vau° ita, Silva Prego, ao qual,
p ir avisa e 10 do eorroate, se p ira:atuiu
continuar por mais dons meses no Ceará ;

Transferir para o Asylo dos Invalidos da
Patria o soldado João Domingos Soriano e o
musico João Gabriel, ambos do -1° batalhão
de artilh iria. devendo este residir tara do
e-,tabelecimento, de amovi° com o disposto
na portaria de 28 de fevereiro do 1898;

Vi a esta Capital o alferes do 250 batalhão
de infantaria Adolpho Lopes da Costa.

Requerimentos despachados

Dia 3 de outubro de 1902

Capitão João de Deus Guimarães, pedindo
que se lhe cante como tempo de campanha
o perlado decorrido de 5 de maio de 1868 a
10 do junho do 1870, em que serviu na
guarda nacional destacada na cidade de Ja-
guarão.—Prove com documentos officiaes e
originaes o que allega.

Major honorario José Luiz Fagundes de
Brito, requerenda ser incluido no Asylo doa
Invalidos da Patria.—Seja inspeccionado.

M. C. Mouzon, solicitando concessão de
torras comprobendidas entre o rio S. Fran-
cisco o o salto Guayra para exploração de
productoa naturaes.—Indeferido.

Capitão José Joadulm Pereira Lobo, pe-
dindo tranderencia para o corpe de enge-
nheiro 3.—Indeferido.

Segundo sargento Genuino José Francisco,
preso respondendo a conselho do guerra, re-
querendo que se lhe conceda par menagem o
interior do quartel de seu corpo.—Indofo-
rido .

Alumno Ernestino Ca ff,i) Mazza,, solicitando
licença para tratar do sua saude em caia de
sua familia.—Seja inspeccionado. do sa,ude.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Coatabilidwie

Expediente de 2 de oujubro de 1902- •

Ao Mi n isterio da Faz vida foram so iicitadus
Os seguintes pagamentos

Do 24:35%750 á Socidtd Anonyme du Gos
de Rio de Janci o, ,(3 gaz forneaido á Estrada
do Forro Contrai . to 13 .azil. no 20 dimestae
do car..en.e anno (aviso u. 2.468)

Reatitu ção de l0:00), de garantia do
proposta ao otgenheiro ervil Joaquim Ma-
chado d Mello e Ricardo Ramos ( aviso
n. 2.466).

Dia 3

Ao Ministario da Fazenda foram solicitados
os eguintes pagamentos :

De SI :000$ á Estrada do Ferro do Santo
Eduardo ao Cachoeiro de Itapemirim, cor-
re npo iden r.e ao 1°. semestre. corrente armo
(avio n. 2.409) ;.

•De 1:2M a . diversos. fornecimentos à Es-
trada de 14'e •ro Central do Brasil, em junho
ultitn ( requidtado por officio n. 1.003,
,tviso n. 2.470) ;

De 260::;18 idem, idem á, mesma, em junho
ultimo (requisitado por officio n.1.004, aviso
n. 2.471)

De 6:93035 a Trajano de Medeiros &.
Comp., trabalhos executados na mesma, em
agosto ultimo (aviso n. 2.472).

• Directoria G.iral de Contabiliddade

Requerimento despachado
Dia 2 de outubro de 1902.

D. Antonio& de Paula Velasco, pedindo
pensão de montepio, na qualida le de viam
de Carlos Antonio de Santa Rosa., 2° °inalai
da Administração dos Correios do Estado de
Minas Geraes.—Compareça nesta Directoria.

Directoria Geral da Industrie
Por portaria de 2 do corrente, foi conce-

dida garantia provisoria, por tres unos, a.
Bertholdo Keller, br tzileiro, industri II,

om S. Paulo, por seus procura-
dores Julio Géraud, Lactem & Comp, brazi-
loiros, agentes de privilegios nesta Capital,
para sua invenção de machina de beneficiar
café, denominada Ideal;

Por outra de 3, tambom do corrente e
pelos mesmos procuradores, a Eduardo Mo-
zergues, francos, industrial, domiciliado
nesta Capa .1, para sua invenção de —Meios
novos para impedir poeira, lama o capim,
nas ruas e estradas ;

Por outra do igual data e de igual prazo
e pelos mesmos procuradoras, a John James
Lowndes, subdito britannico, empregado da
bano. domiciliado nesta C spital, para sua.
invenção de—S3rstema novo de alvejamento
o bran tueamerto de matarias testa, como
algodão, linho, juta, canhamo, aramina,
guaxima, lã, seda e quaasquar outras, Sendo
em rama, fio, tecidos, confecções ou em
qualquer outra forma.

Por outra da 3 do corrente foram con-
cedidos, em prorogaçã.o, 90 dias de licença,
cum vencimentos da fôrma da lei, a Antonio
Jacintho da Silva Guimarães Junior, tele-
graphista do 20 classe da Repartição Geral
d is Telegraphos, para tratar de sua cauda
onde lhe convier.

Requerimento despachado
Dia 3 de outubro de 1902

Thomaz Amorico Travassos, pedindo pri-
vilegio para sua descoberta industrial das
virtud s que tem a couve-flôr como prepa-
rado a que danoininou scodatina».— Convém
declarar a prolisaão.

=EMMEN*

Exame previ°

Juvenal.° Nogueira Pinto, pe lindo prIvi-
lodo para sua tnvonção de — Nova Empraza
do Publicidade «Bluck,a.dostinad a annunciar
um lugar publico, lixo, em qualquer ponto
desta capital e nos Estados. — Compareça
nesta Secretaria de Es ado no dia O do cor-
rente, a 1 hora da tarde.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foram conca idos 8 dias de licença ao
praticantá de a,' classe dos Correios du Dis-
trict° Federal Joaq ilm Marques Mala do
Amaral o 15 dias ao 30 °filmai dos mesmos
°arroios Frederico Pereira da Silva Junior.

—
Requer:mentos despachados
Dia 1 de outubro de 1902

D. Racina Maria, recorrendo da pena de
multa imposa., pelo a ,ministrador dos Cor-
reios de S. Paulo, por infracção do art. 263
da regulamento vigente.—Doferido, á vista
das infirma:5es.

João Lombardo & Comp., idem.—Dou pro-
vimento. de accordia com a informação da
Contadoria.

DIA= OFP'ICIAL
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NOTICIA.R10
Tribunal de Cantam- Ordens de

p tgainonto, sobro as quaes proferiu despardio
do registro, em 3 do coreente, o Sr. presi-
dente deste tribunal.

Ministorio da Fazenda-DOI...dos:
N. 298, da Insp scçIo G ira! do Obras Pu-

b icas,de 19 , !ejn h ), pagam Into da 869$52e,
a :iivo ..sos, do foeneeime nto do In domes
para as obras do repar ,s dos pr prios naeio-
naes ris. 223 e 225, da r ia S. diristovão, ro
(ativo ao inez de junho ut .ima;

N. 31. da Dele gacia it	 Itin Grande do
Norte, de 23 d.) julho, credito do 426$78si
á, ;uru delega sia. pira p lgr Linnto das pon-
sões devidas a D. Joana Baptista. de Sa,nt
Ann i Mello. em kgoi -

N.102, da Del 'gacia. 'Fiscal na Parahyba. de
3 de so ombro, idoin do 348232 aguei la Duo-
gacia,part paginiento do pensões a D. Ame-
lia Ba it-sta Lins do Mb m marque o a seus
filhos monoros, do penudo de 10 do agosto a
de 31 do dezembro de 1)01

Da Cam ira Civil do Tri'mnal Civil e Crimi-
nal, paramento do 161$990 a D. Iz s ibel Ma-
ria Ca;aloso, juros do capit d cm cofre d
orphãos.

Re glorie-lento de D. lierinolina Mareie.
nila C. Les ia cre fito do 200$ á Delegacia
Fiscal na Bailia, para pagamento da powão
do moio soldo q ie compete á supplicantss,
porkodo do 1 do setembro a 31 de dezembro
do corrente anao.

Exereicios findos:
Requerimentos
De José Antonio de Loureiro Cid, fiscal do

imposto do c insumo na 9* cirenniscrip(-ã do
Estado do Rio de Janeiro, pagam nto do
1 i9$457, da porcentagem que venceu de ou-
tubro a de.zeinb -o de 1901

Da D. Maria Schumann Borzes da Fonseca,
idem de 2;338:$065, de montepio, no periodo
de 2 de outubro de 1897 a 31 do dezembro do
1000;

De 1). Lo)noi• Antão Nunes, idem do
- ,27$075, do funeral o moa mio. no period
doi; do ju dio a 31 do d v.ernbro de 190);

De José de Carvalho Junior, idem de
419 . 457, do poreent s igeoi imo venceu no cri-
mostro de outubro a dezembro de 1 901. como
fiscal (I, imp isto de ~situo na 3 $ eircum-
scripção do Estado do lii ;

llonriquo Jos Larnego. fiscal na £3 a cir-
etunserip,,5, do mesmo E da 1o, idem de
44 ) ..457, do porcentag im no trimestra uo
outubro a dezembro co i 9J1
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Cirirto de Appellação

SESSÃO D. CAMARA CRINIINAL EM 3 DE
OUTUBRO DE 1902

Presidencia rio Sr. desembargador Fernaades
Pinheiro- Secretarie, o Sr. Dr. Eea,.isto
Gonzaga

Comparoeeram os Srs. desembaxgadores
ESpIDOL h, Dias Lima, Tavares Bastos, Miran-
da Ribeiro e Guilhermo Cintra.

Estove tambern pres eito o Sr. desembar-
gador Villaboim, procurador gorai do dis-
tricto.

JULGAMENTOS

Appegações crimes

N. 723-Relator, o Sr. dosombargador Ta-
vares Bastos ; appallante, Antonio Ara;
appellada, a jiistiça.-Negaram peovimonto

appellação.
N. 724- Relator, o Sr. dismbargador

Guilherme Cintra; appollanto, Alfred Fo-
reiraFalcão; appellada, a justiça. -Deram
provimento á a,paellação para julgar nullo
todo o procoso, por in..om ele icia da
justiça local para conhecer e julgar o clamo
imputado ao appelanto, contra o voto dos
dasembargaderes Espineta e Dias Lima.

PASSAGENS

Appellaçii •s crimes

Ns. 722 - Ao Sr. desembargador Espi-
nola.

N. 702 o 717-Ao Sr.desambargador Dias
Lima.

Ns. 726 o 77-Ao Sr. d3Somblrgador Mi-
randa R.i boi ro .

Appellqçab cinta

N. 2.254 - Ao Sr. de ,embargalor Dias
Lima.

AppellacIto commercial

Ns. 2.42 o 2.519 -Ao Sr. desambargader
Espinola.

CAUSAS COM DIA

Appellação crime
N. 717.

I)) D. Marta Thereza, Fi•andsca Noiva,
i ;em 1)1013 à . pons to relativa ao mez de

!zainiiro ao 1901
- De D. Itosa1ina Guimarães Bessa, idem do
l70$240. tio mo s itepio no perhalo de 23 de
novombro a 21 de dezembro de 1901

De D. Analia, do Maeedo Pimentel, hien/
d1 351 !, do monteVio do mez de dezembro d1919	 ei

De D Carolina ltos.71, da Conceição o Silva,
e suas filha; menores. ide e 395$747, do
omontepio no periudo de 25 do outubro a 31
de dezembro do 1900

lin Ilent ., Ali:visto 1a Cru?., idem de rin,
.lo foraeeimonto a Estrada do Forro Central

Brazil. em 1901
llila S i) 0:egario Dias. idem do 100$995,

.te far ia dento não recebido s nos aflitos do
do 1897 a 1899;

Do Campanha, Silva & Comp.. iden1 do
300$, do trabalhos prestados ao NIinisterio
da Justiça, em urdo de 1897

Do D. 1.niza Maria Fráro da S i lva. idem
lo 67$914 dos vencimentos do si
marido, do 1 a 14 de fevereiro de 1001 ;

Do bwiliarel Luiz Carlos de Andra,la. i em,
de 35$, do mai) sol li la ino.nor
filhado major Manoel E. do A. Vasco icellos,
relativo ao mez oe dezembro de 1901

De 1molia. Ale /ai ie o Artnin la, da Silva
aircez. nein do 519 ;978, do montepio rola-
ti o ao p.!riolo de 25 de j.muhi. a 31 do dezem-
bro de 1901.

Ministorio da Guerra - Avisos
N. 844. de 21 ile s•itinn'iro, paz umont,.) do

1:913$443. a divorsos, da public ‘ção do
odit:o) - e diversos artigos fornecidos a varias
repartições deste Ministorio, no actual e:o:N-
otei°.

Iniwaclorltn (14) ['besouro Fe.
(14-raal - Pa2am-so hoj o as seguintes lb-
Ihts: Faculdade do Medicina, Museu Na.eio-
11,1, Ins . .itut tenjamin Constaat, montepio o
diverns penstios dalLierra.

Ftibliotheea %Dec i0 nal-Duranto
os 26 das. em que funccionJu no proximo
passado mez, ompc staram-se a 2.761 leito-
res 3.792 obras em 4.068 volumes, sendo
om balias lettras. 867 ; his.oria e googra-
phia, 262 ; sctencias muthematicas, 183
.cionc.aa naturaes, 2 .14 ; seienciaa me doas,
t87 ; solene:as .jori Lia:, 2-6 ; ss • ioncias ao-
ciaes, ; theologia. cinco ; philosophia, 74
artes. 7 ; relatorios, 18; bibliograpida, 15
alinanaks 22 ; jOrlia2S e revistas, 1.155
oncyclopoLas, 124.

Eserip.a; : em portnguez. 2.349; francez,
I .163 ; in.21ez. 96 . latiin. 14 ; allemão, 99 ;
italiano, 79 ; ties.paidio1, 49 ; tupy-guarauy,

411).1"rvattebrif) do RU. de. 	 Á'	 ,IP..••••••• n 1.$0,e()
	 rua 2 de outubro do URI.?
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1	 h.	 m.... 764.2 17.2 13 3 91 0 (	 sw .0 KN. N
4 h.	 m.... 76 -1 1 153 11 3 89

13.3)
SW O h N N

7	 h.	 111. .. • 767 0 14.6 10.7 87 50 :	 SW O KN. N
10 h. m.... 769 O 16	 1 11.8 sa 2.0 ;	 SW .0 CK. KN

1	 h.	 t; 	 768.4 17.9 9 5 63 3 1 ;	 W .0 KN. N
4 h	 t 	 768 2 17.3 8.9 61 6 7 SW .o CK. N
7 h.	 t 	 768 O 16 6 98 69 0.0 •	 Nullo .0 CK. KN

10h. m 	 7683 16.4 9.9 71 3.3 N \V .0 1
3

CK. KN

b46d1,4 	 767 24 16.43 10.e6 77.1 4.2 1.0 3 • __ __ ....

Ezirem da tomper stura: %I.Linuo As 4 D. da 4trde,	 ,	 as it. .	 ;4%0. - to o ao: a 1 u. tu. 	 da 7 b. a. 2.
Evaouraçã em 24 ho -as 2.0
Chuva cabida: ás 7 h. da manhã, 25'/',24; ás 7 h. da coute, 1, 0/0 ,24. Total Cm 24 horas, 26'5/%48.
liam do imolação (liehographo), 0.08 h., 5 m.



ESTA; a ES tl ORA

•
o

•

ja
.g

3.•

•

1.
.7
C2

CO
a
<

-i-
c

•

Ã
'5

..
F^

I	 Z
o,«(.....
..:
s

O

X.1

o

c, A
4 sa

•1

•

MITRA 03

OBSERVAÇÕES	 FEITAS CI:
EM 24 finam

V1

é

0 1.
4

•	 .
4	 4
E .	El
tl	 ts! e

„r.
e.

,.
1	 x..-

62• 8.8	 8
f`f.	 iç ;1 E.

C.)

.0
a.

10 --
10
10 -
10 -	 --
10
10 19 2 19.0 11 8

o

7.4(5 Ot,

....,•••••••n••

2/2

7G3 34 16	 1

0/..

12. 45 	91 3 S \V	 O - -
o o a. 1;5 05	 15 -i	 8-1 I	 SW	 :") Mai)	 Chuva

o.<
9 07 2)	 15 5	 11.71)	 O	 \VNW 2 Mau	 Clotvi;eJs

1/2 d. 071)2	 10 0	 11 0)	 WSW 4 Incerto	 Nev. ten. baixo N
o
er:

3 p.
6 p,

7 ('.6	 .7	 1; 4	 li 50	 71	 o	 \V	 41neorto	 NO	 . ten. baixo N
'61 25	 17 ti	 9 39	 01 o	 WSW 4 Incerto	 -

Ce 61	 16 5	 I() 08	 72 o	 WN \V :t Ineert., 	 Nov.	 ten. baixo ..
CD 1 2 n	 76 . 1 45	 15.2	 111.87	 h•1 8	 \V	 3

`

1.6 22.85 -

0.23

Di.A RR) OFFICIal.	 Outubro	 24 2n,1"....t
	

S.Ibbado 4

1ti re.5et isitrii 4 ate, ‘1444.4, 44 ,. •4 . • t	 4.- Itã ta • • •	 • 4.404 414 ali	 -tcp":.	 da Cita 4 4.rit1rna -	 nmo
m to ,rologioo e magnotico do dia 2 ti ou ubru Je 1902 (quinta-feira).

1

Gbatreaçass dai •staçoes dos Estados a O b m. dó Grearnoich ( 9h .070 a. t. m. da Capitai)

h •

Re3ife 	  9.40 a.
Aracajd 	  (J.:t2
Florianopolia 8.46 a.
Rio Grande 	  8.32 a.

7A2 no
5 1( )

774 50
i73 80

I	 I
.27.4 10.3:1 6 . 1 O SE
26.:) 19 :(0 ";5.0 ENE

1 ;2.0 5.01 47.5 SSW
5.811 04.0 WSW

5 Bom	 Nov. ten. alto ..
5 Bom	 Nov. t enuo
4 Muito bom.
3 Muito bom
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2 -

I	 !
29 2 ,• 4.1	 --
27 54.5 -
15 511	 -
12.7	 5.7 1 -

I	 1

12.00 '--
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OCCURRENCIAS

Na Capital chuvivott a r,); 11 h a.

RESULTADOS SLIGNETIC08 DA ESTAÇÃO CENTRAL

DaclinaçEo = Et• 21' 15" N'W

OBSERVAÇÕES A Oh M. DE GRW FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS ( 9h070 T. M. DA CAPITAL)

TOSTO:
DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO C*0 13: 1T 4. DO

ATM 081- LEitICO
BIRTIOR OS DIRECÇÃO DO

VSN TO
TORÇA

ESTADO DO

MAR

miem

ESTA )0
ATMOS Rit-
me° NA

VENT .I&A.

Novnolro tenue alto
Nevoeiro ienue baixo
Ne voeira. +011 . alto
Nevoeiro teime

Nevonirn . eam, baixo
Nevoeiro teimo alto

Nevoeiro tenue

Nevoeiro

Chão

Va.srui
Vagas

1,:itt

Chão
c hao
Chno
Tranquilo

Vagalhões

Belém 	
8. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	

Maceió 	
Ara.caja 	

Salvador 	
Victoria
8antoe 	
Paranaguá 	
Florianopolia . 	
Rio Grande 	
Itaqui 	

Moio encoberto
Quasi .• e
Meio encoberto
Meio eneorwrim
Meio oneoborto
Quasi linha°
Quasi limpo
Limpo
Meio encoberto
Meio enc&iorto
Fp('
Encoberto
Limpo
Limpo
Qua.si limpo

Bom
Incerto
Incerto

etf,

Incerto
Korn
Bom
Bom

offl
ticorto

Encoberto
ne,..
\In to hom
Muito bom
Mudo bom

ESE
NE
ENE
SE

SSE
SE

ENE
NNW

NW
Vt,
StztV
WSW

Fraco
Muito fraco

Froco
Vi esc°
Fraco
Regular
Fraco
Regol-r
Muito fraoo
Regular
Aragion
Regular
Fi aco
Muito fraco

Muito 1 im
Bom
Bom
liam
Variav
Claro
Bom
Bom
Bom
Variav
Boto
Máo
Encobo to
Variav.
Bom

Nota-Dia 3-Na Capil.al lia indicie .; do t i no o tempo tendo a tornar-se 11,1o.

00CURRE N 01A 11

I	 'tliv1 a ( .. 11)h: lifl	 •IL n ) , t,p .li
luiii &tutu; choveu cotibinuaincuie no correr du dia de tiontcm, sniraudu S \V treseo.
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Correto — Esta repartição expelirá
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje:
Pelo Asuncion, para Bahia o Europa, via-

Lisboa, reeabenilo impressos até ás 10 horas
da manhã, cartas para o interior. até ás
10 1/2, ditas com porte duplo o para o ex.
tenor até ás 11 e objectos para registrar
até ás 9.

Pelo Ratpava, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
com porte duplo até as 12 e abjectos para
registrar até ás 10.

Amanhã :
Pelo Muquy, para os partos do Espirito

Sa,ntiareeebendo impressos até ás 4 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 4 1/2,
ditas com porto duplo para o exterior ata ás
5, objectos para. registrar até ás 6 da tardo.

Pelo Sud, Toara S. Francisco, recobenlo
impressos até as 2 dá, tardo, cartas para o
interior atá ás 21/2

' 
ditas com porte da-

PIO até ás 3 horas, objactos paga, regis ,rar
ata I.

Nota—Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias ateis, até ás
2 1/2 da faria.

—Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos.mesmoa dias
das 8 horas da manhã da 5 da tarde, ato á
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnia Messageries Maritinics; o entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa Cana da Dilsoricordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
lifilericordia, dos Roi:Tidos de Nossa Senhora.
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Calcadura, foi, no dia 29 de se-
tembro de 1902, o seguinte :

Existiam 	 1.051 732 1.783
Entraram 	 29 27 56
Rahlram 	 40 31 71.
Wieder= 	 4 1
uzistein 	 1.036 727 1.7ã

O movimento da sala do banco e doa cola
saltarias' publicos fól, no mesmo dia, de 701
consultantea, para os quaes se aviaram 883
amam.

Fizeram-se 42 extracções de dentes.
— No dia 30:

Existiam 	 1.038	 727
Entraram 	 29 27

Sahiparn 	 31 1U
Palleeeram. 	  6 2
Existem 	 1.028 733

- -
O movimento da sala do banco e dos oon-

aultorlos publioos foi, no mesmo dia, de 570
consultantes, para os quaes se aviaram 6o4
receitam.

Fizeram-se 33 extracOes do dentes.

Illidiotheca da Faculdade
de Direito de S. Paulo — Fro-
quntaram esta bibliotheca, no ma do s 3-
Lembro, 1.334 lanaras, que &montaram 453
obras, senlo : em porsuguez, 277 ; em Fran-
cez, 162 ; em italiano, 12; em latim, duas.

•

MARCAS REGISTRADAS

N. 3428

Rocha & Santos, negociantes, estabelecid .s
nesta praça cora commercia de commi ssões
do carvão vegetal- á rua dos Andra.d is n.288,
vêm apresentar a esta junta a marca acima
calla,da, adaptada pelos supplic intos para
distinguir. os saecos corri carvão do 80 m com-
mareio, a qual consiste no sa,a, ihr.e: Una
rectangulo de farala tendo no centro,
em typo gran.13 o na alie prata, um P., ven-
do-se uma cruz no espaço comprehandlio
entre as linhas curvas e recta da lett.a. A
roferida, marca será us ida polo; supplictintes
gravada, estampada ou pintada nos 83,00.).8
que contiverem o carvão da sou OMMTIOrao,
podendo 'variar em eóre3 e dimensões, afira
do bom distinguir e melhor garantir os sons
direitos de propriedade e cominarei°. Xcha-
va-se coitada uma estampilha do 300 ráis,
innutilizada, da segainto farina: Rio de Ja-
neiro, 16 do julho de 1002. —Rocha & Santos.

Apresentada na Sacretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, á uma hora da
tarde do 16 do julho de 1902.-0 secretario,,
(Jesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.43, por despacho da)
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou,
no 1 exemplar 6$600 do solto por estampis
lhas. Rio do Janeiro, 4 do setembro de 1902.

O secretario, Cessar de Olivera. Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.

N. 31.43

Parra Onofrio, nogociantes, estabele-
cidos nesta praça, á rua d ) Cactete n. 14),
com commercio de tinturaria, denaminada
•Cruzeiro do Sul, vêm apresentar á moritis-
sima. Junta ~ureia' a marca acima cola
lada, áloptala pe os supplicante para distin-
guia todos os productos de seu cominarei°, a
qual consiste no seguinte: 1,1 ri rotulo rectan-
gular, tendo no cantro uma esphora preta,
onde se vê a constellaçã,o do Crur.eir); sobre
esta esphera, se vê urna faicha em 115,..m a cir-
cular, unida nas e ctrami lates p ir um i. ar-
gola, pendente á qual se 'vê uma cruz. Con-
tem esta taioba os dizeres: na parto superior.
Cru zero do Sul, e na inferior Marco Regis
irada. A l'Ire oida' inana 8 n31'á, usada pelo.
sapplican tes em papel e tintas dltoda e qu d-
g ier e& o servirá para os rotules, °tramo-
tas, fa:turas e outros misteres concer-
nentes ao seu commercio, atina de bem dis-
tinguir e melhor garantir os seus dimitos
thapropriedada. Achava-se canada urna es-
tar*ilha, de 303 réis. inuálizada da se-
guinte &nana: Capital Federal, 25 de julho ile
1902.— Parra ct Onut rio.

Apresentada, na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe Iara!, ás 11 horas d
manhã de 25 da julho da 1902.-0 secretario,
C'esar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.443, por despacho da
Ju ita, Commercial em sessã,) de hoje. Pagam.
no I* exemplar 6l60) da seno por estam :a-
lba. Ria de Janete°, 22 de set3rnbro de 1932.
—0 socretario, Cesar de Oliveira. Ao lado
estava O carimbo da Junta Com:nandaia

RENDAS PUBLICAS
ALPANDCGA. DO 11.10 D1C MOIRO

Renda do dia I a 3 de ou.
tubro de 1902 	 	 429:229069

idem do dis 2:
Em papal 	  202 570,740
Em ouro 	 	

314973 258:887$722

638 :117$191

Em ikmal priodo de 1901...	 590:844255

..galIBZDOELIA ' Do. PASTADO D5MINAS °MIAU
NA CAPITAL PZDERAL

xrr Acadavão do .114 3 'de ou-
t . ibro de 1902.	 	 ..	 23 420$1£7

ia 1 a 3 	 	 60 714$&3
C a igual periodo do anno

passado 	 	 127:293,787

ames DOOU

Re4da do dia

Interio 	

Consumo:
?amo 	
Bebidas 	

Calçado 	
Phosphoros 	

Perfumarias	
Especialidades

	

itharmaceu	
R401000Ilesa 	

1:520$000Vinagre.. ..... 	
465$800Conservas 	
595$000ChaiMus 	 	

10$000Bengalas.—	
124000' 22:50E4200Registro 	

1 :723a832Fixtraordinaria 	
r/epositos. 	

	
484000

Ronda com applicação espef. 	
884950cial 	

.51: 924305
Renda de 1 e 2 de outubro...	 1.73:191063

225 : 113$268

	

Total 	
264: 771$05Em igual perlo lo de 1901 	

39:653$627Differença para men

EDITAES E AVISOS

Externato do Giyannassio
Nacional

EXAME DE PREPARATORIOS

Do orlem do Sr. Director, faça publico,
para conhecimento doa in .eressatios. qu 3 de
hoje, até o di i 15 do corrente, ás 2. horas da
tarde, achairase abertas nesta mcrotaria
insc ipçõas para exames do prep tutorias
par: us estiai:autos que dependerem. no ma-
xirno, de tres matarias, devendo os candi-
il Aos juntar ás 811 is petiçõos os documentos
comprobativos de suas :alegações.

Sec •eatria, lo Eternato do nymnasio Na-
cional, 1 de outubro de 1902.— Paulo Ta-
vares, secretario..	 (..

1.783
'56
50

8
1.761

DA. CApITA.L FEDERAL

3 de out4bro do 1902

j 26:759$323

2:387003
1:52601

12:2 . 10 ti 100
2:57$8)0

23)4000
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CArte, do fikppeolar.into
Faço publico que n julgamenta da appella-

Ação crime n. 717, appellante José Sarmento.
aippollada. a Justiça, terá legar na sessão da
Camara Criminal do dia 7 do corrente ou
nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appoll...ção, 3
de outubro de 1902. -;O socrotario, Bear:sto
da Veiga Gonzaga.

Recebedoria da Capital
Federal

Por esta repartição se faz publico que, em
-virtudo dos arts. 70 o 90, capitula III, do re-
gulamento qu 3 baixou com o decreto n . 2.792,
do 11 de janeiro ...e 1898. para a arrecadaçãu
do imposto/ de industrias e profissõos, do
exercido vindouro, serão recebidos as decla-
rações ou inscripçõ'int, para a cubrança do
"reflerido imposto, de hoje, 1 do outubro, até
31 de dezembro do corrente atino, prazo im-
proroga.vel.

R.ecibed iria da Caratal Federal, 1 do outu-
bro de 1902.— O sub-director, Pereira da
crur.

Abrandega. do fio de Janeiro
Pelo presente elite intime ao Sr. P. Ri-

'beiro a apresentar nesta alfand .ga, na prazo
de 60 dias, a coata.r da pietente data. do-
cumentos justidigitivos da descarga, no porto
do destino, dos volumes, que reexportou
pelas notas ns. 16 a 19 de março, 28 a 30 de
abril, 24 a 27. e 31 de maio do corrente anno,
visto tareai sido recusadas is )r omissas as
certidões flue exhib.u, e não haver ó rospon
soma sies() encontrado em seu e tabeleci-,
mento, quando procurado pelo enip egado
encarragado de fazer a devida intimação.

1 ser'Aao da Alfandera do Rio de Janeiro,
27 de setembro de 1902.-0 chefe, Miguel
FerWandes Barras.	 •

Secretaria, de Estado da
Marinha.

CONCURSO PARA AMANUENSE

De ordem do S?. M.nistro, faço publico,
para conhecimento dos interessados. que
iacha-so aberta, com o prao do 30 di is, a
'contar cl,%.ta data. a insc •ipçã.o do candid
:a uni togar vago de amanuense da Soer tia
do Estado doa Negocios la 1-winha, qae ora
é posto em coneurso,na fórma do rogulaznanta
armou ao dieeto n. 1.193 A, de 3o do de-
zembro de 1892.

O concurso versará sobre as seguintes
matarias:

Llnguas fruem, e ingl.-ma, arithinatica,
algebra e geo . netria. ch ,rographi I o hist iria
do Br izil, noçolies de direito publico e admi-
nistrativo e redacção official.

Haverá de cada maioria prova eseripta
oral.

Se..ão preferidos na escolha 03 candidatos
apriso rtarem certificado d.3 exames rela-

tivos a outros preturatorios.
Os pratendoates apresentarão no praso da

ILISCripe0 SOU r. querimantos, instruidos CO 'n.
dominical:xis qui p .•avem idade nunca inçado •
a 18 anno3. bom .procedimento moral e civil,
catligraphia, exame otlicial da lingtrt por-
itugueza e de vographi i geral; p ,dondo an-
mixar quaesauer outros ralativos ás suas
habilitações e serviços.

Secretaria de Est tdo dos Nagocias da Mari-
nha, 1 de outubro de 1.02. - Augusto de Souza
Lobo, director geral.

junta Commercial
sEs. SÃo EM 22 DE SETEMBRO DE 1902

Presidente, Souza Ribeiro —Secretario ,Cesar de
Oliveira

Presentes o presidenta Souza Ribeiro, 03
deputados Torres, coronel Croula,rt, Guima-
rães, Borges, Iguassil e major Couto e o se-
cretario Casar do Oliveira, abriu-se a sessão.

Foi lida e approva•la a acta da Sessão an-
tecedente.

o .oxpadiente constou de :.
Officios :	 -
Da 18 e 19 do corrente, do juiz da Camara

Comm?rcial Dr. Bulhões Pedreira commu-
nleando a abertura, da fallencia de J. A. do
1? ig-teiredo e João 'Clapp & Filhos, estes es-
ta ':tecidos á travessa de S. Francisco do
Paula n. 12 e aquello ás ruas Barão de
Mesqu ta n. 106 II e Aristides Lobo n. 143.—
Mandou-se publicar, annatar e fazer as de-
vidas commitnicações.

D dado de hoje. do secrotario da Junta dos
Corretores, remettendo o boletim das co-
taeies dos principaes genoros do mercado e
dos fretas na ultima semana e o das venlas
d3 café na 1" quizena deste mez.--Mandou-se
archi var

Requerimentos:
Da Antonio Augusto do' Oliveirb. Braga . e

Manoel Rodrigues Carneiro Junior, socios so-
lidarlos da firma Braga;Carneiro & Comp.,
para serem admittidos á matricula de com-
merei an es. —Dere-idos .

De Francisco Heraelito dos • Santos, com-
mercante mat?icu ado, outtoura estabelecido
na cidade de Curityba. Est do do Paraná, e
actualmente com realdencia, nesta Capital,
para se fazer a respectiva averbaçao na
carta e no registro' da sua'matricula.—Defe-

.rido.
Do Parra & Onofrio para o registro da

marca Cruzeiro do Sul, destin ...da aos pro-
ducto.3 da sua tintuaria. —Deferiao.

De Mendes Campos & Comp.. para o re-
gistro da marca O Aytaord,. que diStingue
as fazendas tecidos do seu commercio.—Do-
ferido.

De 13 tntemüller & Comp. para o si-
gistro da marca Amazona, que distingue o:
coaros, elasticós e outros aviamentos de
calçado do co i•commercio.—Deferido.

De J. G. Bayer, est ibalecido . ,eni Nu-
reinb.irg, Aliem urna, para o registro da
marra Coraça0, que distingue as lamparinas
de seu fabrico.—Deforido.

De P. Guimarães (4£ Comp. para o d 'posa°
da marca dl sua cerveja Princesa, regis-
trada nestata, junta . —Deferi lo.

De J. Braga para o deposito da marca dos
seus cigarros Progresso d .; Icarahy, regis-
tra ia na juta da' comInercio do EsAdo do
Rio de Janei .e.— Defer,da.

De AlVcs C .stello & Comp. para o deposito
da marc ido sua banha Co,' 'giro, re:ristrada
na junta commercial de Porto Alegro.— De-
ferido.

Da Companhia de afim:ração Rotul ), limi-
tei, para serem archivadoi os seus estatutos
e nu e. carta de autorização pari f inécion
na Republica e o doeu acato celular ibatorio
do pagamen ta di salto do .capit —Defarid ).

D 3 Ca •ri riro Bastos & Marinho,' Manoel
Rocha V.eira & Comp.. R Ah & Corrêa e
J ruão Vianna & Barbosa para saremn archi-
varlos os seus contratos socia3S.—DeferidJs.

Da 'ai itt .s & Ribeiro Pa -a arehivar-se o
instrumento da alteração do • 'seu .contracto
social pala i. ritnissã,o do uru novo sacio soli-
daria sendo o cap,t11 elevado de 50:000$ a
70:003$ e a anua sub:tiituda pela de Mattos,
Ri' oiro & Comp.—Deferido, cancellando-se o
registro da firma antePior. , •

De Heary Gulbard, sacio sorli3vivente da
firma Garnacho & Guilhaud.. pari dar-se
baixa no c ntractO social e no registro da
dita firma, dissolvida e liquidada judicial-
mente em -virtude do fallecim ,nto do soeio
Antonio Pestana Camacho.—Deferido.

De Cabral. Pires & Comp., Orey, Antunes
& Comp. Real & Pedi•eiras, Toixeiea
Soares e Torres & Ferreira para serem ar-
chivade s os seus distractos sociams.— Deferi-
dos.

Do A. Cordeiro; Valentim Costa,- Julião
Vianna & Barbosa, Pontes & Assurnpção
D. Woihsckel & Conop. para, o registro de
suas firmas commereiaes.— Deferidos. • tarjo.	 (-

1

De Rodrigues & Per rira para iden co re-
aistro.• Modifiquem a firma, nos te. Inos do
art. 60 d.) decroto n . 916, de 24 de tubro
de 1890, para distinguil-a do outra ii'entica,
estabelecida á rua do Hosp.cio n. 248 regis-
trada em 11 de junho de 1900, sob n., 8.986. -

Secretaria da Junta Commercial c t Capi-
tal Federal, 30 de setembro do 1902.- -O otil-
cial-maior, Ilonorio de Campos.

Conselho-do Compras 41( Ar
senal de Marinha do R. o de
Janeiro

CONCURRENCIA •Grupos ris. 26, 28, 32 e 33, ferro O 'outros
metaes, madeiras, massame, etc, e Verra-
mentos	 . 1
Do ordem do Sr. contra.-almirante: 'aspe-

ctor deste arsenal e presidente ctS ci solho
de compras, faço publico que no d 7 do
corrente, ás 11 horas da manhã, serI I roce—)
bidas e abertas nesta secretaria. ord pára
esse fim se deve reunir o citado Ca ,selho,
propostas para o fornecimento aa r, ferldV.,
arsenal. durante o exercido de 1003,1 as ar-

tigos que const.tuom os grupos acimi
cionados.

São deveres do proponente
1 0, encher, com os preços por extensc o em .; ,

algarismo a proposta impressa que lb 3 sor4
fornecida polo secretario, a qual da ará e
assignará para ser apresentada ao co .selho
de compras ;

20 , *adregar pessoalmente ou por se legi-
timo representante directamente ao co 'solho
de compras no togar,' dia e hora annum la tos, • ,t
não só as suas propostas como as am stras
correspondentes ;

30, exhibir, no acto da entrega da. pra.; i";
posta, além da certidão do respeotiv con-„,
tracto social, quando não seja firma. indi,
vidual, os documentos que provem sc ne- =
g miaate matricula .o e haver .pa o o."'
imposto. do casa commerciat relitia o ao
ultimo semestre.	 . n

Esses documentos lhe serão resti' lidos
antes de proceder-se á leituradas respa tivas
propostas.

São dispensados do aprenntação dr Ma-
tricila na Junta Commorcial as fabri) as o
estabelecimentos induslria,es da Ropt
e terão estes e aquellas a prefer inala .,:,
sobre os outros concurren tas em igua liado
de condições e circumstancias devida! :eido

Nenhuma proposta será tomada eni: on-
prov aias.

aideração si não estiver dividamente 4 sel-
lada e não for acompanhada de a,moi ;ris,
ficando prevenido os interessados da cy o os .5-
contractos celebrados com o arsenal ser- „'
virão tambem para supprimento do i um-
inissariado Geral ia . Armada e mais dl
dencia3 da Marinha nesta Cap i tal, sei . al- ,1
te..ação alguma de preços.

Para mais esclarecimentos dirijam- e a ,„3
esta. repartição.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de
rinha do Rio de Janeiro, 1 do outubr, de
1902.-0 secretario, Eugenio Candid da
Siloeira Rodrigues. 	 , (•

Inspeetoria Geral das Obi as
'1-"ublicas da Capital 'e-
dei-ai
ESTRADA DE FERRO DO RIO DO CUM	 ..„

De ordem do Sr. Dr. Inspector geral, laço
publico que esta estrada terá trafego
cial para as festas da. Penha nos dias 5 112;
19 e 26 do mez de outubro proximo, sené ) os
preços de passagens do ida e volta. de Cz ai e
.todas as estações deparadas até Engenh, do
Matto á Penha, 2$;• de Vicente Carvalb
Penha ou desta á Fazenda Grande, 1$0 .

Por esse motivo ficam supprimidos 10S
dias acima referidos os trens de paz Eao
RC l, R. 1, R2 e RC 2.

Secretaria da Inspectoria Geral do l) ras.
Publicas da Capital Federal, 27 de seten oro
do 1902.— F. .I. da Fonseca Braga, Se ac.,;"

)!
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EVITA if.S
Tribtiord Civii e Crinarmal

CAMARA CONMERCIAL
De coavocaetTo de uedores de Soares & Fer-

reir«,cstabelecidos d rua Fre .; Caneca a. 177,
para reaoirem .se .1*/ sala das audiencias
deste juizo, d rua do: Divalidos n. 108, no
dia 10 de outubro corrente, ás 2 horas clq.
tarde, para dizerem sobre a veKficaMo e
classificaodo do C creditos e,estes approvados.
ouvirem a Wture da relato ..io do syndica
preetsorio, delibertr..nt sobre coneordata.
ou furmar-se contracto de uailo, elegendo
14#0 ou mais syndicos defiailvos e uhil
commiss£7o fiscal de dons mem ln-os. que li-
qnidim os ?mas da ¡nassa, a fdrma abaixo

O Dr. José Luiz de Bill/iões Pedroira, juiz
da Camara. Commorcad do Tribunal Civil e
Criminal desta Capital Federal, otc:

Faz sabor aos que o wesente edital virem
gim, por este juizo o cartorio do escrivão que
esto subscrevo, se voe issam os autos do
fallencia da firma Soares & Ferroira.ottabo-
lecidos á rua Frei C moca. n. 177. os quaos
foram iniciados polo petioão do teor se-
guinte: Exm. Sr. Dr. prosidonto da C imolai
Commereial — Dizem Bernardo Santos &
Cotnp.. com firma inscipt na Junta
moreia' desta Capital, documento n. I,
Canavezos Vieira & Conp., Araujo Bastos
& Comp.. Lixa Avelino & Comp., Fernandes
Xavier & Comp., J. Dias da Silva & Comp.,
França Gomos Castro quo são credores da
firma Soares & For:eira. estabaleci•los á rua
Frei Caneca n. 177, da quantia total de
27:71 Va240. sendo os primeiros supplitaintos
de 2:778:5160, os segundos da 1:2911p00,
os terceiros do 3:1o5O5'50. o quarto do
7:46('$780,o quinto do 10: lafi gsl 40, o sexto do
2:256$500 o o sotitno de (41V)0, como tud ) se
vê das contas juntas. Acantoe° que os soppli-
cados devedores, se aehain em estado de
falir:meia fraudulenta o aliás p tla; circurn-
statrias o caracteristicos segli ntos o que
passam a expor : os stipplicidoa Somes
& Forroira que go;ava.m do c. edito ness
praça, nos dous 'a támos mezos do julho o
agost..), fizer tm avultoidis compras do mor
caalorias, olov indo os forneci :tentos a •
quintuplo, cm casa das suoplicantoo eJrno,
por oxemplo. com Lixa Avelino & C ,mp..
doved inloado 1:0) t 11)0 t int°. só ein
julho comprou coroa ,.e (1:00(1a0)0, cain
Arotrjo Bastos & Comp., só em agosto e pela
primeira e unici vez comprou 3: •0Na5o0,
a dinheiro, que não pagou ; C on J. Dias da
Silva a: Comp.. em junho, comprou 94g,;
ora julho foraeiLeu-so do 1 t'e7180 o com os
demais suoplicantoa succelou quasi que o
momo°. corno se vê das contas juntas : esse
proposito dos supplicados Soares & Ferrai :a,
tinha o fim do má fO. de comprad ir do mor-
calorias ore tão a.vul tad is sarnm s.para, uru
casa do seccoa o milita loa, sendo eda; des-
viadas clandes inamento, o que só ultima-
monto souberam os supolicantes, p ira di-
eters )5 pont is desta, cidade, tendo sido uma
grande parte vondid h a um daria to. o;ta-
bolocido em Santa Tiroroza, morro dosa
nome, p11' menos (11 custo das compras,
revelando o upplica los desrarto aosos
inequivocos do alienar os bons sem ficar com
outras equivalonto ás doridas; liv :os e des-
embargados, art. 1 0, lett:a e do doam°
n. 859, do 1f do agost ) occult tra.m•
se os aupplicadoa do alo hontana, não com-
pareaendo nenhum dos socios João . Poçar
Soaras o 1 Au Ferreira. comp montes da
firma Soares & Ferreira, ao estabolecimento
que foi abandonado, e do qtoil tomam
conta, a podido tias supplicantos. os cai-
xeiros dos supplicoalos, e paio° os devo.
loros °ocultaram se, mudaram do dornicili
sem aeionia dos supplicontes. aliona.r ou o
DCCUltar3M bons, aband mararn o estibeloci-
mento, desviaram qua.si tudo o activo, pro.
•:,ederam dolosatuoute a tiquida•gies, venclog•

do mercadorias a todo o preço, actos que ca.
oact 5rizam o estado de folloncia... art. 1 •: , 1%
lettras b, c. d, e, r, g, h do decreto 853, (1
corrente, o os quaes, cilas suptOican too (pio-
rem justificar com as testomunhas, que id iin-
tee arrolam, voem, cm consoquancia„ requerer
a V. Ex. se digne distribuir a presente a uno
dos dignos juizes desta camara, afim de roto,
tomando conhecimento desta. doer tto a (al-
ienem da firma supplicada, a prisM II is sio)
pilados, saci )'n solidarios, ordenando. ante;
da decretação di fi11 meia o da justmoicoo,
o sequestro dos livros da firma sooplic Ld h.

tituloa e bens d s devedores, par i aadvaon tr-
ilado activo, art. 11 do decreto citado, ato,ioo
9, 'ostra c, quinto ai. prisão. apoio : Ido-g ) saltos
no alludido estab Acoimo tto, alto .; da ase.L.
cada.ção, tudo com a presonça do juiz e para
os elreitos legues. Isto pist requerom
lhes defira no se .tid • po lido, fazn n 1 os pos
toriormonto •is i itorilicçõa .• do direito o imola
diliganci Ls. Avaliam a prol oito para o pa-
gamento da taxa. om 3O:010$. Po em tiofead.
men t t. Ta:t im trinas: .4nto do The )pbilo de
Freitas, ladeira do S mudo n. 9; Ardeldu do
ramo Alves, rua de Santo Ana tro n. Ra:
gaely les Ilartins de Ofireira, t :avessa (1)
Commorcio n. 11; Anton:o Lopes, rua Froi
Caneca n. 212; trmindo Pereira. rua Froi
Caneca n. 177. Rio, 12 de setombro de 1012.
—Antonio amealres da Cunha Do.stos. (Es-
tava legalmente soltada). Despacho: Ao Sr.
Dr. Bolhõos Pedreira. Rio. 12 da satombro
do ig)o. T. Tor .es. Despacho: 1). A.
procedi se Oura liataan inte ao so m astro o
justifiquem 03 s tpplic inLi3 o afloos.:in,
fótona do art. 7 , , da lai n. 8 -50, do can:alto
-moo. Rio,	 12 do sat:onfro do 19)2.
— Ii	 Pedr,Ára. Diatiaboiaão : O. a
C. Real, e n 12 Li soto-itOro ao 10n2. — No
impo li • itento lo distriblid ir. P. A. Ilartins.
Justifica lo o aflora io na petiç'io inicial. com
cinco te.stoin olhas ii•ntioto que lopaz tram
em inale, foi :In 'retal i a f ilIo teia e nome
do syn.lico proviaorio Luiz AO :antes lite as-
• , rspact vo ta • ao e foaa por a tt,
arr3c3, laçã, , ima p .so te iça 1 ii i t. e Falis doi-
gon s i -AS 1 sg les ; oro p ir part5 do inasm
syn lic) foi-ri 5 dirigi Ia a potiçlo 1 te oi s.si
g:tinto : E. Sr. Dr.	 Bit1/11 s	 .a.
M. I) juiz la Cantara t'a) o no Luiz
Abranes. syn tico pr iviso:i.o da in-t;s I. ('a-
lida de oares & F Lrroira.qia: tent absorvi 1)
ong. t '•up a ler..!,; t i.ofto la .11 LSSL e	 sia s

diliron das :min a a.pp.oLO tasi..) I b ots e It
dive-s • pontos la ci Md a em diva	 . li ,s
e ainda pe'a appi ição los livro; .lo 1' Vila
que só In Lis t o , i : tr ii ii nt t f Loa a
ar.• :cai avios para a pra np : i atol ,ifio do bal i-
ç ) e a cla.ssificaç to .os cio ii tosaaa no d ., t i In
este .1 tizo de V. Ex. tom coou i ici dant) palas
dilizenoias qu 1' iz ; não pólo p is:ti o
sim olic um e. atm ao ai prazo do 20 dia. 1o:-
to : O:atoe a convocação tio cr alara t, tat fIt' mui

da art. 47. d i lei ti. 859, de 16 de ag sto do
902, e por isso rapto- a V. Ex. a !mora at-

olo (fos t e prazo por mais cMco dias, at-
tentas .L5 razõ sit oxp Le dias, para ter loaar

refcriii rounian do crolorcs. Pel-.5 Llefari•
manto. Rio de Janeiro, 1 do outubro do 191a.
—Luis Abr.int-s. (.stava log drnomto sell 411.)
Doo) LL:ho : Sluim e e:poça : o-ao Os respeeti-
vos talitaas. Rio do Janeiro, 1 do outu-
bro do 19 ) o -D. Peir ira. Eia v.rt tilo d •
Lot so pis; itt pres :ate tais ii polo toar do
qual conyo :o Os 003101'33 0 • 8 nres Lkic For.

theliteid is á rua Frei Cari oca n. 177,
raunirton-se na sala das au lionci is d 3 itt)

jumizo á rua dos 1n validos n. no lia 10
se outubro cai :roa-ta, ás 2 horas dl. t-otlo,
no e Oficio onde tunecion i o Tribunal Civil
e Criminal. para dizerem sobr 3 a yorifdia-
ção e cat;sifitsação A03 et:o:ditos o, estes tip.
provo los, ouviram a leitura rolatooio dl
syialico P :ovisorio, de iberorom sobro con-
otar lata ou tiritaram contraat de união. elo-
gen lo se uno 	 syn lie Li (11)11R 4y,)4 o
uma convulsa() IS ! d tu CIOU

4elini6iva da mas .a, • aiver-

t:ni •, : • os ('re lei'	 aosontos poderão con-
sta mim' orocora lor par tolagraintna. cuia
minuta aushon oca, o leoalizaila ti tviiii.1 ser
entrague :to exp siitor, que na transmissão
mencionará est:i eircumstoncia, sendo licito
a ton só individ-to ser procurador do mu out
nu is credoras. entendo-se o mesmo habilita-
do a tomar parto e n talas as de' iberaçõea
que na reunião fo: .ern tomadas, sendo que:
toro concordata, iorilqu ur que seja o 'torc-

em. 1104	 liCO3 OU da, cominissão fis-
cal, o fallitlo ou simm p: •orttrailor pnclon
:toros	 proposot	 concoalata ap
At nOto antoriortnento p : los cre toros
troo linalineine, só se -á vallia por na doria

cralorot repras.intanlo mais de metade
n 104 votar 'R lios cradiros. s, o dividendo for-
saporair a 50 por 2' t do creio :e ropre-
sim tom lo 34 dos valo .ps dos c.oalitos ou 34
lis oradores, repro ;entalido 23 d 	 va-

'1 tras that credites, si o dividendo não
fôr info : ior a 31	 ; por 3/4 dos credo
ros e valor dos oro litos. si o dividendo for
menor a 3(1 o /.; si for ;ajustado prazo para
p toa neato não ex lerá este de rious 40110:3,
silvo si maior,' for concedido por 3/4 doa
cre 1 rOs repto : sentando 34 dos valores dos
cral tos. Serão compat ido somente os
cred o•04 raonttecidos. e aOmittidos ao pas-
sivo. com exclusão dos credores da massa e

d mnnio, reivintlicant•s, separatistas,
pr.vileaiadoa e hypothecario,. A proposta de
concordata podará. soraprosentavia cano de-
claração o:cripta e assig noila pelos credores,
dovidainanto antitonticatia, concadendo-a,,
nesta caso, o valor dos creditos e o nitinoa.0
doa cro lisos credores se apuarão do cor;I:oe.
mi 1 ide com o art. 54 da. lei n. 859, do . 16 do
a tost ilo 19L)2. Si O; crelore; a qu e s„ pe-
roro a ultima parto do citado art n. 54 qui_
zerein tomar po to na delihar roçao dai coo.
cor lata, acc o icand oo ou ro 'aitanifo-a fica-
rão equipa 'alos a03 Chi tr,gr. apllariai ; todo
do ennrinidatie enn o art,s. 47, §a' 4, 49,
5'1. 51 °Step trao rap'oos .a 1 .i it. 859, de
IO l ie og sio do 190O. E par t 'constar ao pas-
A:lrain	 pi'	 o nrtis	 igu L1 t. sor,
que s psibliea.1 s o •I fixa ;o; na fama.
'a iei. Dado e p Las ido no o..1 Capita: Foiloral..

a ai; 2 do Luriib • • tio 19 r2. E ou, Francisco
de 13 tojo 410 A hnoida COrso le tI, escrivão,
o sabse :ova	 de Bulhões Pedre ra.„

Dm nub!ic , vr7o, com o p .a.:o de .90 dias, go
p	 el • e ha' t i!	 7 . ) f . ,t,t	 j)gd

n ,10	 ocio s	 d„,.i,
da /7	 •o:•:ro	 Ahreu	 Oootp„
p-i ya s•;en•ia do; i)d..,.!;smos e all:kyan.„ i o
q .,e for a b d • d...ntro
dito so .,,;.. 0 , sob ',esta de 'Inçam .ntn e str
gada por stmt !aça a rehabilitallo

O O	 Pe Era do Moa 1E51'1 Nabuco
salvou, juiz da Com ira C , minorrial da Trio
bunal Civil eCiii Mn :ti 1 i Capital Federai . obe,

Faço s iar aos ' I nc apre-sentts cl.t11 vi rcrn
que, c‘irrond p ,r es.a Camara Commereial o
o irtorio do e-crivão que es o subo:trove o
processo da fallencia da firma Carneiro
Filho, Abam & Comp., ora par parto do.
socio salidario JUl;l1, Machado Carneiro de.
,abren, mo foi a.presomitda. a 'adição Alo.
t mor soouin .o: Exin. Se. I) a Na lmc • do Abreu.
—Diz J :só M iohado Carne,ro do Abreu, socara
st:alatoado da firma Carneiro, Filho, Abreu LSO
Co mip. . qua havendo silo juleada cumprida o.
concordata feita paio supplicanto com os
credor :s d t rolerida rmoopter quo saia de ela_
rala sua rebolo (ilação o, assim. pedoa st . Ex.,
55 sirva 01,1.\1.,.st •> wocesso res optá ,* 0,
x indo-act os o.litaes a que se rokru o art. sa
tio decreto n. 9.7. do 24 do (amuara do 189o, omais foanalidades lotes. tv „ te ., termo.;.p
failonema. L,

 ;de deferimento, JUALL oStr aos autos da

	

14 . 3 •	 911:10 se!esnInso
r. .1loateiro Sal-

'Eqr;IV 't i v	 ¡riu ;iliz.Llt urna es-ta.inpi ha no vaiito	 .3 vai. Sub:'3 oque proferi o suo'Vanto despacho: Sim. Riu,
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1 de outubro to1902.—asabaso de ASreu.
Em vi 'Gude do dospa 'ho acima, p issou-se
o• presente edital de publicação, com o prazo
de 30 dias, do pedido de rehabilitação feita
pelo fallido José Machado Carneiro de
Abreu. socio solidario da firma Carneiro, Fi-
lho, Abreu ,S; Comp., para sciencia dos inte-
ressado; e allega -em o que lar a bem de
seus direitos, dentro do d.to prazo, sob pona
de lançamento e ser ju1gial ), por sentença a
aehabilitação requerida. Para constar e cha-
gar e noticia a todos os interessados passa:am-
ai este a mais dous de igual teor, que serão
publicados e affixados na &ma da toada cuja
affixação o portoiro dos auditorios lavrará a
competente certidão para ser junta aos re-
spectivqs autos. Dada e passado nesta Capi-
tal Federal, aos 2 de outubro do 1902.—E ou,
Antonm Lopes Domingues, escrivão. a sub,
sarava—Pedro de Alcantara Nabuco de Abreu,

—
De convocam de credores da fallencia de

Manoel da Silva Ferreira Dias, para SC re-
unirem no dia 4 de outubro prox:mo futuro,
d 1 hora da ta Tio, na sala das audienc:as
desta Camara Commercial, à rua dos Inva -
Eidos n, 108, afim de ver4eqrerri os seus
creditar e, approvado% assistirem 4 lq:tura
do relatorio apre:enlado pelos syndi..os, de-
liberarem sobre concordata, si f ir apresen-
tada a respectiva proposta. ou prinarein o
contract de unido, elegendo syndicos unia
commisi/1e	 tios lermos do art. 66 da

n. 859, de 16 d ag isto de 1902

O Dr. Ataulfo al'apole4 do Paiva, juiz da
Camara Cornmercial uo Tribund Civil o Cri-
minal d Capital Federal, etc.

aço saber aos que o presente edital de
convocação d credores virem em como pos
parte dJs syndi -os da fallencia, de M n ,e1
da Silva Ferreira Dias m fai irigd a
petição do teor sentina: P °tição— a S:iati.
Sr. Dr. Atau . fo de P ava, juiz da camara,
Cama-lerei:41 — Os .sandieos da massa fallid
de sl infiel da Silva Forroir t Dias requerem
a • V. Ex., do confariaidado e an o art. 47
da lei n. 859, de 16 do agosto do corre 'te
anno, a convocação dos credo es da mass
para os ia itos de direito. feitas as inti-
maçõos necessarias. do aceordo dom os
aa l u , 2° o 3' do citado art. 47. E
F. a V. Ex. d ifori oent a E. R. afefla
Rio de Janeiro 10 de setembro de 1902. -
O a Ivo fada, Joaquim José Teixeira de Car-
valho. (Estava saltada.) Despacho : Em ter-
mos. Rio. 20 de altombro do 1902.—Alaulfo.r.
Em virtude do que se • passou o presente
edital, pelo qual são convocados os oradores

falloacia de Manoel da Silva Ferreira
Dias para *se reunirem no dia 4 ie °umbu;
proxim, futuro, á 1 hora. da tarda, na sala
das audiencias desta Camara Com nasalai, á
rua d is Invalido n. 10, ali is de verificarem
os seus credit is e, approva,dos, assistirem á
leitora do relaturio apresentada pesos syn-
dicus, deliberarem sobre concordata, si for
apresentada a raspectiva proposta, ou for-
marem o conwactu do unia°, elegando syn-
dicos o urna commissão nos termss do
art. 66 da lei n. 859, de 16 de agosto de 1902,
advertindo quo os credores ausentes p0-
darão constituir procurador por telegramma,
cuja minuta authoutica mu legalizada de-
verá ser ap esentada ao expeditor quo
sua t 'ansmissão mencionará essa ciscam-
stancia, sendo licito a um s( individuo ser
procurador do um ou mais credores, enten-
dendo-se o mesmo habil' :ado a tomar parte
em talas as deliberaçõ . 's que na reunião
forem tomadas, senda que, para concordata,
será observado o disposto no art. 54, tenras
A, 13, C o D da _citada, lei n. 8. 9, do 16 do
agosto de /90?.. E, para constar, passaram-se
este o mais diais de igual teor, que serão pu-
blicados o afiliados, na fórma da le ,pelo por-
teiro dos auditorios que, de assim o haver
e imprido, lavrará, castallo para ser junta
aos autos. Dam e passada nesta, ça isaaL Fe-

d p.rn/ aos de sei,oruhro do 19a2.—Eu , Joa-
quim Bi- n ou Alvos Pearia, escrivão, o sub-
screvi.. ilaulfo Napales de .Paiva.

Oitava Pretoria.
.1)8 citapab	 .

O Dr. Luiz Augustade Carvalho o Mello,
8° anotar do Diitriato Federal, etc.

Favo saber qua,por partada justiça publiea,
foi offereeida e por este juizo recebala uma
—moia pela qual o denunciado Thotnaz

n 1 tem de ser processado como incurso
no art. 303 do Codigo Penal ; o porquanãO
tenha sido passivel citar pessoalmenta a esse
accusado, em razão de não ser encontrado,
nem dello haver noticia, o cito polo presente
para, depois de findo o prazo de 20 dias,
comparecer á primeira audiencia deste juizo
e ás consecutivas, até final preparo, afim
de assistir á inquirição de testemunhas e se
ver proceesar polo dito crime, e bem assim
comparecer á palmeira sessão da junta cor-
racional, depois de preparado o processo,
afim de ser julgadoatudo sob pena de reve-
lia. As audioncias realizam-so diariamente,
ás 10 horas e as jantas correeelonaes reu-
nem-se as sagundas-f iras, ás 12 horas.
E para consta ao dito accusado mandei
passar o presente edital, que será affixad
no lossar do costume. Oitava Fraturai, 2 do
outubro do 1902. Eu, João Remira Ayres
Gon ?alvos. escrivão, o subscrevi.— Luz
Augusto de Carvalho e :11elio. •

De citaçtto•
O Dr. Luiz Auzusta de C irvalho e Mello„

8° prato), do District° Federal:.
Faço saber que, por paste da justiça publi-

ca, foi offerecida o por esse 'juizo reeeb,da
titila denuncia oelt qual o denunciado Mario
Lugalm tem de ser processado corno ineursa
no art. 303 do Cadigo Penal; e porque não
telha sia) p•asivel citar, pessialmento a esse
aceu-ado. em razão do não ser encontrad
numa dolle h ivor n imici i. o cito pelo presente
para, depois do ilndo o prazo de 30 dias,
compsrecer á primeira audiancia deste juiz
o ás e ,n atentivas, até final ore-aro. afim sie
assistir á inquirição do testemunhas e se

•ver processar p il.) dita crime, e bem asa m
comp irocor á primeira sessã ) da junta

correccional, depois de pseparado o processo,
afim de ser julgada, tud .) sob pena de r ive-
lia. A; aulioncias roalizam-se di ',piamente.
ás 10 horas, e as j Inas ,correceionaris mu-
nem se ás segunda-faiais. ás 12 horas. E para
constar ao dito aecusado m indei pus Ir o
presente edital, q te será afdxada na lagar
do costume. Oitava Protosia, 2 de outubro
de 19,2.—E eu, João Ferreira Ayras Gon•
ça (vos, escrivão, o subsere vi,—Luiz Augusto
de Carvalho e .Mello.

De eitaedo.

O Da. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
Eis pretos do Dist?letti Foder:11.:

Faeasaber que,por parto da justiça publica,
foi o frarecida e por este ',juizo racabi la uma
denuncia pula qual o denunciado Eduardo
Vitais 13o .s tem ,.e ser processada como
meu -ao na á .1. 303 do Codifso Penal ;
o parque não tenha sai passos 1 citar pes-
soalmente a asa) accusado, em razão de-não
ser encontsalo, nem dalle haver patiei i
Mio pelo pres into pira, depois do findo o
praz ) de 30 (Usa, comparecer á primeira an-
Meneia dote piai e ás consecutivas, 'até o
final preparo, afim de assistir .ã inquirição
.o testemunha a se ver processar pelo dito

crime, o bom assim à, comparecer 4; primpira
sessão da junta carroceiotal, depois de pra-
parado o processo, afim de sor julgado, tudo
sob pana do revelia. As aúdiencias realizam-
se diariamente, ás 10 horas e as juntas aor-
raecionaes reunem-se , ás seg,undas-foira,s,
as 12 horas. E para constar ao dito accustdo,

;ustulai passar o presente edital, que será.
affixado no togar do castume. Oitava Pra-
teria, 2 de outubro do •1902. E eu, João
Ferrei ;si Ayres Gonçalves,escrivão, o subscre-
vi. —Luiz. Augusto de Carvalho e 'Mello.

Dc Maça

O Dr. Luiz Austrist'o de Carvalho e * Mello,
aretor do Districto Federal:

. Faço sabar que,por parto da justiça publica,
foi ofrorecida e por este juizo recebida uma
denunciapala qual° denunciado Oscar de OU-
Insira tem do ser processado como incurso no
art. •303 do Codigo .Penal; e poraue tad tenha
sido • poasival 'citar pessoalmente a esse ac-
casado, em razão de-não sor encontrado, nem
della haver - noticia, o cito polo presente
para, depois de findo o prazo de 30. dias,
compareear á primeira audiancia deste juizo

.e ás consecutivas, até final prepara, afim de
assistir á inquirição de testemunhas e sa .ver
processar pelo dito crime, e bem assim a

-eomp irecor á primeira sessão da junta cor-
seccional, dep -is d -) preparado o processo,

' afim do ser julgado, tudo sob pana do revelia.
As audioncia4 realizam-se diariamente, ás 10
bioras e as .junt .ts correccionaes reinem-se
ás sagundas-foisas,ái 12 horas. E Iara constar
ao dito accusado mandei passar o presente
edital, que ai affixada no legar do aos-
-anue. Oitava Prataria. 2 do outubro do 1902.
E eu, Joào Fe-rira Ayros Gonçalves, es-
crivão, o subserevi.—Luiz Augusto de ear..
valho e Mello.

—
De cita çao

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho o Mollo,
pretor do District° Federal
Faça saber (lu a por parto da justa publica,

foi offeree.da o por este juiza recebida uma
denuncia pela qual o denunciado vfanool
Cardoso tem de ser processado como incurso
n ) art. 303 do Cocais° Penal : o porque não
tenha sido passiva' citar passo timorato a essa
°causada, ém razão de não ser eacontrado,
cera delta haver noticia, o eito pelo pr :sento
para. depus de findo o prazo de A dias, com-
p ire ar á primeira, au lienoa deste juizo e
as cansecutsvas, até final preparo, afim de
as asar á inquirição do testemunhas o se
ver procoSar polo dito crime, e bem assim
a compare mr á primeira sessão da junta
curreaional, depois de preparado o processo,
afim de ser julgado. tudo sob pena do revelia.
As audiencias realizam-se diariamente, ás
10 horas e as juntas correecionaes reun.
ein-se , ás segundas-feiras, ás 12 horas. E
para constar ao dita acusado mandei passar
o presente edital, que será atfixado no
log,a s do costumo. Oitava Pretoria, 2 do ou-
tubro de 1902. E eu, João Ferreira Ayres Gon-
çalves, es -ri vão, o subescrovi. —Luiz Augusto
de Carvalho e Mello.

De citaçao

O Dr. Luiz Augusta de Carvalho o Mello
8° protor do District° Federal:

Faço saber que, por paste da justiça pu-
blica, foi offerecida e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual os denunciados
Gentil Marinho, Luiz Colenso, Raphael Ma-
cedo e Salvador Gil toem de ser pro-
cessados como incursos no art. 303 sio Codigo
Penal; o porque não tenha sido possivel
citar passualmente a esses aceusados, em
razão de não serem encontrados, nem donos
haver noticia, os cito pelo presente para,
depois de findo o prazo de 30 dias, compa-
recerem á primeira andiencia dast° juizo e
ás consecutivas, ata final proparo, afilll do
assistirem á inquirição de testemunhas e se.
verem processar pato dito crime, e bem
assim a:comparecerem á priine.ra sessão da
junta correccional, dapois de preparado o
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processo, afimafim de serem julearins, tudo Ruh
'pena do revelia. As a idieãcias
,dtariamente ás 10 horas, e as juntas corroa-
eionaes reunem-se ás segundas•feiraa, ás 12
horas. E p ;ra constar aos ditos accusados
mandei passar o presente edital, que será
aftlxado no togai.. dó costume. Oitava Preto-
ria, 2 de outubro de 1902. E eu, João Fer-
reira Ayres Gonçalves, e orivão, o sCiscrevi.
-Luiz Augusto de Caraagto e .11.1lo.

De citaçclo
•

O De. Luiz Augusto da Carvalho e Mello,
80 pretor do Distiacto Faderal:

Faço sab.er que, por parte da justiça pu-
blica, ed offerecida o por est3 juizo rocobi .a
uma denuncia pela qual os denunciados Joa-
quim Mendes Mourão e João José . da Silva
tem de ser processados como' incursos no
art. 303 do Código Pe tal ; o por no não
tenha sido 'possivel citar pessoalmente a
esses accusadas. em razão de não sereia en-
contrados, nem deles haver noticia, os cito
pelo presente para. depois de finda o prazo
do 3') dias, compa .ocerern á primeira audiere
eia deste juizo o ás ronsecutivas, até final
preparo, atim do assistiram á inquir.çãa de
testemunhas e se verem prosai IP pelo dit
crime, o bem aSárfl a compareceram á pri-
meira sessão da inata earreecional, depois de
prepaxa,da o procasso, afim do sesoo jlee .ases
tudo sob pena de •evalat. As andiencias reun.
zam-se diariamente, as 10 horas e as juntas
correccionaes reunoin-se ás &munias-feiras.
12 horas. E para constar aos di ros accusados
min lei passar o prãsonte el tal, que será
afiliado no In ;ar do costume. Oit Iva Prete-
ria, 2 de outubro de 1932. Eu, João Ferreira
Ayres Gonçalves., es avão, e stViscrevi. -
Leia Augusto de airvalho e Mello.'

De eitaçdo

O Dr. 'Luiz Au -uses do Carvalho e Mello.
8° preta. da District° Federal:

.Faço saber que, poa parto da justiça pu
blica, foi °abracei , O por eito juizo recabill
mina denuncia pela qual os d emaciados
Amorico de Magalhães o Manoel (Julian
Ovidi J toem de 4er proeessados como irem
nos arts. 181 o377 do Cofiem Penal; e por [u •
não tenha sido p mslvol citar pessoalin • nte a
ossos accusados, em raz M de na, sacie en-
contrados, nemn deites haver n eeci L, os cito
neloprosonte pa •a,dep as do finda o prazo de
30 dias, comparecerem á primeira audiems
desta juizo o ás consecutivas, até final prepa-
ro, ali n de assistirem á inquirição de teste-
munhase se verem proa essar pelo ci o crime.
e bem assau a compare°, em á p lineira ses-
são daj unta correcci.)nal depois da preparado
o proco-so, afim de serem julgados, tudo sob.
pena de revolte As audiencias roalizIm-se
diariamente, ás 10 horas e as juntas correc-
eione,e.i aeonern-se ás segundas-feiras, ás 12
horas. E para coust a. aosditms accusa,das
mandei psssar o presente edital, que seria
affixado no logar do costa rio. Oi.ava Prata-
ria, 2 do outub •o de 1902. E eu, João Fer-
reira, Ayros Gonçalves, escrivão, o subscrevi.
-Luiz Amoedo de Carvalho e Mello.

Declina primeira IPretoria

De c?tactio, com o prazo de 20 dias, a Antoni,z
Baptista e Joaquim Gomes Pinto, na fdrma
que abaixo se segue

O Dr. Nestor Mira, juiz da 11 4 Preteria
do District° Federal:

Faço saber aos que o presente edital; com
prazo d.: 'ao ' lias, vi cm qne, tendo sido de s

-classificado para o art. 313 . do . Codigo Penal

°crime prev'sto no art. 304 do MPSMO co
digo o itapu .ad a Jo;:s lia,ptista, A
Baptista o Jo iquim Gomes Pinto, da denuncis
dada pelo Dr. 5° adjunto dos promotores
publicos, cujo processo corre por este juizo,
revelia dos deus ultimos denunciados An-
tonio Baptista 43 Joaquim Gomes Pinto, que
não foram encontrados* para 83 verem pro-
eesear. nal) oba alta as reiteradas eiliaencias
empresadas riasso sentido, pelo pr	 e
edital eito-os O chsmo-os pa, •a; fiado o prazo
marcado neste, comi) troceaom neste juizo,
á rua S. Christovão n. 69, na primeira
sessão da junta correcional deste juizo, que
funceiona em todas as wiartas-f eras, a)
mai edia, afim de serem •ubliettidos a jul-
gamento. E para que chegue ao chonlieci
mento dos ditos denunciados e de quaesquer
intoressados,mandei passar o presente edit.d.
que swa publica:10 no Dia,.io Official e
atfixad., no ligar publico do costume. Dado
o p Lesado nesta Capital Falara!, ora 18 de
setembro do 1902. E eu, JOSÓ Cyrillo Castos,
escrivão, o iubscrevo.- Nestor Ateira. .-1

PARTE COMERCIAL

01.niarn 'vndle..i doia Corre
t irem de Fundeio" toubilcos d..
tJapl Lal Federai

1.1840 OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA blETALLIO A

90 dl* A' vista
bre Londres.. ......	 11 31/32 11 50/64
s. Pariz .. 	 ...	 $74

	
4800

11,
	 $983

	
$9`.17

	

...... ••••	 $74?
s Portugal 	 	 4n11.

	 $: 03
1 Mova York 	
	 4$ 4

luro nacional em vales, per 1$000
	

42;3

.1.pol cos garaos de 5 °/0, de
1:0 10e00 • 	 , •	 8.47$000
1.M4d erm r enate Nue!~

89ga ,de 895 por' 	
ates idem idem de 1897, port... 1:000$10

litas do Emprostimo Municipal
ie 1896, port. 	 	 15:5S0

D ess ideia idem de 1406, nem... 	 158$00
Ditas do Estado do Rio do Ja-

neiro, do :.0:i$0 10. . 	  ..	 310$n0
otas 4 I nde ipçass, de 3 •	 port.	 7u0 O •
alas idem idem. nora ... 	 	 7900011

aitas da 'Banco Co 'marcial 	 	 940)u)
Coma. de Melhoramentos no

Brazil 	 	 9$2a0
Dita Sal e Navegação 	 	 19$0i0
Dita d.e Seguros \lamurio, 25°f 	 33e0.
Dita Loterias Nacionaes do Brazil 	 56$000

abs. da Comp. Unia° Sorocabana
e Ituana, l a série 	 	 48$500

Coa da Ferro-Carril do Jardim
Botanico, 8 o /0 	 	 204$001 n

Vindos por alvard

8 inscripa5as de 100$, da D. I.
Portug:ieza . 	

	
12Ie000

14 ditas le 1:001,e, idem ilom 	
	

1:28ea00
10 Acções do Banco União do

Porto 	
	

30$000
9 obrisações ti, Governo Por-

tugaez, de 90e, 4 1/2
	

250::,;000
10 ohrig-ações da Comp. C. Pre-

dial Portu gueza no valor
t...ta,/ do O Ju$, d 0,,, 	

	
251$000

seormaria da ("amara Syndiral da Caie ai
-uezol, 3 its outubro de 1eo2.- 1. Claudi,

Ia Stivik,

Junta 410% Corretore.‘ de Mor-
eadoritaa e 21iViViLllé

COTAÇÕES DO DIA 2 DE OUTUBRO DE 1902

Algodão em rama, 1° sorte, do.Slacahrba,
9$000 por 10 kilos.

Assuar branco crystal de Campos, 300
réis por kilo.

Dit m . inini3 de Pernambuco, 220 réiS por
kilo.

Dito mascavo do Sergipe, 140 réis por kilo.
Ca.f6 typo n. 6, 4$902 a 5$038 por 10 kilos.
Dito n. 7, 4630 a 4$698 idem.	 .
Dito n. 8, 4$357 idem.
Dito n. 9, 4$085 a 4$153 idem. 	 •
Farinha do trigo do Momho Fluminense.

marcas S. Leopoldo o 00, 26$000 por 2/2
saccoa.

Dita idem do Rio da Prata, marca Satur-
no, 24$000 por 2/2 saccos.

Capital Federal, 3 de outubro de 1902.
- Jo4a Baptista Delduque, prmidente. -
loapsim da Cunha Freire Sobrinho, seere•
çaino.

SOCIEDADES ANONYMAS
London c Drazilian Hank,

L,Inlited
Capital 	  £ 1.500.000
Ca Dal pago 	  £ 750.000
Fundo de r3serva 	  £ 600.000

BALANÇOEM 30 DE SETEMBRO DE 1902
Activo

Cais 111.1,4114 o filia,es, saldos

Cap ai a realizar 	

Lett as a rec )hor 	
Let s iss • madas 	

 6.666:666A670

6.581:85 80
474:6i1o70

de contas 	  18.728:035$710
Minores ali, is, contas cor-

rentes e outras 	  4.258:080$390
Garantias por contas cor-
. rentes e diversos valores 3.286:877$880

Diversas contas 	  2.232:7443$690
Caixa: em moeda corrente 15.476:037$390

57.7041987$580

Passivo

Capital 	  13.333:334330
Depositos :

Em conta
corrente
sem juros 24.133:668$740

Em conta
corrente
com ju-
ris e com
prévio
aviso....	 891:324610/

A prazo
1.511:549$01Ó

Caixa matriz e filiaes 	
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores
Diversas cintas 	
Lettras a pagar 	

-7--
S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 3 do outubro

do 1902.- Pelo London & Brazilian Bank,
limite& J. S. Preor. actg. manager.--
Prior, actg. accountant.

26.5)36:542$360

5.661:886$010

3.206:e77$880
8.R70:496$790

15:85l $210
--------
57.704:987$580
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The lb-RN/1 Ilank or South 1

PATENTES DE INVENÇÃO 
3.600 - lifemorial desc iptiro ocomponhando

;America, Limited

Capital do Banco em 53.00

	

acções do £ 20 cada uma 	 £ 1.003.000
Capi tal realizado. 	  £ 500.000
Fundo de reserva 	  £ 325.000

BALA.NCETE EM 39 DE SETEMBRO DE 1902

Activo

Accionista% entradas a rea-
lizar 	

Lettras descontada
Ernprestimos : contas cau-

cionadas e outras 	
Lettras a recober
Caixa matriz o filiaes 	
Penhores	 de etnprestimus,

contas caucionadas, 	 cre-
dito% etc 	 19.680:9a7$3A0

Diversas contas 	 2.401:51590
Caixa., cru moeda corrente 3.693:741$140

:1.5 )8:325$040

Passivo

8.888:888$880
Contas correntes c nu e sem

juros 	 	 .. 2:942:30 ,$Q50
Idem idem com juros a prazo 1.143:15578
Deposito a praza fixo com

aviso e por lettras 	 1 .299 . 972$730
Caixa matriz o ftliaes 	 "i . 5w I : ?: 5V20

Titules eia canção e deposito 9.2 )2: 01,230
Lotaras depositadas 	 1.3	 8:.1•4..3-1
Lettras a parar 	 91 n 1::fi . )0
Diversas contas. 	 2.014 800.-02.1

-
31.508 : 125;040

S. g. ou 0.-Rid do Janeiro. 3 de outtibi•o
do 1002. -Polo The British Btnk ui' South
America. limited, 1 W. 1na-
nager.-Cha.* B _gato son acting. accountant

Urmailt .nbeiehrs (Intik ar
neatiarhlandl

,BALANCETE EM 30 nu SETEMBRJ DE 1902

Activo

Mita+ correntes garantidas
(taix;, ivatriz, illiaus u agen-

cias .	 	
Lettras	 r°ce!'"r
Ditas de
Ditas eu, icitina Lis 	

3.08:727$504

	 	 17.2 n • 1: '5(426")
3.91s:194$ 1:15
4.857- :57$2 (1

i:R2.1$,9d

Valoros e... '411e4^ni'd	 	
Ditos depo, •ift4403 	

3.31 i:(5'.1.1.100
12.107:3 ;5¡;

Caixa :
Em ma ida corilt sete • 7.372 (i994103

53.161tQati$10:
•••-,

Pasiled

Capital, 1 TflQ) 1$... ....
C in tas corrontes com sj xros.
1)1 as idem sem juros.. ....
Caixa matriz. filiaes o cor-

	

respond..n:e. 	
Depositos a prazo fixo.
Valores em caução o depo-

sito 	

	

Diversas contas 	

S. E. ou o. - os diratatores,
End.Pess

N. 3.6';5 - 3fernorial dc(criptico acompa-
nhando um pei do de priv-legio durante 15
onnos, na ReptibUca dos Estados Unidos do
Brazil, para o novo in:clorio dmominado-
gMictorio-systema Dulfrayer»,--.:nvene(7o de
Luiz Daffrawr e Guilhernie Augusto de
Faria, nt (redores nesta Capital
E to n èvu syst sma do apparelho, cons.ste

em 'mm conjuneto de vantagens, como se vorá
p,t'ti. d3s.'r peão infra: .

A bac a .1 do 'Met trio será de lo iça e do
forint de uma columna cylindriea, peça essa
do maior importa.ncia desto app tro'ho, tendo
na extremidade superior um prato 8 do me
tal j sto ás paredes da mesma bacia. da
modo (lin possa ser feita prirreit'l

dagua para a e impleta lavag un
mesma b teia, tolas as vezes que se fize uso
do apparelho, cuji nua despronda-so de um
res ;reato 'ia (.', que fica na p tru5 supe r i tr da
b teia. sendo a d	 •ga feita por um tubo D
cen:.ral. que (lese trena sobre o prato, tadas
as occasiõos ema qu 3 for o miet ario utifisada
por algum qu p santo n o est .ado E ftz
mover mi alar( •ca F e abrir im mi 1diatament3
a valoula G de (I .scarga p ira a ci la-
vagem, a urante o : •.empo em me for elle ser-
vido, tendo m tis uni torneira de boi'II
com o respectivo syphlto t. qu t fazem a dos-
e trza aut.imaticamonte com a niaxima eco-
nom .:a ri uma.

O escoamento digna da lavagem é feito
p tr um ema K e) Arai, que fic t na p trte
inferior da b teia.

Terá osso nict rio quatro C3.10S para des-
carga duma cuja Ittv laatin será feit i .0
ar 'urdo eotri o 011;11(31'J '10 p1 .3 331.4 quo dell
si wrvirorn,sond 1 para is. 'graduado o prato
p kr uma mola de esp ral J.

T cl is att poças JeSia In .teltinismi serio do
met tl. o que ga.ranse grande duração do
mes.no.

xnenas es 5.- o meu ‘ion tias no :t rnemolial
as pç is do ql. soco np53 o mac t linIS no. too •
sor o essoncial, d o ixan li do parto a armarão,
Ti., apl . ...sins', o '1' -nitra por ser co ninam o
estar suj , it samt .ift :ação.

Eu remato. .eivi t . l i carnos com pont is.)
earacto..os consta itiv i da livei •ão que
Estes na ocorio , sio de ittili1 . 1de publica. mio
Õ pelo air, do li inp z 3,n TIO coas trvar-

se h • ...tom pel Jrand 3 econ unia (baila !lin
ti . trio, .) q te ri s. lá e un (1 31 acta:amante
ad	 ts, constara lo das pecas a sabor:

I a . um i '1 teta .1 t lo 1 . 1 que reclbo ,s
la q i pari, sut :avag na, sempre que for
utili,a Ii;

2s ,	 pra'o que recebe ta agua pio cano
IM dose tr.ra	 dist ' I 'D (' I )-S ) O ti • 0 I t por
i mal pelas pare It .s li I I teia, f tzen 1 ) 11 n
lavag ou. a m tis p 	 1),)341/151. e não
ji ta a int s • ru iç-tio c [mi) acontece gorai-
In	 m nos a 'to Les mietor .01

3 , um l'04.31• V ti,	 que c utsPrva a agua
p ra as I vAg	 ;

4a um tu i t ) de metal central, por ond3
Ci"re a agua do sese •vatorio

5a , u ft , ,str ido do metal. de qii3 se util si
mi p ts Ia que for ao mirtorio

f;a, urna a'avalca movei, que cem-nanica
o, ralada de .10,C;11•ge.

7., mmmmjc. valvilla, que abre-se com o movi
mento dl, alavanca

s), tuna tornoira (h bola o ip-toia1, (yds,
torga ;;9 dop . sit.), para vedar a entrada da
agua quando r•:,ti ver elle cheio

u m ,'YPI.koltio g .. do c teretra auto na à-
cl rn ,n 1 .3. ,1 0 :catg ts W t. ti. rinivalen te, a
tid	 d's lgua igual á d ispendida, quando o
appardlio for utills do, oar U ni) po;soa

to.), nina mola espiral para re,g,tilar
quantidade lia aqui descarrogada sobre o

1 1 . 1131 ,nr.i. s isnii) avc441tm ia, J,i; na bacia por onde
esco . t.--a a 1tt t L.

Itta n 13 .1 moiro 1 do novom l ro de 1901.-
Dri Nic.)1ão Duffrayer.-Guilherme Ateuu3to

Fa;•:a.

um pedi.lo dr tn%rif.y o, (tocante 15 annos,
na Republica dos E:ta•los Unidos do Itrazil,
para - 31ach:na para limpar cale! em clic,'
miudo denom.nada 'lime Dai sy Branálor
Descascador, - Inven (-Jo de Roberto Clarim,
dmic.l:adona EstaçaO Sarondy, J.:siado de
S. Paulo

Time Dai si Brunidor De(cascador, consisto
em uma armação do madeira com um cy-
lindro lixo A. A parte su t erioi . , deste cylin-
dro, ílio 1 é compo4 i, I n 5 e ,tAris do arame
O aço, e a parto do baixo é d ei chapas doa . :() come furos comiottentes para vasar a

P0 mira, ten lo dontru tros arcos E, de aço, de
37 na/na x 6 rn ia, por exemplo, abrangendo
C ala time in ia c,rcuinferencia, para retar-
dar a p tssagem do café, e na ponta de slhi-
d I. polo lado de baixo . lia moa abertura de
125 me , ' me x 75 mim com r..gistro para gra-
duar a sabida do café.

Dentro do cylindro A ha um cylindro B
rota ..ivo.de madeira, tilintado sobre ti . n eixo
do fero, coberto com esteiras de aço, le-
vando quatro barras do aço longitudinaes F,
que divide o cylind..o B ora quatro partes,
lautamente com as b irra; G para retardar
mi sabida. do caft1. As birras do eylindro B
estão curvadas ou fôrma do heaco.

Em b Lixo du cylindro A ha iiin voltilador
D que aspira a poeira que vis d chapas
na parte inf.: pior. Tondo tambein pelo lado
da fronte uru ventil tdor C para separar a.
palha do c tfe na sabida.

Em resumo: reivindico como pontos o ca-
rarterei c mstitutivosda invencão:

Emn uma marls is I. para limpar café em
côo.) miudo,denurn.nada. Time Daisy Brunidor
Descascador

1. com um cylin ira fixo. como A, cuja
parte superi ir é cima isto, do esteiras da
arame do aço. e a parto de b ti (o, de eliaprs
de aço com furos para, pasta:0in da poeira,
a combin Lçio de iiin cylindro rotativo, comi-

e ma o cylin .1,1) fixo. formal, par
mi mmde In I. 1 ira monta lo sobro uma
eixo ic f rro revestilll co ti esteirm de a:o;

2. c in o cylin Iro fixo A, a culMinação
do Ire arcos de aç comi ab.. mondo,
cadt um. in ;ia rircumfereneia, p ira ret o-
dal. a pits,again	 café;

3, com o cyln Ir rotativo 13, a combina-
ção me qu taro b N • .'as ii açi loagi.,11.Unaes,

holic t, e itudiitaatos sebro a eimunif!-
roncia d cylin ,ro, combinai Ls cum quatro
km-as i iclin idas, como G, para r.:larda.r a
.iabida do café,

4, com :1 inieUn a acima rei indicada, a
coai	 çào do um ventila lor, com D, para

râr as poeiras. vaiando telas chapas da
p ire infer...h . do cylin Iro . ix e an V 3114i-
tad.r, c ino C, para scp.irtr as p nas do
café mmi sald la.

¡tio dis Ja.auiro, 20 ag ,st o do 1902.-
Como peocueadores, lates Gdrauit, Lecle,.c &
Conip.

•nn••n••

N. '1.611 - ai descri!) . vo acompa-
ult , ,ndo uni p;(1i l) ,le privil,g o, (Ttrant
15 ann,,s, na R pubt .:.ca dos E(iados Unidos
do Brazil, para-Systenue de tornar os teci-
dos impe rmeaceis,de,mmiaado (Systema Iso-
lador 31 z..rgu? » - 1.(vens ,,7o de Eduardo
Mezergaes e Armand haverei, antb.is donai-
caiados nesta Capital P'Jder..11

Consis.e a invençio em um systema de
tornar os tecidos inspermeaveis á humidade
sem quo, eointudo, deixem de ser perm.la.veis
ao ZIP, ai contrario do 'lila acoute m com os
tecidos impormeaveas até hoje empregados
us quaes, por esse motivo, torna ii auti-ltygi-
onieus o de uso in sonimodu os vestuarios
Ou cuja eoafecça, se ac i an empregai s;
1.1Cu.IV011iCIII.C.S de que estão ,sentus os ves•
t !anjos fabricados com os tecidos impermuabi-

4.444:441$140
73a:is31$900

1 .-I :S43'0
2.075: (1764,t500
S. 630: S1$8 10

10.000:00901 n
7.69): i 3323
2.587:211$04f1

10.712:R20:p.ii
3.417:07t5$003

16.811:85349)
9 124:18:5$692

53.754:9 . $107
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lizados polo nosso systemaop iis (ine per:aitto
a circulação do ar, corno n vestuarios cori-
faccionados com qualquer tocid ) permeavol
ti humidade.

O nosso systeraa cansiste em applicár
saem com rolos ou escovas. nas tecidos que
se quer impermeabilizar, unia compoaição
formada • por uma mistura, a (pronta e em
partos iguaes, de parafina, vaselina e suarda
(suint).

Os tecidos; assina tratados, se passam eu
calandras apropriadas, depois de terem sido
submettidos a um banho electrizado de ben-
zina, cum o fim de garantir as sobséquentas
lavagens chimicas dos ditos tecidos.

As proporções das maiorias forinando a
composição que se applica sobro os tecidos
Poderão variar conforme 'as qualidades dos
tecidos tratados.

Em resumo, reivindicornos como pantos e
Caracteres constitutivos da invenção:

1, um systems, de tornar ostecidus imper-
meavois,baseado sobro a applicação, a s
nos mesmos, do uma consposição formada d.)
parafina, vaselina o guarda;

II, a a,pplica.ção aos . tecidos, tratado; de
conformidade coin a reivindicação antece-
dente, de um banho eloctrizado de banzinii.
• Tudo como acima substamcialmento de-
scripto o p ira os uns espoeitIca,Ilas. •

Rio de Jan .iro, 9; de agosto do 1902, —
Como procuradores, Jates -Gi'ra , 4, Léclere
cé Comp.

N. 3.062 — Memor:al descriptioo. acompa-
nhando um pedido de privilegia, duninte
15 annos, na Republica dis Estado:: Unidos
do Dai1, para «Meio aperfe:coado de es-

friamento do ar.» Ineença: À de Iterna.rdine
Ferreira da Costa e Soura,dontiediado ne.ste
Capitai .Federal.

A invenção tem por objecto um melo
aperfeiçoado 'de esfriamento do ar. cms-
tistindo em pôr o liquido frio. destinado a
abaixar a temperatura do ar, p sr exemplo.
nas ca.maras frigorificas e outras, em c..n .
tacto directo cola e-te ar, qu ',I' por meio de
redipiews cudo transita, quor preferivel-
mente, por meio de superticies niotallicas ou
outras, molhadas peio liquido frio, de modo
a apresentai-o ao contacto doar, sob ferina
do lençol delgado renovado conssanteolowsi
ou com intermictencia ; :sando que, o liquido
frio assim emproado proporciona UM :io
aproveitamento do quo o conseguido. até
bojo, pela sua appl:cação por int:3,1110110 das
parelea motallicas dos vasos, nos quis )s está
contido, ou das paredes dos tubos ou reei
piardes em que se faz caminhar, como se
pratica actualmente.
. O desenho annexo. que representa, a titulo
de exemplo, um dos muitos dispositivos,
pelos quaes posso realizas o aporfoiço minto
que faz o obiocto da invenção, mostra uma
poça,ein fórina do calha,que denominei soalha
frigorilica.»

Nesse desenho , as .flgs. 1 o 2 mostram
calha frigorifica, partida, ora olevação late-
ral o em plano respectivamento ; a fig. 3 é
uma vista da extreniidado m (flg. 1) o a
• 4 uma secção transversal tomada por
o b (lig. 1) na direcoão da flecha o. A fig. 5
é uma vista 'obliqua da calha partida.

A calha é coistituida polo eonjuncto do
dons recipientes A e B formodos, sobre nua
.fundo cominam. I, pelas parede; 1 nisionli-
paes 2 e 2', do recipiento A, o :1 e a' de reci-
piente 13, reunidas pelas paredes de topo 4
o 4 cujas partes 5,5' o 6,6 , pentencom aos
racipiontes A - c 13 respectivamente.
. Um. cano 8 traz o liquilo frio no reci-
piente A que datil transborda, correndo, eia
lençol delgado peia. fano exterior das pare-
des 2 e 21 , pa..a o recipionto 13,don1e desagua
em c, pelo rebaixo pra tic.olo na parte sup
rior da pare to 6 6 1 , para voltar ao local
onda resfria e dahl novamente á, calha, o

avim sirtrisivo acato, oiro 'lindo „tori st • n t :-
mente utl CO% in ierinittamioia e 0 Iferecon da,
o dito liga...10 frio .aa cSata,e`to directa do
ar, as mim:neles qua apresenta lios reoipion-
tos A e 11 e na face oxtorior molhada. das
paredes 2 2' pela qual cerro um 1.:nool doi-
gado. como indicado na ao. . s.

tirúss iospplicação frio pslo
meio -4iie acalio de dcscrei-or,' acontece qu,;
a hamida„le do ar é arrast , la pia correu-
tua do dito liquido, caia toolperacura lho é
inforior, o que não sucede com o systema
de tubos ou as:vintinas- onde es!..1, humidade
se c ingela na suporficie exertor das para-
dos dos ditos tubos ou serpentinas, produ-
zindo-se alti uma camada isoladora.

Eia resumo, rovindieo como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1. Uns moio :iparfeiçoado do .)sfriainenio
do ar, applicavol a amaras frig,orifie is o
outros tios indast daes. cansistindo eia põe
o liquido esfaia.i.or em contacto directo com
o ar :s esfriar, por moio de , ro,cipiontes
.4birtoS, onde corro o liquido com sua st'•
partici() em contacto directo com o ar, ciam
po • moio de,suporticies, motallicas ou outras,
molhadas polo I s vid., c,friaar, do In .do
aprosoutal-o ao contact.o directo do ar silo
ferina di lençol dol,saao. renovado cous4au-
tem alie ou com interinitoncia por qual ter
I	 ) convim ion to

2. A applicação tio qaalque.' disposi Áv
rJaliZaltio o objecto da roiviii,icaç to
rior o preforivoiincsa sa a applie sção do uma
calha, dita «Calha frigocilica» coistitulda
pela C011111naçã, do do .5 racipientes, como
A é 3. formados sobre um rua coininnin
sondo quo a ali inen GlAáo +10 Ii 1111 ,1J C3lia1Or
a calha é fita, por qu tlqaor Inalo couve-
ai 1 te, pa! i.tarndmu di ocipi ate .1 ).
maior a tira A, do toai o liquido ts snsborda
para o rocipionte 13 de maneira a molhas as
paro tos2 e 2 1 , formando-se alli um lençol
doigado, ii si..) acha, assim. como a super-
ficio do liquido ns,s recipie itos A e 13, em
C011.LUCO directo com o ar a usf lar.

Rio de Janeiro, 18'dó agosto de 1901:--
Como procuradores, Jates Geraad, Leelere

Comp.

Y. 3.663 — Memorial de wiptiro ac moa-
nhando um podido' de prio,legio, durante
fi% ~os, na R:Tablica dos Estados Uniaos
do. B,.a:Át, para «.Systema de pra-choque
central e engate para vehicalas earaias
de /erro»—invca çao de Ceeit Robert Ifillman,
donticitiado em S. Paulo.

A invenção tem por objecto um syS•ema
de para- 'loque central, para vehiculos do es-
tradas do forro, e do oagato de barra de
traeçao combinados; , a coaibinação destes
doas elementos cata realizada da mo lo que,
a,poza,r do soram intimamente ligados, cada
um danes não seja obsigado ii preencher si-
não as tune :õos para a, quites esta adaptado;
quando applieisdo separadamente, isto é, (de
suod /que opino-choque esteja exclusiva:1.0n-
to saiiina'Aido a esforços de compressão, pala
acção dos choques provenientes do movimen-
to dos vehiculos e o engate do barra 'do,
tracção, a esforoos de tracção produzidos
pela 'tensão que, devi a ao peso do troai
quando puxado, recebo o traaisinitte.

invenção camprohendo ainda. um dispo-
sitivo do alavancas montado:, da um modo
olastico, n s caixa d para choqui: o combina-
do, coai uni élo de engato (1 UM 8 ppm%)
para o m.;sina, afiai quo paz• inan ;ça este élo
sempro ou po..ação de se inroduzir o sor eu-
gat.oli na cabeça do para-eiLlite lo UM titi-
la-o 'Cotei°, dispensar], tu- te desta, fuiiui, para
assoo manter o élo, o auxilio do alado-

JIrO.
NJ:3 dose.ilios annexos que re,prosontam,

titulo do exemplo, o coajuncto da uni para-

choque combinado com um engate de barra
da tracção realizando a invenção :0 fig. 1 é
uma vista do dito oonjunoto, om el'waçãe
longitudinal e em soerão por o d 1a fl = ?'• 2
a fia'. 2 é uma v .sta. em plano fali se.;(;;to por

b da fig. 1 ; :o; ligs. 3 e 4 são se..ci-io; por
11 h , nNps! 4i Viifli i',1! 1 410 ef),1)) do pica-

chovo ; a 1hr. 5 é lima sertão por m o da
h,. 1 e a fds. 6, uma sosta do fren-; 's 'anulo
o élo de edgai;J removido ; a, fig. 7 ropro-
senta oin Poção lon gitudinal um va.:.ao pro-
vido do p tra-chovos e on ga.,,e de barra do
tracção do minha invonoão.

A é uma, cal) , ça de pa.ra-clinque f'11,10 cAPPO
1 co a -,C0111 Muda na caixa, 1$, lixa Ia ti mna,
das travo-sa testeiras rio carro, na, qual é
suscepdvol do um certo movimeato lolgitu-
dinal, soado o :t 'otanto impodido do alil re-
volver por cansa da forma quadrai) ;tilar
que apeasonta em secção, (fl:.ss. 4 e 5), com-
binala ema a forma somolhauto do interior
da caixa 13; como se vri claramonta.na fig. 5,
C é uma mola da para . choqui interposta, en-
tre á extomoidade do corpo 1 o una batente

D'amparado p das cautonoiras t. lixadas
0:s8 long urina: centraes 3 do vehicillo, 0 sus-
tenotdo em posição vo:•tica! p da barra do
t,'acção NI que o 'ati vav sa oin um foro 4
ondo pó le ~POP freia umente. Na o:Onça

	

,e n	 si. i O e pi	 nina

	

orrom contrai longi mel	 pula	 so
es..00doa extro	 ti	 da trtrl' I, d.. rra...(!ái)

1 n 11 ,2',ttn O, terminando
a dita, barra. A petta., *formada pda, ca-
boça lo para-choque com sou corpo. é man-
id IA di i.ro da ixa 13 e melou', pdr sua
vez, ti ,1101a O se) a pressão Coo yeolonta,
por meio das osp alas 6 existoatos n
so lii focqiiib mu.. hs sontand ; contra as ospal-
',Ias 7 firmadas na pus tgoin pe , o: bos-us
transvi .rsa.es 8. é um pino de .oagaso atra-
vessando: a cabeça, em furos 9. o a forqui-
lha, em furos alongado 10, ahortos nas
par 'dos • da mesma e com a oxt... , :ni La-
do exterior dos quites si acha sio pino
normalmi eito oin encarto, canto se vê
nas figs. 1 ,1 2. E é um rito do engate cujo
uma extremidade se aocarnoda doa oro da
fo uniu 4.1. atravessado pulo pino do
engato F, oniquanto :hm corpo de.cança,
numa barra do suporto L atravessando ho-
riz. mtalmento a ho-ca tia calwça., literal-
meu e ul que.' si fixo, poli.; suas nxt.realifla-
d0A dobradas, por meio do porcas II. aper-
tando a dita burra contra o fendo dos on-
caixos 12 praticadas no baionie II() para-
chome o nos qu u -s se acham Mon ossidas as
partes correspandentoi; da momaa b cru.
CiraÇa;4 a est:1, to ,,rra, do supor-e, a o x

.e oxterior do elo pe Inanocti na altura
convonionto para se introduzir na c 'boça
do para-cimolla; (fr. umiui .ouid ..) carro.

J são a!avaticas lia g,zon`ao..8; farniolas
cada urna porei punho 1 3 o 11111 dado 14, pi.
votadas pulos punhos 15 eia orelhas late-
riais 10 da caixa,13. Os d ;dos , 14 do Ais do
atravessar as paredes vorticaos, da, caixa
e do corpo da cabeça 4 para,clioquo, raspo-
ctivaineuto. em aberturas 17 o rasg,,m- °len-
gitudinaos 18, se pro;oct um. o!iliquainen
doutro da forquilha, aliri l:i linha axial o d,
o mio ,indicala tlg. 2, vindo suas extromida-
ilcs em COO Wein e0111	 4.5)11t0.010 CX;..srioi • da
oxtremidado d . ) i s to p IP! aja, gr,V,US
á acção das mi kis ant ugit ts actuando
sabre Os Punuis. ob.'igado a ficar tI ppli-
ead{) contra o pino por uma.

	

di 5011 conto.-no	 °minu-
to a outra extremidade o Siach	 dWliaL

sowro mantida em 1)mPa:tu, fOra
da b roa á	 ul ;rapasse, do com primon tu
p redo term o a.a.), 	 onga te
10:11111i CJIII eInl'a • e:1	 ou ;.1 .0 earró.

Na pra.ina, cada carro. 9119,-. 7, lovaiú
doos p tra. clorpw.:	 (l:Js quaos

proválu de um em E. do inua
irra d., aipporia L o de um pino (lis en-

gato F cim cinta-pino 20, o outro para-
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choque trazendo somente um pino de engate
com corrente do segurança 21.

Pelo que acabo de expor, á vista dos de-
senhoá annexos, deprehende-se claramente

• que: l o, a cafona do pára-choque sendo, pela
acção de um choque ou pelo offeito de uma
compressão impellida para trás, o pino a
acompanha nesse movimento e se desloca
nos furos alongados da forquilha, sem ter
acção nenhuma sobre ella ; 2° a forquilha
deslocando-se para doanto, polo effeito de
uma tracção transmittida polo élo ao pino,
este apenas arrasta a cabeça de para-choque,
sem submettol-a a qualquer esforço do tra-
cção.

Convem notar que o conjuncto descripto é
applicavel a material rodante, leve ou po-
sado, com engates ligados ou separados, e é
especialmente adequado para substituir os
para-choques lateraes com ganchos o cor-
rentes de engato que existem actoalmente.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção: .

Em um systema do para-choque contrai e
engate para vehiculos de estradas de ferro:

1. 0 Um conjunto caracterisado pela com-
binação de: uma caixa de para-chope, como
B; uma cabaça do para-choque, como A. e
sou corpo 1; uma mola de para-choque,
como C, o seu batente II; urna extremidade
de barra de tracção, como 11, e urna foroui-
lha de engate, como G, formando cabeça da
dita barra ;

2' Urna peça constituida pela calina do
pira-choque A e seu corpo 1, dotada do uma
porfuração central, como 5. que atravessa
longitudinalmente, conbinada com a extre-
midade de uma barra do tracção, como M,
e a forquilha de engate G formada na dita
ex tremidade;

30 Nas peças da reivindicação acima, com
rospaldas, como 7, fornecidas por bossas 8,
daporfuração 5, a combinação de respetdae
6 formadas na base da, forquilha com o fim
de manter longitudinalmente o corpo 1 na
caixa de pora-choque 13;

4° Com a cabeça de para-choque A, a com-
binação de um pino, como F, e de uma for-
quilha do engate de barra de tracção, como
Cr, dotada do. furos alongados, como 18;

5° Com pino de engate F e um ólo de en-
gato E, a combinação do alavancas, como J,
ite punho 13. e dedo 14, combinadas com mo-
las antagonistas, corno 1S, e projectando o
dedo respectivo atravez das paredes da
caixa B e do corpo 1, entro as paredes
da forquilha G, com o fim de manter a ex-
tremidade exterior O do élo E em projecção,
e a distancia conveniente para fora da bocca
da cabeça A;

60 Com o élo E o a bocca da cabeça A a
combinação do um forro de supporte, como
L, com o fim do manter a extremidade ex-
terior o do do, em altura conveniente em
relação á bocca,

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1902.—
Couro procuradores, fulas Géraud, Leder(' &
Comp.

lico o o eixo em que se appliea o orgão
proprio para tocar o mecanismo destinado a
utilisar o trabalho do motor.

Na desenho annexo, que representa o con-
• uncto do um motor hydraulico realizando a
invenção, as figs. 1 e 2 mostram, em ele-
vação, de frente e de lado, respectivamente,
o mesmo conjuncto.

1, é uma helico montada num eixo 2
trabalhando em mancaes 3 fixados numa
a rma,ção-supporte 4. Este supporte, pro-
vido do guias lateraos 5, pôde, para
que a helice esteja immergida conveniente-
mente, ser deslocado vertiçalmente, entre
as corrediças vertica.es 6, por meio da
haste dentada 7 u do rodete 8. As corre-
diças fixam-se em posição conveniente, quer
no leito do rio, quer em construcção apro-
priada, de modo que o eixo 2 se acho parai-
lelo á direcção da correnteza. 9 é uma
engrenagem para corrente Gallo chavetada
no eixo 2 para tronsmittir o movimento
deste, por meio da corrente Galle 10 e en-
grenagem 11, a um eixo 12 que, por sua voz,
no exemplo representado, actua o eixo motor
13 de um dynamo 14, por meio do eixos e
engrenagens interrnediorias apropriadas.

Para melhor aproveitamento da força da
correnteza da agua corrente, formo no leito
do rio um conductor 19 em forma do calha,
destinado a conduzir a agua, om direcção
normal, contra às pás da helice.

Diversas turbinas do mesmo systema, po-
dem ser combinadas para trabalharem jun-
ta ou separadamente, conforme as Conveni-
enceto .

Em resumo, reivindico Como pontos e ca-.
ra.ctires constitutivos da invenção :

Em turbina motora irmana denominada
turbina livre

1. ri Com uma holice, como 1, e seu eixo,
como 2, a combinação de um supporto mo-
vei verticalmente, como 4, polindo sor doo,
locado entre corrediças verticaes, como 6; e
provido do meios permittindo de o suspender
e sustentar em altura conveniente ;

2.° Com uma helice o seu eixo;como 1 e 2,
combina ia com eixos o engrenagens interme-
diarias do transmissão a combina .Oto de urna
roda e um rodette para corrente Gale em
eonnexão por uma corrente Gaite;

3.° A combinação do conjunto das reivindi-
cações precedentes com um conductor, em
forma de calha, como 19, parallelo ao eixo
da holice.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1002.—
Como procuradores, ,Tules Gdraud, Leelerc
& Comp.

com os contactos; desta forma, girando o
separador, a escova sempre roça e bate
alternadamente no mesmo ; de modo que
seus fios, entrando assim nos foros ou claros
do separador, deslocam dali os grãos ou
outros corpos que, porventura, se entalaram
e os empurram pata dentro do separador.

Esta acção da escova, roçando e batendo
de leve a superficie do separador, pôde ser
considerada do triplico offeito:

a) A escova oscillante limpa e desentope,
por deslocar e empurrar o grão e corpo es-
tranho para dentro do cylindro do separador;

b) A escova oscillante limpa, por varrer a
superficie do cylindro do separador;

c) A escova oscilla.nte limpo, por produzir
pequenos abalos ou choques no cylindro do
separador, abalos que, por si sós, fazem com
que o café ou corpos estranhos entalados nos
furos caiam para dentro ou para fora do
separador.

Em logar de applicarmos uma verdadeira,
escova, applicamos tombem, em certos casos,
taboinhas ou teclados collocados num eixo o
aos qua.es damos igualmente um movimento
oscillante de trepidação, pelo que ellos batem
nos grãos empurrando-os para dentro e pro-
duzindo, no mesmo tempo, choques leves á,
peneira. Essas taboinhas ou chapas de qual-
quer natureza ou teclado toem, nas partes
que batota no cylindro, certa elasticidade
para não estragarem as peneiras e os grãos.:

Declaramos expressamente que considera-
mos a presente invenção como um melhora-
mento sobre os nossos separadores e especi-
almente sobre o denominado a Guarany
de nossa invenção privilegiada polo patente
n. 3.630, mas reservarno-nos o exclusivo
direito nle applical-a tombem a separadores,
que não sejam de nossa invenção, isto é, a
separadores rotativos ou outros,de quaesquer
systemas, trazendo peneiras ou esteiras de
qu Les iuer formas, feitios ou disposiç5es.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Uma escova do qualquer material ou uma
serie do taboinhas ou teclados elastioos,
qual escova, taboinhas ou teclados, damos
um movimento oscillante de trepidação para
produzir choques leves, successivamente
repetidos e alternados com contactos de
fricção, em peneiras ou esteiras ; sendo
essa esoova, taboinhas ou teclados elasticos
adaptosloo a psneiras cylindricas ou outras,
—destinadas a separarem e classificar café,
grãos misturados ou não com outros corpos,
—com o fim especial de limparem ou des-
entupirem as peneiras, ou esteiras destes
separadores, dos grãos ou outros corpos que,
porventura, estiverem entalados nos seus
furos ou claros, e tendo esse opparellio, que
denominamos a Escova oscillantes, por ca-
racter especial, o movimento oscillante ou do,
trepidação que damos á escova, taboinhas ou
teclados.

Riu do Janeiro, 1 de setembro de 1902.—
Corno procuradores, lutes Geratid, Lèclerc
& Comp.

3.664 — Memorial descriptivo acompa-
nhando uni pedido de privaegio, durante
15 manos, na Republica dos Estados Un:clos
cio Brazii, para qTurbina motora inintersa
denominada Turbina livre.» Invenção de
Alfonso Coelho Seabra, domiciliado na ci-
dade de Rezende, Eskdo do 1?: ' O do Ja-
neiro.

Ó objecto da invenção é um motor hy-
draulico ou turbina caraeterisado por uma
liclice vertical adaptada para srabalhar im-
mergida e montada numa armação correntia,
entre corrediças verticaes, e por cujo meio
se torno focil immergir a helice na agua em
altura conveniente ou mesmo trazei-a fúra
da a,gua.servindc tambem,a dita armação,de
oupporte aos orgãos intermediarios do trans-
enissã,o de movimento catre o eixo da lie-

N. 3.067 — Monvial descriptivo • acompa-
nhando um pedido dc privilegio, durante
15 canos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para gApparelho paru Pmpar e
desentupir quaesquer esteiras ou peneiras, e
especialmente as empregadas em machinas
para separar c classificar os graos de café,
cerceies, sementes. ou substancias em gritos,
misturados ou nao com outros corpos, deno-
minado (Escova oscillante». Ineençao de
Areis, Irmaos, estabelecidos nesta Capital.

apparelho do nossa invenção, que deno-
minamos a Escova oscillante consiste em
uma escova de • fios do cabello, piassavo,
metal ou outro material adequado, que
adaptamos longitudinalmente ás peneiras de
separadores cylindrices destinados a fazer
as soparações e elassificaçZies do café o outro::
grãos, misturados ou não com corpos es-
tranhos.

Esta escova, que se segura em guias apro-
priadas, é animada, por qualquer moio con-
venionso, de um movirnonto oseilante de
trepidação com o fim de produzir, sabre ou
sob as pOneirao, contractos interrompidos
por chnues leves ropotidos e alternando

N.3 .608—Memorial descriptivo acompanhan-
do um polido de privilegio, durante 15
atinas. na Republica dos Estados Unidos do
Brazd, para «Novos aperfeiçoamentos em
machinas para fabricar cestos». Invençao de
Emmet lIorton, morador em Elmira. Estado
de Nova Yorh, Estados Unidos da Ame-ca
do N51' te

Reforo-so a invenção a machinas para fa-
bricar cestos da classe em que os lados e o
fundo do cesto são formados de peças do ma-
deira folheado cruzadas ou folhas de outra
mato ria apropriado de contorno conveniente,
que se curvam por meio do um mecanismo
formador e se fixam em suas bordas, por
meio de urna cinta enrolada nos lados inte-
rior e exterior doo mesmas e se pregam coa-
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vontentemento. A machina da presente in-
venção peruai tto fabricar cestos quadrados
ou oblongos, podendo-se sub stituir certas
partos do mecanismo por outras, alina de
adaptar a machina á producção do uma ou
outra dessas fôrmas de cestos.

Para realizar a invenoão. emprégo um
formador o uma matriz para curvar as poças
destinadas a formar o cesto. Um dos orgãos
do mecanismo de formar ou curvar se afast
do sua posição do cooperação com o o:itro
orgão na direcção das peças de cesto, dispos-
tas sobro ou em cima deite, era relação an-
gular apropriadas. Durante esto movi-
monto, o cesto parcialmente acabado. situado
TIO outro orgão, se completa o se descamara,
emquanto o primeiro orgãa do mecanismo
volta com as peças para o seguinte cesto,
eurvando-so então essas peças o acabando-se
parcialmente o novo cesto, o assim por
diante.

Applica-se uma ou mais cintas em redor
das bordas superiores das peças do casto. (to-
pois de curvadas. O mecanismo para ali-
mentar o applicar as cintas está adaptado
para ambos os e stos, quadrados ou obloiloos,
4! o mecanismo de pregar, para fixar as cin-
tas nas peças do corpo do cesto pôde-se ajus-
tar do modo a operar s)bro cestos quadrado-)
ou oblongos. Emprega-se outoe) mecanismo
de pregar para fixar as duas peças prinaipa,s
no fundo do veste, quadrado eu oblongo ; e,
/inalo-imite, o cesto acabado se desoarrega eni
uma calha amovivol, substituindo-se, segundo
o caso, uma catita para cestos quadrados por
outra apropriada a cestos oblongos o vice.
versa.

Nos des,nhos annexos, as figs. 1 a 42 re-
presentam uma machina ad:tptula pira fazei-
um cesto quadrado para bagas, o as fl ezs. 43
a 53 mostram como o meemisin ) pôde se
mudar para faz-1' um cesto oblongo.

As figs. 1, 2, 3 e 4 são rospectivamonte,
elevaçõos do frente, d9 extremidade o de t:s.i.z
e um plano da machina.

As figs. 5 a 14 são dotalhes da matriz mo-
vei, que fôrma o Cesto o do alanmas das par-
tos connexas.

A fig. 15 é lima vista dm' perspo diva da
calha que recebo os cestos acaba los e de
algumas das partes connaxas, raferindo-se ao
mecanismo dostinado a pregar um grampo
no fundo do cesto.

A fig. 16 ô um detalhe do um segmeato
dentado com seu rodete o o eixo servindo
para imprimir á calha um movimento do
oscillação interinittente.

As figs. 17 a 22 são vistas do mecanismo
para pregar o grampo no fundo do cesto.

A fig. 23 mostra o modo do se entregar as
cintas á fôrma.

A fig. 21 O tira detalhe da fôrma.
As fls. 25.26 027 são vistas dos segurado-

ros das peças do cesto o do mecanismo que os
actua.

A fls. 28 mosira o cesto acabado.
A fig. 29 ú um detalhe da face interior da

roda principal do cam e engrenagem.
As figs. 30 o 31 são dotallies da fôrma.
As figs. 32 a 35 são vistas do mecanismo

de alimentação das cintas.
As figs. 36 a 41 mostram o modo do sam-

blar as peças do cesto o as cintas em rodor
da fô ama.

A fig. 42 é outro ()Atalhe da fôrma.
A fig. 43 a um plano do uma matriz para

fazer um cesto oblongo.
A fig. 44 é uma elevação de uma r ala do

cam e engrenagem, dotada de dentes amo-
viveis, por cujo mio o mecanismo de pra-
ga.r pôde se mudar de mudo a produzir um
costo quadrado ou oblo.lgo.

A fig. 45 é uma vista desenvolvida dos
segmentos do delitos representados na fig. 44.

A fig. 46 mostra ora perspectiva uma calha
para cesto ob:ongo.

Aí fios. 47 e 48 são vistas da fôrma
oblonga.

A fio. 49 é um dos rodetes do mecanismo
do preg.;r.

A fig. 30 O um detalhe de parte da en-
o,renigem da ro la de cara e engren ;gera re-
poesontada na fig. 44.

As figs. 31, 52 o 5:; são Vkt:19 do moca-
cismo para pregar os grainp.is (1ue fixam as
cintas nas pegas do corpo do cesto, adaptado
para opera' sobre cestos- quadrados ou
oblongos.

Com, a maior parte do mecanismo pôde
servir, tanto para a cons ..rucção de um coito
quadrado, como do um cesto ubl .n :o, repre-
sentoi nas Ii,gs. 1 a 42 a machina na Wirma
a 'apta 1a para fabricar cestos qu-tdralos, e
devreveroi, em primaoiro loga,r, o meca-
nismo usado para esto fim, e em seguida as
mudanças do mecanismo polas quaes a ma-
chio." si adapta para producção de cestos
ob:ong,us.

A armação principal 1 consiste em uma
peça fundida, dotada do pés 2 o do nina ca-
doira 3. O eixo principal 4 trabalha em
manca:-,situados respoetivamento na cadoira.
3 o na a.rmação 1 o supporta uma grande
roda, cuja poripheria está dividida circulo-
phoroncia mento em tras faces 5. 6 o7 (figs. 2
o :;) • A face de traz 7 é dota la do dentes
• dinariamento continuo', que engrenam cum
um ruamo 8 do eixo interm :diario 9, mo-
vido p ir meio de eng,r2nageni p3'o eixo da
PJ lia motora geral 10. A parto diant-ira 5
da roda é dotada do grupos ou séries do deu
tos 11, :dcordanio com faces °levadas 12 do
larg ura menor que os dentes 11, achando-se
cortadas as superficies adjacentes ás faces 12
o sitaalas entre os grupos do dentes, como
se vê em 1:1 (fig. 2.)

Um rodeto 14, do contra-eixo 13, traz
dentes 314, que engrenam c om os grupas do
dentes 11 o tem um blóco triangular 17, que
corre sobra as faces elevadas 12. Communi-
ca-se deste moto uma rotaaão intermittente
ao rodoto 14 o a seu eixo 15.

A extremidade dianteira do eixo 13 sup-
porta uru rodete conico 18, engrenando com
o rodote 19 do eixo da fôrma. 2o, dotada. de
Tinia chaveta fixa 21 para permitiir o movi-
mento de vai e vem vertical (lesto (lixo.

O rodete, conico 18 tem 21 dentes e o ro-
date 19 do eixo da fórma, 28 dentes. Por-
tanto, quando o rodete 14 offectua unia re-
volução, o que acontece no seu primeiro
movimento, a fôrma elroctua, toes quartas
partes do uma revolução.

A razão desta velocidade do eixo da fôrma
O (anuo se explica adiante, que a cinta, uma
vez applicada em uni lado da fôrma, pre-
cisa das tres quartas partes de uma revo-
lução para se enrolar em redordos tros outros
lados, depois do que as peças destinadas a
formar o fundo e o-; lados do cesto se dobram
contra a fOrma. Em soguida, a cinta se en-
rola progressivamente, em redor do exterior
das poças do cesto, é pregada o o cesto des-
carregado.

As fios. 36 o 41 mostram as difrerentes
phases do trabalho.

Nt construcção da machina representada,
d pois das toes quartas partes do revolução
da forma, esta se abaixa, para dobrar em
redor do si as peças do cesto.

O grupo proximo seguinto de dentes im-
prime então duas terças partes de uma r-
n,-olitc::to ao rodete 14, o a firma se move du
rante- metade de uma revolução.

O grupo proximo seauint do dentes ro-
volvo dopais o r doto 14, duranto a terça
parte do uma revod.ção, o a furna durante
uma quarta parto de revolução; em seguida
o rodoot 14 revolvo da torça parto de uma
rotação o a fórintt e:recto:1 a (piaria parte
do nina r(wolução; o, tinalmonte, a lin.ina
eifectua veZ a quart parte de mii na

revoluçã.n. Daser, , ve-sa adiante o lim destas
revoluçõos parcia .:.s colmeutivas, ~muni-
cadas á forma.

22 O a f. (rma. cujo eixo 2() se podo mover
verticalm alta fios mancaes 23 da armação.
Como se disso acima, dopais do offectuar
toes quartas partes de unia revolução, a
fôrma se movo para baixo, revolvendo
depois de modu intermittonte, atá ficar o
ceg to acabado.

Elia (tosco então mais baixo, para dos-
carregar o cesto na calha, emg,nendo-se
depois até sua posição primitiva. Estes mo-
vimentos verticaes da fôrma são produzidos
a int owallos convenientes, pelo segninto
dispositivo.

Na faca tranira, da roda mima, mon-
cionada existe unia via do caiu 24, em
(pie corre a roldana do pino 23 de um braço

pivotado oin uma extremidade e tendo
na outra um soguiinento do cremalheira 27,
engaenando com o vedete 28 do eixo 29, o
qual traz Cunhem um outro rodete 30, que
engrena com uma crama.lhoira vertical 31,
suPp 'mala pelo eixo da fOrma 20.

A matriz :12 do mecanismo ffirmador
(fias. 7, 8 e 9) esta montada em uma placa
circular 23, que assenta sobro um conducto
do matriz 34, suseeptivel do movimento
horizon tal de vae o vem, de modo a revolver
nesta placa acima do uma abertura, circular
35 da mesma. Em seu lado de traz, esta,
armação é dotada do mancaes situados em
36-36 sobre um elx fixo 37, o traz ta.mbom
uma aza 38 (figs. Se 1) com mancai. ora 39
em uma haste 40, parallola a 37. As figa. 5
a 14 mostram os detalhes do construcção
desta parto do apparellio, que passo agora a
d !screver.

A matriz 32 tem tres lados formados polui
paredes 41, que so elevam da placa ro-
tativa circular de uma matriz 33. O quarto
lado ou parede, o que fica á direita
quando se olha a macliina do frente, é
formado por uma cantoneira, articulada
em 42 no lado inferior da placa rotativa do
matriz, cuja aza superior 43 constitue o lado
da matriz, sendo dotada sua aza inferior 44
do uma. projecção 45, que trabalha numa,
saliencia sogmental 46, situada na borda in-
ferior da abertura circular du conductor do
Matriz 34. de modo tal que, a intervalloa
convenienios, a aza (ou parede da matriz)
esteja mantida verticalmente. Uma mola 47
conserva normalmento a aza 43 nessa po-
sição. Suppondo-se que a fôrma. 22 esteja na
matriz, como indici a fio,. 10, e que o con-
diretor de matriz se mova para a esquerda.
(como se movo realmente, einquanto uni
cesto em obra se conserva na fórma) a aza 43
da, cantoneira fica, polo offeita do contacto
com a fôrma, comprimida do lado contra a
tensão do sua mola (como indicado em linhas
pontuadas fig. 10). Depois de passar além da
fôrma, a reacção da mola 47 ergue do novo
a aza 43. As linhas pontuadas 49 o 50 da
fig. 7 explicam a acção das partes 15, 48 o
46, representando a primeira dessas linhas
a linha axial da articulação da pinto 43, 44,
43 o a segunda uma linha radial, partindo do
centro do movimento da matriz. Alam desta
relação das partes, a parte 45, quando se
prende na espalda 48, canstituida pala extro-
midado enviozada da via 46, revolvo para
baixo ficando debaixo do plano da articula-
ção. A finicção primaria da mola -17 con-
sisto mu mantas a aza 43 sufficientemonto
erguida para levantar parcialinento a extra-
mi tade da poça do cesto, situado sobro ella o
impedir a ineatia poça de bat. a. na espalda
31. no cumoço da rotaçã.o da matriz.

Em UM% aza Infamada ou entro duas
azas proj 'ciando-se no lado inferior da
placa de matriz 33 (f1;_!s. 8 e 9) está arti-
cul ali Will alavanca de pressão 52, quo
s projecta dentro da alienara da matriz,
no trajecto da fôrma. (piau ia aso'. entra
mii	 Uni pino d . / liviçáo 53, dotado
tIt	

1111 triz.
(1111 (5.1vaiX t !.	 CM uuuui braçU

cart .', que se projccot do cubo 141, ala-
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cular de matriz (fig,s. 6, 8 e 10) guias 72
e 7 ;, da construcção roprosenta,da nas figs. 12
.e 13.

Durante o tempo em que a placa de matriz
efectuou' eu trajecto para esquerda, appli-
catt-as uma c.nio, na rima, como se de-
sarevendiante, e a fóruns eftectuou cres quo,r-
tas partes de unia revolução, enrolando--e,
portaato, a cinta em redor de seus quatro
lad ,s ( figs. 36 o 37 ). A matriz suppartando
as poças *de 'USW se apresenta então debaixo
dafeamio„ que esce, e dobra as estreando,-
d s 259, 251 e 252, ( fig . 6 ) verticalmenta
contra t?os ladas da fórrna, o para baixo sobra
sua cinta. A extremidade 253 da peça de
cesto 2,51, porém, não se dobra dessa macio,
•pala razão de ader a cantoneira ou parada
articulada 43 da matriz, mas, comta lo essa
extremidade fica sufficienternenta erg,uida,
pela pare e 430 sua Mola 47 para daix ar a
P ltssaOrn liv.eá elpalda 51 quando a ma-
triz princip.a a revolver. A firma effectua,
então as seguintes revoluções • parciaes: em
primairo lugar, uma meia revolução, como
S3 descreveu aaima, por cujo meio a extra-
mi sole livre da cinta se enrola em redor da
/loas lad ,s da fôrma, o sobre as peças de cesto
dobradas nesta ( tig. 36 ). Depois, einuani,o
a farina, fica paraata, os pregadores 74 (4.2),
do c Jn-,criicaã, commum, operam de moda a
fix a. nutro si as partes intarior e ex ierior
la cinta o a pega intercalada no segundo dos
uns la los ma:acionadas ou naquello em que
se apalieall ultim !mente a cinta, Sendo esse
lado iadicado pela flecha 255, da fig. :18. Em
segundo lugar, a. fôrma effectua, um quart.
de- revolução para enrolar a cinta em redor
do seu • terceiro lado, parando depois em
quanto se pregara a cinta o a peça neste la
como indica a flecha 255 ( fig. 39). Em ter-
ceiro legar, a forma elfactua outra qaarta,
parte de revolução, e pára emquanto opera
o pregador, OJMO indica a flecha 257 (fia.40).
Finalnien to, a forma effectua mais um quarto
do revolução e ospregadores oporam.como in-
dica a flecha 258 (ftg.41). A extremidade 253 da
peça de cesto 254, que não se dobrara contra
a féria:a quando descera °embolo, ergue-se do
soauinte mudo durante a segunda das opera-
çi5ais que acabo de descrever. A Projecção
45 da aza 44 vem em contacto com a extra-

ade enviezaida 46 da sanando, 46 o a aza
43 se ergue em posição veracal dobrando a
extremi,iade da peça do. cesto 253.contra
forma, e pregando-se essa extremidade du-
rante a terceira. das operações descriptas.
Emvanto, nesta torceira das operações, os
pregadores se movem para diante (manten-
do, por conseguinte o lado o a cinta duran-
te a operação de sua fixação) e a matriz
move para -esquerda, para receber outra sé-
rie de peças, e a quarta e final operação de
pregar tom logar em presença da fôrma
unicamente. Acabada esta ultima ope2a-
ção, a fôrma desce ainda para baixo e
deposi% o cesto acabado nem uma calha
curva 75 (figa. 1 o 15), dotada do quaixas de
ganrho elastIco 76, que passam - acima da
borda do cesto e o removo da ferina, no mo-
mento em *qao esta se ergue. A calha está
pivoiara em 77 o 6 susceptivel de aicillar
para a fôrma e na direcção contraria, a in-
tervalos convenientes.

No lado tra,zeiro da calha 75 acha-se mon-
tado um pregador 75 (figs. 17, 18, 10, 20 e
2/), actuando de modo a enterrar um gram-
po no funil do cesto em quanto este se acha
amola na, fórina, depois de que a calha collo-
ca-se debaixo da fôrma para receber o c isto
acabado. O mecanismo é u seguinte: No eixo
principal (figs. 2, 3, 15 e 16)existe urna roda
conica 78 com deus grupos do dentes 79 e 80,
bepar tdos por faces lisas 81 que comninai-
caiu um movimento intermittonte a um ro-
date 82, do ,ado de duas faces lisas °opostas
8a, que t..;.balliaon tuas P:ces ?; 'do rtt.lote
A extrelu,dada iuferior do eixo 84, uru tato
está fixado o rodete 82, tem um braço mani-

valia 86, ligado pelo connector 86 com um
anilar , 87, que corre na haste 88 fixa-
da na calha que, pivotada em 77, oscula, a
intervalos conven.entes, de modo a se colo-
car debaixo dá fôrma e afastar-s desta. •

O mecanismo de pregar, parafusado. no
lado interior da cana é operado semente
qua do esta está em repouso na sua posição
exterior. achando-sq ontão o pregador con-
traluen;e debaixo da fórma.

E' claro que a calha se pólo fazer oscilar
exteriormente em qualquer phase da fa,bri-
cação do cesto, bastando que se ache debaixo
da fOrna no momento em que desce esta
.ultima para descarremr um cesto.

89 é A. placa do base do mecanismo de pre-
gar, infamas, parafusado na calha 75 o se
projectando um pouco acimn, desta calha de
modo que o bloco pregador 90, corredici em
uma passagem vertical dessa placa, pôde se
appooxiMar e se afastar dos fundos dos
cestos situados na fôrma, enterrando-se os
pregos verticalmente por moio do bloco, no
fundo do ce ;to e rebitando-se em urna plr.,ca
incerta na extremidade inferior do eixo da.
farm t 20, qu atravessa a fôrma ate ficar
do nivol com sou fundo.

Obtem-se como segue o movimento altar-
nativo do bluco 90', a intervalos convenien-
tes para a operação de pregar (figs. 1 e 15).

Na extremidade de dianteira da grande
roda acha-se fixado rigidamente um braço
que- na sua revolução bate em uma alavan-
ca 92, que elle abaixa.

Esta alavanca traz um baço destinado a
receber o choque do braço 91 o está pivotado
de moio a oscilar na armação db. machina,
em sua esquerda e em posição quasi hori-
zontal, estando sua extremidade opposta
gola á manivela, 94, do eixo 95, por um
connector 93.

Est eixo, parallelo ao eixo 4, oscila polo
impulso p ira baixo de seu connector 93 con-
tra a resistencia, da mola 97, do braço 98
fixado no eixo, de modo a se poder ajustar,
e que se prolonga de manaira a se apresen-
tar debaixo do cepo 99; situado no pé da
haste pendente 100, fiada em uma cabeça,
101, dotada de movimento vertical.

Nesta cabaça está fixado o martelo 102,
que se projecta polo bloco 90 em direcção
longitudinal e enterra os pregos cada voz
que o braço 01, em sua, rotação, dá impulso
ás partes acima descriptas.

A cabeça 101 trabalha entre duas corredi-
ças 103, parafuzada,s no plano inclinado 75
debaixo da placa 89, que guia e mantem o
bloco de pregar 90.

Uma mola 104 circula a haste do martelo
102 entre a cabeça o o bloco e sorvo para
manter esto em aVanço sobro o martello,
a,-té ficar a mola superada por uma nesisten-
eia suficiente para parar o bloco e permit-
tir ao martelo atravessar este ultimo e
enterrar o prego no fundo fio cesto.

O braço 98 se apresenta debaixo do cesto
99 do pregador e opera semente quando a
calha oscila para sua posição exterior, ar-
rastando conisigo o pregador que e/a sup-
porta o o cepo e levando-os directamente
acima do braço 98. Já se descreveu o meio
do se obter o movimento conveniente da,
calha.

As figs. 17, 20, 18 e21 mostram o modo
de fixação dos pregadores no plano incli-
nado, formando os orgãos de alimentação do
arame ou fio metálico parte do conjuncto
do mesmo mecanismo.

No plano da placa superior 89 dos prega-
dores assentam os rolos de alimentação do
fio comn suas engrenagens 105, 106, que
mau coem os rolos em relação tangente á
p roporção que o fio passa sob pressão entre

pontuada Ilu7 mostra o lio des-
enrolando-se do uma, bobina 108 e passando

vataaa 52. A fOrma,	 penetrar na matriz,
com' rime C3. alavanca para biixo,
mudo a remover o pino de fixação do um
orilieia 51 do armei. da conductor 34. No
lado do cubo da alavanca 52 existe unia
mo t a 55. operando em °piai:lição á fôrma..
DO i a esta dispo,ição, quando a fôrma
ponctra na Matriz, remova-se o pino de
thooa'ai e a placa, da maar:z pó li revolver
com a, fôrma, até assumir sua posição

. Movendo-se eutão • latoralmenta o
conduator e a placa de matriz, de mal

it,ca .4 ,,a,rein do fôrma, a alavanca fra se
desprenda da forma, o a mola impele o
p.,Jo tio o r lado 54, de modo a fixar ao n ,vo
as partes muneionades, que se consorvaan
nas ot posiaão, sempr,i que. deixam de ca-
opeau . eant ;t forma e ata esta ultima
dia car o painctr r na matriz.

Ao lado esqueixhi da firma existo a dotas
arma,zona ou suportes de peças da casto
56 o 57, tendo seus ()hos maiores a angulo
recto um com outro. O trajeto do Mi-
ductir de matriz 6 saffieientom mto extenso
para, levar a matriz de debaixo da fôrma
na', uni ponto situado sobre o supporta de
pl.:as de cesto, mais di•Aan to 57. Quando a
fórni;t, aeaeça sua posição esquerda ex-
tra:na, um 1, poça de cesto, préviamenta le-
va:Irra:a por um segurador 58, dotado
mavimento vertical, ' 6 removida desse se-
garati,,r por um mamilo ou, braço aplaa-
Priado 59 (fias. 1 e 5) o depositada na
in.-triz, na, pisição iralic.ala, pelas linhas pon-
tualas 254, fig. 6. A matriz com
seu movimento de volta para a direita, e
qu eido ella, passa debaixo de um outro se-
gurador 60, que jd. erguea urna peça de
cesto do suppurto 56, um martello ou braço
removedor til bato nessa peça, que deP0-
sita, sobro a matriz, na. posição representada
em 259, ig. 6. O movimento continuado dd,
matriz a leva debaixo da forma.

Anais, porém. de dese6ver a arção do me-
canismo formador, conveal proceder á dos-
cripção do mecanismo que serve para actuar
O ao:oblatar da matriz. Quanto aos segura-
Mirra o martes cormexas, s ia dese,ripção fica
rolem! ',da para a ultima parte do presente
moinaria/.

Nas partes 36 o 39 do conductor de matriz
e dotraz dos oix s 37 e 40 está montada uma
b.i ri-, vertical Ga„ tendo um canal em que
trabalha, a roldan 63, de uma rola 61, que
revolve na direcção çIa flecha (fig. 5) para
dar ao canduetor de matriz um movimento
alternativo. Na fig. 5, este conductor está
rapa santado a meio Curso.

A roda 64 está chavetada na ponta do eixo
65, tendo tatabem uni rodete 66, que en-
grana com dons grupoá de dentes 67 o 68 da
parto G da roda maior (fig. 3), e por cada
uni dos quaes é movido tio uma meia revo-
lução.

Entro o; mesmos grupos existem faca;
lisas 69 e 70, em que correia. faces encavas
71, stt.oaddá no lado do rodou.

Os grupos do (tontos não são equidistantes,
8 flilo sieis centros afias...actos do pouco mais
da noventa gráos, e a lace 70 é de extensio

um maior que a face 69. Eniquanto uma,
das laces convexa 71 do rodete corro na
fitei! 70, a roda 64 está Mn estado de repouso,
caiu U. matriz um posição mu fronte da,
fórum.

Einquan'o, porém, os dentes do rodete
engrenam cota o gruo do dentes 68, a roda
64 dá tinia meia revolução, e a In ttriz é
lava ai á sua posição esquerda eXtretna,
debaixo do sagurador 58. A matriz pára

• on t'•: o o re:-.ebe a 'peça da cesto, como se &s-
eriar ai acima, amaranto uma parte 71 do
ro e te está	 69. dop , is tia que o ro-
da , da outra moa, pa y:A t a:ao) sob a ac0,0
grupo di klimtios 67. e a matriz volta á sua
1) ,J:itu t e óouj o da, lórina rec.:bando dia
3 ue seu srajecto a. segunda, poça de custo
do segurador 60. Applicam-se na placa cir-
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traz através da placa do base 89 e se tor-
nai :a por Urna ala,vanaa 132, que atravessa a
frento do lado esquerda da calha em um
pinto em que uma mola 133 se paha lixada na
inasma alavanca e na calha. Esta alavanca
tem folga bastante no furo da. placa 89 para
oscular ligaira,mante sobre o pino 134 afim
de permitair que o rolo 106' se m iva, verti-
calmente. para apertar o fio entre si e o
rolo namora N fuhdo da fárma está, disposta,
uma placa rebitadora 135 (fig. 42), que
volta as pontas dos pregos ou grampos „a-
terrados no fundo da cesto.•

Passo agora a descrever o mecanismo sa-
gurador.

Os seguradores 58 e 60 são da classe dos
que tema putas em ferina da a mlhas
quo penetram n5s p .ças sup wiores do cus-
tos a iton toados ora pilhas, sobre q te elas
atacam a as suspoade ri.

Na di ip :ação ro p.a 	 t da na fia, 1; as na-
beç ia de agaí ris 136 e ti astetn lua 1.
tr vossa.ria cajos lido, oapo tas ta st tr).
pa • te.; qua se esta-alota p 'r-a baixo o •lo q

proj •a.a.a p altas tale p nevam nas lia-
ças do casto. As tigs. 5, 26 o 27 mostram a
t'Õr aa de cabeça d agulha. que preferimos ;
e; las estão lixadas nas extramidades inferio-
res do .hastes verticaos 133 o 139 de vao e
Vem, montadas em mancaes convenientes e
movidas por um mecanismo indicado em

has pontuadas na dg. 1 e visto ta,mbem na,
figs. 2 e 3. No eixo está lixada uma ri) la do
cana 110, ajustavel, cuja rotação faz oscilar
vorticalmente uma alavanca 141, a qual, p
uma connexão da haste 142, toca a haste do
vao e vem vertical 141„otada de uma tra-
vessa 144, cuias extremidades bifurcadas se
estendem debaixo de azas-gnias 145, que se
inovem em hastes-guias 146 o es ão fixadaa
nas hastes de seguradores 138 e 139. Es-
pheras 147, situadas nas cabeças das hastes
do agulha, conteem chumbo do inuniaãa ou
outra mataria apropriada. para regular o
peso e, portanto, a força com que as agu-
lhas penetram nas peç s do cesto. A
fôrma do carn 140 é tal que as agulhas se
als taxam mua.srapblan nas do que so wguena.
O cana 140, a alav ,nca, 141, a connexao de
haste 142 o a haste de vaa e vem 143 estão
vistas em detalhes e cacala aagmentada
fig.25,intlicados por linhas pontuadas na fig.1
o vistas parcialmente nas tigs.2 e 3. Os mo-
vimentos dessas partes Sã,u reauladas de
muda tal que. na oceasião convaniento,
quando a placa de matriz se acha em sua
posiaão á direita as hast as de agulhas 'cabem
subitamente penetrando as agulhas n
peças de cesto cond.das nas duas moé-
ga,s, depois do que erguera-se as hastes,
suspendendo duas peças. EntL) o conductor
de matriz, em sou trajecto para a esquer•
da, passa, debaixo das peças de cesto sus-
pensas e pára um momo ito em sua posição
esquerda extrema. Antes, porem, do doa-
cravar a operação dos dedos, martollos, ou
agarradores para remover as peças das
agulhas e depositai-as sobre a matriz de-
screverei a fôrma especial ,Le cabeça de
agulha, que pretiro usar, vista em detalhe
nas figs. 26 e 27. Esta. cabeça forneci o
Inalo de se ajustarem as agulhas 148 para
regular a extensão de sua projecção das
facas de fundo da cabeça. A caba é cylin-
drica, podendo, porém, sua face interior
da,ada, de flano 149 ser de qualquer eon-
t Jaus pariphorico. acima des o. face, a
parte da cabeça 150 rase ala o nela se
podem parafusar os annoia 151; 152 o 151.
Entro os datis atineis 152 e 153 o o a,nnol 151
existe uma arraella 154 com furos de pas-
sagem para as agulhas cujas cabeaa,s assen-
tam na sua face suparior. Ao agulhas pas-
sam exteriormente ao aunei 151 e depois
por fu oos do ilanire 149. Rasas mover ora
a,	 ou ,Ltra, 1.11;o li t 	 - 1 151	 .

Zeit IAIYS as (lu (3. • s ;
preaafto ao annel 152 operando o aunei 153

1
com contra-porca. O dedo, ou martello
pivotado 59 (figa. 1, 5 e 6) que remove da
sega •ado • do lado esquerdo a poça de cesto
e a deposita, sobre a matriz; está!votado

voltada
em sua extremidade esquerda (ths. 6), achan-
do-se sua extremidade direita vol a exte-
riormente de modo a se estender inteira-

, manto acima da peça de cesto 254. Em aba
. eixo-pivota la5 está disposta tuna mola • 156;
: que . tende a maator a extremidade exterior
•o livre do martelo em p asição elevada; em-
quanto um braço do parada 157, qu ) assenta

•contra a armação, limita seus movimentas
para cima. Do eixo-pivete e para a, direita

•projecta-se outro braço 158, situado no trila
jecto da barra vertical de encaixe 62, por
cujo meio o conluctor de matriz recebe
o movimento de Vate 9 Vonl.

Qii aid 1 este co (ltictor alcança sua posição
,txtrenia 0,31juvi• 'a, a 1) t.ira 62 bate no braço
.11 p • ;ilação 15 dto rn do a se abaixar o
Inço 59 e an força, e dll ente para ias-mover
! . e:L!)o, de segurado • 58 a peça de cesto,

q me cabo em paaiçO,) entro oa .guats Mv placa
AI aatsiz. el outro martelo ou braço 61,
pia deposita a mann a p ic,, I. do cesto 239
sobre a matriz quando o unducter de matriz
Se inove para á direita, e operado do Slogans)
modo (figs. 1, 5, 6 o 14).

Da frente da armação parte um supporta
160 (flga. 1 o 6) que se estende para 'baixo o
cai cuja extremidade inferior assenta um
eixo oscilante 16 l dotad ) do um braço 61
normalmente mantido cm posição elevada
por uma mola 182 contra uma parada. ,de
parafuso ajustavel 163. Esto eixo traz unia
luva 164 (fig. 14), cuja extremidade. tem
um entalho formando uma espalda onde um
pino 165 assenta. A tensão de uma mula 166,
disposta em redor da luva tende normal-
mente a comprimir esta do muda a manter
a espalda contra o pino do eixo. Na extre-
midade traseira. da luva existo uma azo. 167,
que se projecta, verticalmente e ostá situads.
no trajecto do uma placa 168 montada da
modo a se poder ajustar. na extremidade
superior da barra de encaixe 62 do condutor
do matriz. Quando este se move para a es-
querda, it placa 168 bato na aza 107, que
itnpelle para, esquerda, passando sobro ella
dop )is que a aza e a luva voltam á rua po-
sição normal pela tensão da mola 166.
Dapois de recebida uma poça do cesto 254
pela condutor de maariz e gualda esto, 110
seu movimento do volta, se acha em posição
cooveniente debaixo do segurador 60, aplaca
163 ba,:.e na aza 167, que impelia para a *-
roita, pa,ssan to sobre ela; este movimento
imprime uma rotação parcial ao eixo 161 e o
removedor 61 fica impelido sobre a peça do
e ,sto 250; que removo do segurador e' depo-
sita asarei a inat •iz. Como se disse acima, os
guias 72 e 73 ma,nteem as peças de cesto ' em
sição conveniente. No caso, porem, do cahir
a peça 254, ou se depositar sobre a Matriz
com sua extremidade direita muito afastada,
para a direita, este erro de posição corrige-
se pelo facto que a borda da peça do meato
bate na face do pregador 74 (fig. 2),, quando
o conductor do matriz chega á sua posição
direita extrema debaixo da fôrma. E40 prega.
dor indicado na fig. 2 e cm linhas pontuadas
rias øs. 1 e 3 é de construcção amimara e é
oporada do medo usual, isto é, a cabeça doe
Mac is de pregar avança primeiro contra _a

ocinta ou lado da cesto e o martelo é então
actua o pa oa enterrar o g ainpo. Estos mo -
.vimentos ii., mecanisma de pregar lhas po-
dem ser communicados por meio do eixo
de mailvella 169 (flgs. 1, 2, 3 o 22). Na
fig. 1 uma parte da armação se acha cor-
tada para m _suar mais completamente
aquilo eixo da manivela com sua biela 170
e o mecanismo l.n alimentação do arame
i na lo .et' ,7, a l'i"ento It s, n rmaçã a A bi-
„: , a , .i, ;>,11 , , „o lle.:) ( . ..ini o. ( • ,dieva. da
-.a» e Vtin (i .) ,r::;:mi,./1.' 1 - 1. 1. , )11.•untia nu
eixo 172. O eixo de manivella do pregador

por um olhai 109, que mantem em posição
o pino da lingueta 110. Dali, o fio passa
sobre e entre os rolos mencionados, ara-
vossa um tubo de aço endurecido 111 na
parede da placa 89 e atravessa o canal si-
tuado em frente da extremidade em proje-
cção do bloco de prarar o immediatamento
detrai de um curvador 112, que se projecta
no mesmo canal o Se acha guiado em um
braço de encaixe 113, projoctando-se zt ca-
valleiro delia e parafuzado no lado da, pa-
rado em 114.

O curvador tem um mancai pivotado em
uma peça 115 art caiada em azas da placa
116 parafinada na calha debaixo das corre-
diças 103:

Viria, mola 117 asssntando na placa 116 dá. á
extremidade formadora, do curvador uma ten-
são do volta suffleiente. Em uma pa 1) do-
tada do azas e ancaixes da cabeça 101 astá
pivotada urna lingueta, 118, pie tom em sua
extremidade diant 'ira, uma on) dia 19 a
.qualvern se colocar debaix da extra nidado
mferior do bloco de prezar. o oin [aio
outra espalda 120, onviczada para. cima e
exteriortneate,que vem em c mtact aa in ter-
Valloa convenientes durante o movi mento (1)
avanço da lingueta, com uma extromid ‘de
contra envieza,da de uma placa 121 que sorve
para soltar a lingueta do bloco de pregar,
immediatamento depois de se formar e en-
terrar convenientemente o grampo no mesmo
bloco pelo intertnedio do curvados. Pouco
mais ou menus neste momento, o curvador
fica igualmente erguido rara da frente do
bloco pela °atualidade onviezada dt barra
123, parafuzada, corno representam as li-
nhas pontuadas era 265, na cabeça 101, dire-
ctamente debaixo do curvador. A placa 121
serve igualmente para manter o bloco 90 em
seu canal. e a haste 124 parafina ria na parto
inferior do mesmo bloco debaixo do pinto
em quase prendo a espalda da lingueta 116
e que passa frouxamente pela cabeça
e tam sobre ela contra-porcas, servo para
regular e conservar a distancia, ent
o bloco de pregar e a cabeça. permit-
tindo, porém, a suppresaão desta distancia
pelo facto de correr a haste na cabeça,
quando a mola 104 fica comprimida pela
martello na occasião de enterrar o preao, no
momento em que a cabeça está no fim sapo-
rior do sou curso. Em uma parte dacor-
radio, 103 (visto do lado direito) proje-
cta-se um braço com mancai 125 e dob siar)
deste está para.fuzada na calha una braço
semelhante 121 (flgs.19 e 21) nials comprida
que o primeiro o qual quando a calha
está era Cu curso interior, se projecta sobre
a borda de base da armação da machina e
sabro um plano inclinado 127 da mesma
(fig. 1), representado tambem nas figs. 19 e
21. Ne ses braços de inancal asaenta a haste
128 que recebe um movimento do vacavoin
pelo intermedio da roldana 129, da extremi-
dade da haste subindo e doseando do plano
Inclinado 127 durante as oscilações do plano
Inclinado.

Pelo latermedio da lingueta 110, pivo-
tada na cabeça da haate. 126 e que se
prende na engrenagem 100, est% avança
de um dente ou dous a cada movimento
do vae-vem da haste, alimentando assim o
fio motallico quando o plano inclinado S9
move interiormente, o formando um gramp
o pregando este quando o mesmo plano est •
em repouso no seu curso oxtorior. No braço
126 está lixada uma mola 1.10 que se esten
de para ciriais at á cabaça corredia 101 e
serve para levar a cabaça e o mecanismo
éonnexo á sua posição inferior normal em
caso que não basto para isto seu proprio
poso.

131 é uma mola que serve para asseau-
rar a al e/to colIV ailanto	 na,
pana, do bloo	 pr:tr. O 1, h;o uni
rolo 106 tom sou mancai se prolonga para



ainZot Sabbado 4	 orTICIAL Setembro as: 1902
	 aso

O o s oraãos 10 ;L1	 (1, ;:P1"; • -7 •
1110 Vido:: por uni salas • a s • !,)	 •peafaaa a „assou, lia, 1	 (..g. •,• 91 e 11-1

174 montado no eixo 109, roco)salo o ro-
abeto rotações intermittantes por unia voare-
aragem interior e corrediça 175 (fig. -29) da
roda grande. A' proporçã,o que .o eixo laa
(fig. 2) revolve, seu cam 174 faa ossillar a
intervallos convenientes, quando os pressa-
dores estão em seu curso exterior, a ala
vanca. 176, a qual por meio de unia cone-
xa . ) conveniente imprime um movimento de
vao o vem vertia il a uma haste do embolo
177, guiada em ma.neaes da armação e que
toca uma lingueta 178. A mola 179, que põe
a lingueta em contoesio com um collar 180,
parafusado na hasta do modo a se poder
ajustar, pólo-se dispor do maneira a pir
u lingueta em contacto com a roda do
lingueta dos rolas de a limentaçãa do tio
motallica 181 e revolver assim os rolos 182.
que conduzem os tios em frento )los bascos '10

pragashares 184, ante: de caro:surtem estas
seu curso interior paro. a faiais:1. O tio tica
mantido entre os rolos pelas alavancas 185,
p1 votadas em um baço na armação perto •los
rolos de alimentação 182, sendo a extremi-
dade suplrior das alavancas actuada pelas
molas 180. Por este meio o fio é guiado e
conduzido através dos tubos mencionados
ata a cabeça do pregador e ás facas. Os tub.)s
lic Un segurados em posição conveniente de-
baixo de umn chapar) parafusado na parte
inferior da columna do parafuso de cinta
157. Sendo be ti c mhecidos esses prorra.doros e
o modo de actual-os, não precisam do descri.
pçjita mais detalhada.

Passo agora a descrever o mecanismo de
cinta e as partes connexas, referindo-mo es-
pacialmente ás fig. 1, 2, 3, 23, 24, 29, 32,
33. :14 e 35.

Da fronte da machina se projecta, ata o
lado direito da fôrma, um braço dotado de
um supporto de cintas 2-11, em que estas ss
acham deitadas. As cintas 260 ta:toada:usa
na direcção da machina, com suas extremi-
dades interiores ou do frente contra uma
placa-guia 188, parafusada do modo ;N se
p:slor ajustar na columna do parafuso :1
cinta e que guia a estretnidade das cintas
_ata a posição conveniente na fôrma. As cin-
tas repousam nos discos 191 do um alimenta-
dor do parafusa, cujo eixo vertical 191 o
11111a placa do encaixe 192 fixa-se no lado da
caixa, da forma 23, servem como paredes
latamos para guiar e manter as cintas.
poso 191, que mantem as extremidades into-
riores •lo conjunto de cintas, pado deslocar-
so verticalmente no eixo de parafuso para
pormittir a introd ução de novos faixas da
cintas. Debaixo dos discos de parafuso ou
ledices do alimentação de cintas 190 existo
um cam de descarga 194, dotado em sua
peripheria de um encaixe em que penetra a
borda do uma cin !a, sondo esta cinta im-
sesellida, 1 toralrnente pela rotação do caiu e
batendo a extrem dado opposta da mesma
cinta na face curvada 1O5 do canal do des-
carga 192, de modo a virar a cinta do lado.
corno representam em 200 as ligs. 33, 34 e
25. A fig. 32 representa o ejector de cinta
dos parafusos 190, e ropor senta. ismalinente a.
cinta e o guia 188. assim c otio a po;i:;io
tinta 260 nu disco opa e . 1 '0 ,) a posi- rio 211
da mesma cinta (ou :11 casta aoto aor) .1 .o,
da encorar o disco unis is :) : 11	 'a-notei t.
A fig. 33 mostra a cin si nu roo ) 	 sast •
da posição 2'10 á p sição .);1. Vt; .:3

fig. 32. A fig.14 ino.str •• a Huta na posiçao .:111
o a posiaa ) relativa da alavanca do tansa:,
19o, e em linhas pontua(' s o braço 197 no
acto de baixar a cinta desta po ;iça .) para
levai-a á posição represen pada na fig. 3 : aem-
quanto o ojoctor de cinta 94 revolvo para as •
mover uma outracinta pacal'ums' e introdu-
zil-a. no canal 192 e no : rajocto do braço 197 em
seu ci tes para baixo.0 eixo vertical 191 um seu
parafuso do alimentação de cintas 190 roce-

sais por;	 iin.9.-111teat s . c -sia si
..•	 s ;	 :asa o uniu' , :n par-. s

s!	 as irai 'llir
alui int» par t. baixo, as virar o as descarre-
gs e tu caiu d 192.

Na. c *aos da eixo da fôrma 20 ha uma en-
grenagain .s.02. que engrena eou tuna cor-
rospondante 203 do eixo do parafuso do cin-
tas 191, achando . s ) os dentes dessas duas
engronagans combinados d modo tal que as

. p.; quartas partes do revolução innicians
eixo da farina communicam uma revolução

p:iraftis . ) do cin as. As engrenagens se
soltaram depois, quando a fôrma o semi eixo
dessora para elfectuar as opperações já descri -
pois. Para assegurar o contacto canvoni:snto
das ongrenazona quando o eixo da fôrma so
ergue ultoriormonte, emprego o seguinte
dis positivo: no braço 205 dá columna, do eixo.
da p :atrasa dts cintas acha-se pivotada, uma
alavanca pamena 204, dotada em sua extra-
inalai livre de urna reborda 2013, que Se
projecta para baixo o trabalha em unia via
situada no lado superior da engrenagem 202
do eixo da fôrma. Perto dossa reborda a ala"
vanca tom inn pino 207, que penetra em um
furo do lado superior da engrenagem do eix )
do parafuso do cintas quando desce ao eixo da
farina. ficando assim esta engrenagem em
pasiçÃo correcta, de modo que a engrena-
gem do eixo da, fôrma engrena canveniente-
mente com alia quando se ergue de' novo
asso eixo. Na roda maior existo uma via do

caie 218 (fig. 291, sobre que corre a ral•iana
de me braçado eixo 209 pivotado na armação
da machina e supportando em sua extra-

deanteira. um braço curvo 210 (fig.2a).
Na faco dianteira da manga 23 (fig. 2 - 1) cru

quis o eixo da fôrma tom seu mancai, esSá
montada para correr verticalmento unia
placa 211, mantida por fricção por moio da
mola 212 que a comprime. Nessa placa está
pivotada uma manivella de sino 213, cujo
braç ) horizontal se acha em conexão com a
extremidade do braço 210 pela haste 214, em-
qitast to o outro braço 197 tem um encaixe em
sua extremidade inferior. Quando o braço
21(t oscula, esta extremi late inferior da
alavano i o:cilia, portanto, horizontalmente
ata uma distancia dada, regulada por um
pino 21:5 da placa o- que se p asjecta em unia
cavilada 4 12, face trazoira do mesmo braç
alta s titio a placa 211 se mova para cima
ou para baixo. Depois do alimentada tona
das cintas um posição conveniente e do s.>
achar parcialmente voltada como represen-
tam as linhas pontuadas 261 da fig. 21, o
braço 197, em seu cursa ascenciona.1, oscula,
afastando-se da cinta inferior separada 202.
Nosta movimento, o gancho ou queixo 199 da
alavanca de tensão 196 é erguido pelo posa
201 (figs. 2, 23, 24 o 30) para receber ou
abraçar a cinta.

No s su curso doscendonto o braço 197,
quando r-scisbcs de rios° o movimenta do
braço 210, oscill primeiramente afastando-
se da Nana o directamente acima da cinta
201, e depois, sob a acção da placa 211, desce
sobro a cinta, quo impeli° entro o gancho
219, Situ:t ilo na fôrma, o o lado desta, ore-
parrando-a igualmente na forquilha 199 da
alavanca de tensão dm peso 196, pivotada. em
2S1 em tiat bl000 situado em mo supporto cot
tosiao . O braço 197 põe-so assim a ca-
vil 'otro na cinat • niovn para baixo a
alas:anat.	 imes;:i., que ex,:u.e.3

a eitt`a. collo-a•ia no gancho on Lr-
suilits 1 o. acotias a ;Unta iuiupellida no
1' ::),1 ) ti : • 1.a	 antes que a. OX tremi-
ti ide da alavanca 1o0 venha em cont-tc!..o
varticalmante com o fundo do encaisie guia-
dor da In •asio 1:17. Esta posição final está
reprosantada nas figs. 35 e 23, em que 2)51,
2 12 o a64 jidivtnn tras posiçi-ass da cin a
e as. ri - rim t mestra a cinta cru una p
altos:na II trat. Urna tenda, aj:attitoel p do
pus )	 11, fica aosiai sondo applicada á
borda, omsuanto alia 80 enrola em redor da

fôrma e durante toda a operação da con-
osoiteoãos do .esto. O peso 201, colloca.do
extr •inidade da alavanca do tensão, é ajus-
tosei, assirn corno o bloca em que se a,clia
pivotada a alavanca.

O gancho para cinta 219 funcciona. o 6
operado como segue : o eixo 222 do gancho
atravessa a fôrma o traz em 223 dentes quo
onsronam com urna cromallioira 224, dis-
pista em uma cavidade do eixo da fôrma,
ao nivel do sua faca circumforencial o que
se estende verticalmente alem da extromi-
dado superior do dito oixo e tem em :sua ex-
trainal Ido superior uma parada ajustava'
225, ligada pela mola 226 com a cabeça do
eixo de fôrma. A mola tende a impollir a
cremalheira para baixo o manter assim o
gancho pa...a cintas voltado em posição ver-
tical, corno representam as figs. 24 e 31, do
modo a receber o manter a cinta, como se
descreveu acima.

A espalda 227 do gancho é do fôrma tal,
que a ssonta contra unia projecção 221 da
fôrma para impedir que o gancho, sob a
acção da inola 226, se mova alam da posição
vertical vista fi g . 24. Depois de introduzida
a cinta entro o lado da fôrma o o g incho,
effectuam-sa as operações já doscriptas ; o
quando a firma desce, finalmente, para depo-
sitar o cesto acabado na calha 75, antes da
terminação desse movimento final do descida
da farina, a parada 225 vem em contacto
cem o braço 205 da columna do eixo do pa-
rafuso do cintas. Pára então o movimento
da cremalheira com o eixo da fôrma e o mo-
vimento continu ido da fôrma para baixo
obriga a cremalheira parada a imprimir ao
eixo do gancho 22 um pouco mais de moia
revolução, de modo a se apresentar agora o
gancho para baixo e ficar impellido pela
acção de urna mola disposta em seu eixo,
como se descreveu acima, um pouco inte-
riormente na direcção do lado da fôrma.

Uma placa do cann 228 (figs. 24 o 31) per-
mia° a approximação gradual do gancho do
lado da fôrma, á proporção que o gancho se
volta para baixo. No lado da firrina ao longo
do gancho, quando este nitimo se volta para
cima para receber urna cinta, existe unia
placa do aço, tendo uma borda vertical aguda
a29, que coopera para manter a cinta cm
posição e no gancho, a despeito do esforço
longitudinal exercido sobro a cinta, quando
se está enrolando em redor da fôrma.

A direcção de revolução o a posição abai-
xada do gancho estão reprosentada.s por li-
nhas pontuadas na ti,g. 24. Quando a fôrma,
está na sua posiçã o inferior extrema, a
borda do cesto se prende poios ganchos 76 na
bocca da calha.

Quand ) a fôrma se ergue, o casto se re-
movo, portanto, deita, e o gancho começa a
volt ir para sua posição normal (mostrada
por linhas cheias na fig. 24), sondo levado
exteriorin snte, polo ca.m ou superficie incli-
cala 228, até a distancia sufficiento para se
achar, quando em posição vertical, junto ao
lado da fôrma.

O gancho não recebo uni movimento as-
consion tl tão miúdo que possa contrariar a
remoção do cesto da fôrma, e oito é leva to
em posição vertical contra a peça 229 do
lado da fôrma, que actua como parada.

Na extremidade superior da fôrma está
pivotada uma inanivella do sino 230, cuja
oxtremidado inferior bifurcado. so  prendo om
uai encaixo annullar do eixo do gancho, e a
ossroinidade ou b..aço superior da alavanca
se proj •cta a ain da fico da fôrma.

Uma mola 231, disposta nosst poquona ma-
nivella do sino, tende a impellir para cima
seu braço superior e obrigar sua extromi-
da.do inferior a impellir o gancho interior-
mente contra o lado da fôrma.

Quantia a fôrma se ergue até sua posição
suporior extrema, um pino 232 que se pro-
jecta do fundo da manga 23, bato na extre-
midade ou braço superior da rnanivella de
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sino e o abaixa contra a tensão do sua mola,
movendo assim o gancho, exteriormente lii
do lado da fôrma. Nesta posição do gancho
a cinta se introduz entre elle o o lado da
fôrma, do modo acima doscripto, a Rema
começa a offectuar suas trai quintas partes
iniciaes do revolução, do modo a en-
rolar em redor do si a cinta; a extroini-
dado da manivella do sino 230 S. escapa do
pino 232, e a acção da mola 231 impelia o
gancho para o lado da fôrma o fixa contra
ollo a extremidade da cinta.

233 (fig. 2) M1 um guia para as cintas.
Sua parte horizontal exterior esta mon-

tada em blocos situados no braço 240, em-
quanta sua oxtrornidade interior se acha
voltada a angulo recto ao longo da forma.

Perto da extremidade inferior do sua
parte voltada para cima existo 1110 entalho
234, achando-se o guia onviezado acima
deste entalho, como se vê claramente fig. 2.

Depois do enrolada a cinta em redor dos
quatro lados da fôrma e quando esta desco.
a extremidade onviorada do guia corro sobro
a cinta, e quando a fôrma com oça a noas em
repouso na sua segunda posição, a cinta pe-
netra no entalho 234 e. se mantem e guia
• ornquanto se enrola e se prega, final-
mente. 235 (fig. 2) (I um guia ajustavel
monSado no braço 240 e que se estendo sobro
a borda saporior da alavanca de tensão 217.
servindo para limitar o movimento vertical
desta. 236 ê uma alavanca para eng :tas ou
desengatar a polia motora do eixo 237. A
mola 238 (figs. 2 e 20), que se dispõe na ala-
vanca do eixo 209 (figs. 35 e 29), mantem
para cima a extremidade dianteira da ala-
vanca e mantem igualmente o buço do rol-
dana 239 em sua extremidade trazoira contra
a via de cain 208.

Descrevi até agora os detalhes de con-
strucção da machina, quando está disposta
para fabricar cestos q irar' r slos. Passo agora
a descrever as modificaçiios que são no.
cessarias para adaptar a machina para
construcção do cestos oblongos, referindo-mo
as figs. 43 a 53.

Em primeiro lu gar, necessario que a
'fôrma. s ,ja, substaneialm ,rito da mesma con-
feturação que o cest para fabricar. As
ngs' 47 o 48 mostram uma fôrma oblangs.

E' necossario que as formas s , iam amo-
viveis da machina o que a matriz corre-
sponda 2a configuração do cesto. Itepresontoi
na fig. 4:S uma pOloa, do mat az com urna
abertura oblonga. A construcção indicada
nossa figura é, a todos os respoitos. seme-
lhante áquellt que representa a fiz. 6, com a
srnica ditforença do ser a abertura oblonga,
em voz do quadrada. Como se escreveu
acima, a placa de matriz está disposta de
Inalo a se parles separar facilmonte do seu
conductor, podendo-se, portanto, substituir
uma placa de abertura oblong a por urna
placa do abertura quadrada, conSornie for
desejado.

A seguida modific açio nacessaria 0 a da
caiba que devo ter urna socção transversal
correspondente á do cesto. Na fig. 15, a
secção transverstal da c :lha é quadrada, eno
quanto na fig. 46 essa secção é oblonga.
Qualquer das calhas p ido facilinaute ergo o--
80 fora de sou pivote, depois dose destacar do
fundo o mecanismo do pregar. O sripporte
270 pódo tamis:no separar-se facinnenso das
azas 271.

Deve-se notar, em rafar:meia á fig. 1, (In
o pino do manivella está ligado a orx

.do um modo espacial, apros ratado em dota-
:lhes nas figs. 51. 52 e 53.

As figs. 44, 45, 49 e 5 mostram a disposin-Sto
rmilus delitos na roda principal do caiu o en-
grenagem o dos r )(lotes.

Na canstrucção do umn cesto quadrado, o;
pregadores se inoveoi iité a rilosma
em oarla operação para cala lado do eimsto;
quando, porém, se trata do me cesto oblongo,
os pregadores devem ter alternativarnonto

um mavimmto curto o extenso, pela razão
qn•m a tiirma, a medida qats roo ave, apre-
soma ao mecanismo de progsr mm lido pro-
sinto d:, seu eixo, depois do um Lido relati-
va:Juni° distante do inosnio eixo, outro lado
proximo e outro lado relata-amorne distante.
Para eanimunicar aos pregadores mini movi-
menta alternativamente curto o extonso do
modo a correspondor á configuração da fôrma
ob1onga, einprego um mecanismo que desloca
auromaticammte o pino do manivella relati-
vaniento á linha axial do eixo de manivella,
do maneira a imprimir uru movimento
alternativamente curto o extenso á bicha
que actua 03 progabres.

Deve-se notar que o pino do manivella, 275
(figs. 51, 52 o 53) está fixado no colla.r 276
de mim excentrico 277, fixado em uni eixo 279,
o cora: atravessa um eixo do luva 279, toado
em urna do suas ext,serndiades um braça do
manivolla 280, com ensaia') radial 231, em
que trabalha uma roldana mont iria sobra
o pino do manivello.. O eixo 270 rovolve em
mancaos 232, e o eixo 273 pólo revolver
indopandentemento do eixo 279. Esto eixo
supporta um 'saleta 233, o o eixo 278 um
roloto corr .spondento 284. Esses roaotas,
cuja construcção é reprosentaria na tlo..19,s5s,
susceptivois do se prenderem em dentos
roda principal do Caril o engrenagem 500 o
represontados n-ts figs. 44, 43 e 50.

A roda 500 tom uma soda continua do
dentes 285, a•laptarlos pari engrenar com o
rodais) 233 e re,volv 0-os quatro vasos du-
rante a construcção do um cesto, do mudo
a operar os pregadores uma vez para cada
um dos quatro lados do cesto, (pior saía
este quadrado ou oblongo. Aquelles d !nr, .s
oampain sómento urna parto da circumfe-
rencia da mo ia 590.

Quando o rodeie não se prende nos dentes
285osua. rotação fica impedida pela sua placa
290, que se movo em contacto com um tri-
lhi 291.

O rodete 284 mio eixo 278 M1 susceptivol de
engren ir com donts dispostos ao lado dos
dentes 285.

Quando se fabrica um cost quadrad), os
dentes com que engrena o rodeto 284 são
do [resino mimoso que os 'lentes 285: quando,
porém, No fabrica um casto oblongo, em-
P segart i ss duas s:rr'io ei dont :•3, 28 m e 287,
separatas unia do orrs's por uni "'n.)1,1,()

liv	 so2. di riaorsto caulina:minta que a
8 ric do (fontes ?se, ou 257.

C oda serio do doutos 2-36 r, 27 f! do caro-
prOmonta it.raal á quarta pare com-
p p i , nent i da soi• ie tIo dentus 235. Trilli
293, dotados do unia placa situada no ro-
deto 251 e eorrJspJadent á placa 291, (m-
podem ri co late da revolver quando não
enzrena com os dentes 286 ei 287.

Como indica a fig. 44, os doutos 236 o 287
são susceptivois do se rornover da ro la 300,

in sio aso pod , rein substituir por uma
A'irie c ultimei de dentes correspundent s aos
.entes 285, quando se deseja construis um

e ste quadrado.
Na canstrucção de um cesto quadrado,

ambos os rodetes 283 o 254 revolvia
tino:amen:e o até. a mesma ext2,1são. Não se
altera, porano, a posição do pino do ma-
nivello. 275, o os pregadores sa movera até a
mesma extonsão em cada operação Quando,
porOm, se const.roe um c 3 sto oblongo, corri
mloutos da roda 593 dispostos corno sopre-
sonta a fig. 45, os rodetis revolvem pri-
meiro juntamente durante unia revolução,
depois, só revolve o rode';e 253, emsgtiida,
os deus r dotes revolvem juntamente, e
einfi:n o role o 233 revolvo sosinho. 1 2 soldo
o eisloto 283 revolvo sosinho o o roil p t,! 254
esta risintd.., fix ), o excsntrico fixo 277 iro-

rad.almonte p ira dentro o pino do ina-
ni volla 27s, si prapmr ão que r 'volvo
collar oxcentrieu, tendo assim a biela uru
curso mais curto, E' claro que, para a eu-

strucção do um cesta ob longo, as peças do
cesto toem noceasariamento uma forma um
pouco dillbrente, para operar sobre essas
peças, parém, não são necessarias moditi-
caçõos do mecanismo, além das que so des-
creveram acima.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção

1, uma machina para fabricar cestos,
comprohendendo urna fôrma, meios para.
dobrar as peças do fundo e dos lados do cesto
em rodos da fôrma, um mecanismo do ali-
mentação do cintas para fornocor estas ao
intarior e ao exterior do cesto, e 'lin meca-
nismo do pr.mgar qur fixa as cintas nas bor-
das interior o exterior das poças de cesto
dobrarias;

2, u r na machina para fabricar cestos,
comprehondendo uma fôrma e uma matriz
que se separam durianta corto intorvallo
quando o cesto parci • drnento acabado está.
na for na o que voltam subsequentemente,
á sua relação de cooperação, por cujo meio
a materia para a formação do corpo do uni
ouiro costo pode sor fornecida á matriz em
quanto está separada da fôrma, e o cesto
parcialmouto construido pode se acabar na.
fôrma emqua.nto os deus orgãos do meca-
nismo do curvar estão separados

30 , em cannoxão c an o objacto de reivin-
dicação n. 2, moios para apalicar á fôrma. 
e em redor desta uma cinta para o cesto
proxiin) soguinto, composta da mataria for-
necida á matriz onnuanto se acha separadas
da forma;

40, urna machina para fabricar crestos.
comprehendendo uma fôrma, uma raatamsz
dotada de movim e nta do vao e vem latfOral,
o um mecanismo do alimentação do *cintas
op orado de modo tal que as poças ps.ra, una
cesto podom-se dcspositar n a matriz quando
esr.a, se acha afastada da farma, pralondo-se
envolver urna cinta em redor da foirina em-
quanto a matriz estt separada ti olla o po-
dendo subs-quententento as pe rsas do cesto
ser curvadas pela matriz o a. fôrma e a
cinta ser enrolada depois esn redor do ex-
tsrior do cesto;

5, , em connexão com o o'rjecto da reivin-
dicação n. 4. meios para entrelaçar ai poças:

re.1,() a anoulo ramo na matriz. emilpria,nto+
se a-li t removi:1i do deb yxo da fórmi ; •

I;', eln e ,nni.!x :io corri o o!)ecto da
(1:cação n. 4, o weanismo do pregar para
lixar as eiro.as n is p 'ços do corpo do ,JoStO

7 9 ,	 para fabricar cestos,
um • ;O:utirt p pd.a. oin rotação de tno ,..to inter-

tt , tu e movei axialinento ; 'ama ma-
llteralmento o o mecanismo,

p tos :sota ,r oosis duas partes, por cuj moio
a matriz ss movo iu.tenatrmrenta, afastando-se
da ti\ riria, a fmiensa revolve ao mosino tempf,
a matriz volta em fronte da Sisasi, a tiSrri,
so move nu intsrior da matriz e reve,ivo
de8p2, sa efi,msirni n(ant

rotativa dotada do moviniento
indepondento o movel axial Sriento e a matriz
rotativa movel latoraltinsnte, tendo um ladoino9v, eelinoucoonlanesxtkeno

s; sSa a matriz movei late-
ralmente, os seg".ra ler . s de peças do cesto o
os roinove fores p ara tirar essas peças dos
seguira lores o itopo .atal-as sobro a matriz, ora
quanta est:t nfaSta , la lia frisma;

10. em uma machina para fabricar cestos,
tenho uma fôrma o unia matriz 111UVfil lato-
ra.linonto que abaulou a fôrma com um
coso em via de co nstrucção, um pre(sador do
fundo opera.0 lo gte in )do tal que cella se movo
c:a pos.ção (Hiaixo da forma e onlerra
prego no fundo mio cesto oinquanto a matriz
ao acha af a;taart l i fti:una;

I I, em conn.xãi c ,-un o objecto da roivin-
dlcação n. 10, a calha cru giro u cesto aca-
ba lo M1 .l.mp isi ta 'o pela (Urina',

12, ettl eúnucx	 colo zt ntatisiz inovive[
lateralmente duas nioêgaS para peças de
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gesto, .1 spostis a tingi!, recto orao "com
outra o sobro as quans se move a matris, e
os seguraiores e os removedores para sus-
ponder as peças do cesto das moegas o dopo-
si tal-as sobre a matriz;

13, a cabeça de segurador tendo flange o
agulhas que atravessam o flange o estão sup-
portadas por um aunei circulando o corpo da
cabeça, 'achondo-se opalina Ia nesse c,orpi
roscado unia poeca dolo oi i sto aonol,
achando-se apoiai:roia no mesmo corpo unia
outra porca acima do acne!, por cujo moio
se pôde regular • a posição das agulhas da
cabeça mencionada;

. 14, os meios para abaixar as agulhas rapi-
damente e erguei-as menos ro,pidamento:

15,o mecanismo de alimeritação do cintas,
compro/rendendo uru braço dotal° de um
entalho, que cavalga a borda de um cinto.
quando este se fornece á fôrma e a impelle
em posição na fôrma;

16,e:n conned,o com o objecto da reivin-
dicação n. 15, o dispositivo do tensão em que
se acha collocala a cinta em projecção,
quando se está, enrolando em redor da
firmo

17,a fôrma tendo um gancho adaptado
para receber urna cinta forneci.la á, fôrma e
opora.lo de modo a arar mantido afasta la
da fôrma, poro pc miltir a invada tare da
cinto, quon ro a fôr ia •sti em sua posição
in.cial, o que fica. impelido na dirocção d
fórum, para seguror a cinto, orando a Sôo na
rovulve 1(3 modo a enrolar eia d3 si a
mesma cinta

18. um c tnnexão coe o objecto da roivin-
dioação n. 17. meios para revolver o gamelo.
para voltar seu quoixo para baixo qua ido o
cesto acabado se romovo do. fôrma, o para
fazer voltar o gancho á sua posição inicial,
afim de receber a cinta proxima seguinte ;

19,uma machina, tendo algumas de suas
partes aubstituivels ou ajustaveis, de mudo a
Ilcaradãpta,da para construir cestos quadra-
dos ou cestos oblongos :

20, uma machina para fabricar cestos,
tendo o mecanismo de aoegar dotado do uni
dispositivo para lhe imprimir um curso ex-
tenso e um coirso curto, para operar sobre
ce otos oblongos ;

21, um t mathina para fabricar cestos,
em que a engrenagem que move o meca-
nismo de pregar é dotada de duas sérios do
dentes, sendo uma série continua o a outra
série interrompida ;

22, em eonnexão com o objecto da reivin-
dicação n. 21, a disposição consistindo' em
construir alguns dentes de modo a serem
amoviveis, para se poderem substituir por
outros delitos ;

23, em lima machina para fabricar cestos,
a disposição que consiste em pôr a biela que
opera o mecanismo •de pregar. em connexão
com um pino de mahivella movei, radical-
mente, de modo autmnatieo no braço de
manivella, para variar o curso da biela ;

24,em connexão com o objecto da reivin-
dicação n. 23; ps eixos concentricos suppor-
toado cada um oodete que engrena com den-
tes situados na rOdto motora ; sendo um dos
eixos dotados de uni braço de manivella ;
o outro de um excentsieo com um collar sup-
portando o pino de manivela ;

25,em uma machina para .fobricar cestos,
subotonciahnente rumo se descreveu, a dis-
posição que consisto em construir a fôrma, a
placa do matriz e a calha de moio a serem
amovíveis, para se poderem substituir por
outras partes;

26,unia machina para fabricar, quer ces-
tos, quadrados, quer costes utvongos, em
q .e a matriz é separavul da fôrma durante
o tempo em que uru cesto parcialmente aca-
bado está na fôrma. o se leva depois de novo
em relação de cooperaçSo com a ftinna ;
por cujo meio a materia para a con;trucção
de outro cesto pôde ser fornecida á matriz

coo quao s o acha S,.1,a'...:(1a, do *fôrma, e o
cesto .p treialmente construido -Orlo se aca-
bar na fôrma. emquantu os dous orgãos estão
separados ;

27,em eonnexão com o objecto da reivin-
dicação n. 26, os meios para applicar
fôrma e em redor desta uma cinta de casto
construída da materia fornocida á matriz em-

quin o tm.á . soporoda d oi fôrma •
re', em conn •xri,o eam o ,b,j ,cto' da reivin-

die,tçã, n. 26, meios para depositar as poços
de casto entrelaçadas .1 angulo recto sobre ou
em fronte da matriz, emquanto esta se acha
removida da fôrma

29, eia connexão com o objecto da reivin.
dicoção no 26, maios para enrolar uma ciota
era redor da fôrma ornquorito a matriz se
acha . separada desta, e para enrolar ulto-
riormento a cinta em redor das bordas supe-
riores das peças da cesto, depois de se cur-
varem estos peças em redor , da fôrma;

50, em connexão com o objecto da roivin-
dicação n. 26, o mecanismo do pregar, tendo
um curso extenso o um curso, para o fira
especificado ;

31, eia connexão com o objecto da reivin-
dicação n. 26, o mecanismo de pregar ada-
ptado para operar em cestos quadrados ou
oblongos ;

3S.e ii coroa izã syn Ibi ict) dos r ivin•
d • .3, Aes ns. d e 31, a calha arpar wel do
,ue oanis-no de pregar

33. am com rox:to com o objecto da re • vin-
dioação n. 26, as noég os pari, cintos, aipos
tas a onaulo oecto urna com outra o sobro
pio si inove a rriltr'z, os segotrad troa p

s . isMed.Jr as peças d.o cesto sIas inoéosts. a
diopooiovo por pôo as peç os do cesta em
po,ição cJuveniento n i matriz, por cujo
meio assegura-se .4 alimentnão das peças
de cesto para a conátrueção 'de um cesto
quadrado ou do um oblonjoo

34,em connexão com o objecto da reivin-
dicação n. o mecanismo de alimentação'
do cintas, adaptado para. fornecer cintas
para cestos quadrados ou oblongos;

35,uma machina para fabricar cestos, em
que a matiz, a calha para receber os cestos
e I, fôrma são amoviveis do. modo a se po-
darem substituir por outras partes, o algu is
dos dentes da rodo motora são soparaveis e
adaptados para se substituir por outros,
emquanto o resto do mecanismo é parrna-
nen te e sus,ceotivel do operar sobre cestos
quadrados, ou oblongos

'
•

36,a machino, para fabricar cestos, sul);
stanciolinente como se descreveu acima e
representam os desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1912.-
Como procuradores, Jules qdraud, Leclerc
& Comp.

ANNUáCIOS

Companhia. Colonisadora In-
dustrial

•
3' CONVOCAÇÃO

Não se tendo reunido numero legal de ac-
cionistas poro a assembléa geral extraooli-
naria convocado para hojo, de novo convido
os Srs. accionistas a só reunirem no dia 4 de
outubro proximo futuro, ao melo-dia, á rua
da Candolaria n.18, sobrado, por:o oo, mesmos
fins já annunciados, podendo a referida as-
sombléa deliberar qualquer que st3,j1 a som-
ia de capital representado pOlis Srs. accio-
nistas prosontos.

Os Srs. possuidores do anões ao p xtadon
deverão deposital-as até á vespera da reu-
nião no referido oscriptorio.

Rio da Janeiro, 25 do setembro do 1902.-'
A. Magos Costa, liquiflante.

Companhia La ttersal
•

Acham-se á dispoáição dosSrs. accionistas,
no eocriptorio desta companhia, á rua do
Cattete n. 160, os documentos a que se refere
o art. 147 do decreto n. 434, do 4 de março
de 1891.

Rio do Janeiro, 2 do Orittrboo de . 1902.-
Franklin Sampaio, presidente.

Companhia Viação Flumi-
nense

A' disposição dos Srs. accionistas estão os
documentos a, que Si refere o art. 147 do
decreto n. 4:34, do 4 de março do 1891, no
eseriptorio da companhia, á rua Primeiro
de Março n. 65.- J. Mereze,s, presidente.

Companhia Morro da ' Mina

ASSEISIDLÉA. GERAL EXTRAORDINARIA

São convocados os Srs. accionistas desta,
companhia para se reunirem em assernbléa
gisrd extraordinaria no eacciptorm da em-
preza, á'ruo da olfaridega, n. 20, sobrado, no
dia, 13, á 1 hora da tardo, afira do delibera-
rem sobe a autorização qty foi concedida

Irocturia para o emprestimo com emissão
do d..bentur ,!s, de modo a' poder ser elevada
a subscripção até a somou do 450:000$ e sor
modilisola a clausulo :sobre o modo -de se
fazor o resgate por meto do sorteio.

•
Rio do Janeiro,- 3 do ou'abro de 1902. -

Eogsnio ffor-olft, director-goremos.

Companhia Internacional d.e
Docas e Melhoramentos no
IIrazil

Convido os Srs. acionistas a se reuni-
rem em assombléa geral ordinaola, no dia
15 de outubro proxinio, á 1 hora da, tarde,
na rua do Rosario n. 34. afim do tomar co-
nhecionento do relatorio da directoria pas-
sada o do parecer do -conselho fiscal, dis-
cutir o deliberar sobre o balanço o contas RU
30 do junho proximo fiado.

Havendo num oro lega!, foreso-ha ror6 as-
aembléa geral extroordinai •ia. para pilin fia
rotulamo dos estatutos o conv . orsão do capital,
nos termos do parecer do co • aselho fiscal, por
proposta da, directoria.

Ficam desde já á disposição dos Srs. accio-
nistas os documentos exigidos pelo art. 147
da lei n. 434, de 4 de Mita de 1891.

Do dia 8 de outubro at .o o dia da assem-
blOtt, ficorão suspensos as transferencias de
acos.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1902.
-M. Magalhaei Cast,3-0.

Debentures £ No xtrit Compa-
nhia Sorficathana

O London and BrazilSom B. onk, Limited con-
vida aos portadores d . e debe dures £ 50 o dos
coupons, em ittidos pela Co. npanhia, Soweto-
bana, a apresentar ,mr. seus iáttilos no mesmo
Banco, para reco' oerem os coupons não pagos
aei si 171,38,,;5, ,0%n!),..:::;-:,:c.i).'01:3a.c.a. idpetbuernat udree , 10 

de
douro,e  unihnoo o da.d0

,	 .
loontura,s . 	 o

een do ao Banco os couponS o de-
o3 rtaes teern d.e Vr devolvi(10

ao YAnco da "	
3

ReTniblica dii p lirazil,' s crddor .
Suriragadd na N_IjA.,1a, cutmtante da referida
P,scriptura put.lica sie 10 de junho de 1878
com todos os direito.', aceues o execticao.

Pelo Lombo] i ;1nd Bra,ziliani tank, Limited.
F. S. Poyora gerente in.korino. 	 (•
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